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A LIGA DAS NAÇÕES 
A Liga das Nações, o sonho mais ar

dente dü Wilson, desde que fui rejeitada 
ni*- Kslados-1'nidos, perdeu como que o 
seu maior esteio, e começou a ser vista 
pelos diversos paizes como um dispen
dioso o inútil apparelho internacional. 

Debalde os estadistas têm procurado 
desvanecer essa impressão, que perdura 
de um modo decisivo, sobretudo quando 
se vê as nações nella mais interessadas 
retirarem de sua competência o proble
ma mais grave do momento, que é o das 
reparações. O presidente Coolidge na sua 
ultima mensagem a ella se referiu como 
uma "foreign agency" e os leaders 
yankees a consideram inexistente. 

O The Xew York Times intentou 
ultimamente um inquérito, entre 30 na
ções, por seus representantes na Liga, 
para saber da sua utilidade presente e 
futura, das vantagens da Côrtp Perma 
nente de Arbitragem, em beneficio da paz 
e tambem das alterações que seriam ne 
epssari^s ao perfeito funecionamentõ rfã 
Liga. Na impossibilidade de reproduzir 
na integra essas respostas, vamos resu-
mil-as, reproduzindo apenas, em entre-
fios, as palavras do embaixador brasilei
ro. Sr Mello 'Franco. O Visconde d<* 
Tslcii. representante do Japão c r*ntão pre
sidente do Conselho da Liga. declarou que 
a mesma vae gradual e se?urnn'entp pru 
gr^dindo. dennndondo ? ^xt^nsão de seu 
valor do prestigio oue lho derem os fts-
tados associados e aiunton nue em vários 
casos concretos a Liga iá teve enseio do 
agir, removendo causas de disputas in
ternacionaes. O Dr Gilbert Murrav. de
legado britannico pela África rio Sul. di*-
"r- que os vários casos resolvidos nela 
T.iaa o auxilio á Áustria, a repatriacão 
de 482.000 prisioneiros de gu°rra. a de
fesa internaciontd contra o ópio e outros, 
justificam a sua existência, entrando de
pois em varias considerações sobre os de
mais oueslionarios. dizendo que a Corte 
de Arbitragem será o arbitro natural das 
disputas internacionaes, muitas vezes mo
tivadas pela falta de um direito legal para 
o qual podessem appellar as nações. O 
delegado francez, Sr. Gabriel Hannotaux, 
tambem julga que a rehabilitação da Áus
tria, sob os auspícios da Liga, constitue 

uma forte realisação, bastante para jus-
Ufical-u. O delegado belga, Sr. Heny A. 
Hollin, limitou-se a mostrar que existe 
apenas um mal-entendido entre a Liga e 
os Estados Unidos, esperando porém que 
esse paiz, embora nâo entrando para a 
Liga, participe da Suprema Corte. O Sr 
H. Hyclmar Branting, da Suécia, acredita 
que si não fosse a Liga, muito peior seria 
ainda a situação européa e que a Corte 
de Arbitragem pôde eliminar varias cau
sas de conflictos internacionaes. O Sr. 
Fridtgof Nansen, da Noruega, acha que 
a instituição dos mandatos é a coisa mais 
original dá Liga e tambem das mais bem-
fazejas. Mostra que a Liga tem trabalha
do com afinco pela paz e reconstrucção 
da Europa e a restauração da Áustria 
prova do que é capaz. O delegado dina 
marquez, Sr. Haruf Zahle, tem que a 
Liga ainda não possue bastante autorida
de para resolver os vários problemas in
ternacionaes, mesmo porque, sendo um 
principio novo no direito das gentes, luta 
contra preconceitos históricos e políticos 
muito enraizados. Mas, uma vez modifi
cada essa psychologia internacional, por 
uma altitude mental mais propicia, a 
Liga será de facto, como no sonho dos 
seus fundadores, um instrumento de jus
tiça entre os povos e de garantia de sua 
l iberdade. Disse o Sr. Nicolas Politis que 
a Liga se justifica pelos suas actividades 
humanilaria e econômica. Politicamente, 
lembra a sua actuação no conflicto greço-
italiano que, sem ella, bem poderia de
generar num conflicto, como em 1914 
tudo decorreu da disputa austro-servia. 
0 Sr. Tcherig Loh, da China, é um de
fensor convicto da Liga. onde espera ver 
cm breve todos os povos. O delegado 
austríaco, Sr Albert Mensdorff-Pouilly-
Dietrichsteins, acha que o trabalho da Liga 
cm relação ao seu paiz foi dos mais glo
riosos capítulos de sua historia. O Sr. 
Agustin Edwards, do Chile, depois de 
mostrar os benefícios da Liga, conclue 
dizendo que os seus fins são perfeita
mente realisaveis. O Sr. Francisco José 
Urrutia, da Colômbia, acredita que só se 
conseguirá o desarmamento se todas as 
nações reconhecerem a jurisdicção da 
Corte Permamente e delia participarem. 

A OPINIÃO DO DELEGADO 

BRASILEIRO 

O Sr Mello Franco, responden
do ao inquérito do The AYm-Vo/À; 
Times, de que tratamos nesja pn-
gina, disse: "O pr incipio de igual
dade legal entre os estados sobera
nos está santificado pelos estatutos 
da Corte Permanente de Justiça 
Internacional. E' a pedra angular 
do direito das gentes Por e«*>se 
principio o mundo justifica a exis
tência dessa Côrte, oriunda do pa
cto da Liga das Nações. O estabe
lecimento actual da Côrte é um 
grande passo dado na evolução do 
direito e no desenvolvimento da 
justiça entre os povos. Elegendo 
juizes para esse grande tribunal, a 
Liga não deve tomar ein conside
ração a nacionalidade dos candi* 
datos, porque os juizes são inves
tidos em nome do estatuto interna* 
cional, que é a creação da Liga e 
do pacto que lhe ideu origem. A 
assembléa da Liga escolhe os jui
zes livremente, guiada tão só pe
los seus méritos individuaes. To
das as nações participantes tomam 
parte nas eleições com igual sobe
rania . 

AFRANIO MELLO FRANOQ. 

A Pérsia e o Canadá querem alterar o 
artigo X do pacto, para lhe dar uma in
terpretação liberal. Os representantes dos 
ouros paizes abundam em considerações 
idênticas. 

Esse inquérito aliás é suspeito. Que 
poderiam dizer os delegados a uma insti
tuição, onde não compareceriam sem es
tar de accôrdo com a sua existência, ou 
para cumprirem ordens de seus gover
nos? O facto é que a Liga ainda está lon
ge de representar a força com que so
nharam os seus fundadores e de tornar 
a Côrte Permanente um órgão magestoso 
de justiça entre todas as gentes. 



A ARTE E O TEMPO 
ESPECIAL PARA "AMERICA B R A S I L E I R A ' 

Atravessamos na França, como na 
Europa, um singular periodo de transi
ção, no qual domina a mania illusoria 
e extranha da originalidade e da novi
dade . Um preconceito entre todos in
gênuo é o que consiste em acreditar no 
Passado, seja para se referir a elle timi
damente, em busca de uma "tradição", 
seja para despresal-o e amaldiçoal-o. 

Espiritos desolados na confusão 
actual reclamam a volta á tradição, siem 
poder definil-a: lembram \ esses novos 
ricos que exigem um mobiliário "do 
tempo" sem se importarem de que tem
po seja, mobiliário esse, aliás, que é sem
pre de um tempo' — o em que foi feito. 
Os outros se gabam de nada vêr, nem 
ler, e desejariam >que se incendiassem 
museus e bibliothecas, para melhor sal
vaguardar as suas preciosas personalida
des. Ora, quando não se tem cultura e 
rejubila-se por ser autodidacta, acontece 
que, numa noite de inspiração, se des
cobre a lua, certo de ter sido o primeiro. 
Quando se repara de perto na tradição, 
vê-se que é constituída de uma série de 
personalidades contradictorias e nega
das reciprocamente, até que um dia a 
critica retrospectiva põe em ordem to
dos os mestres, que o foram precisa
mente po r terem ousado um passo a mais 
do .que os mestres da véspera. 

A. obcessão do novo e do original 
íperturba muitos cérebros e transforma 
talentos apreciáveis em gênios falsos. E ' 
uma verdadeira pthyloxera intellectual. 
Perderia sem duvida a sua virulência si 
comprehendesse que a arte está situada 
numa região "einsteiniana" onde o 
tempo e a duração são apenas valores 
muito relativos. <Para precisiar melhor, 
direi que a arte não conhece datas. To 
das as coisas beiras estão postas diante 
dos olhos dos que sabem penetrar a bei
leza interna, como sobre um plano in
finito. Não são antigas nem modernas. 
São, simplesmente, segundo a (palavra de 
Reats, "eternas elegias" Não pertencem 
ao passado nem ao presente. 

Consideremos uma esculptura egy-
pcia ou grega, gothica qu chineza, uma 
tela italiana, hespanhola ou franceza. 
Se se tratar de grandes obras primas, 
experimentaremos a sensação extranha 
e poderosa de esquecimento do tempo, 
observando contudo as referencias pró
prias ás datas e ás origens. Estas são 
da historia: mas as obras em si têm vida 
continuada. O que nellas nos emociona, 
é o sentimento da sua poderosa solida
r iedade. Foram criadas ha séculos; vi
vem comtudo no nosso presente a su i 
vida perenne e maravilhosa, indepen
dentes do presente, porque representam 

um elemento espiritual inalterável. A 
cada instante exclamamos : "Parece 
feito hontem", no entanto, revendo 
coisas do anno passado dir-se-iam já 
velhas. A marca da obra prima é a sua 
perpetua juventude. Quando a contem
plamos enche-nos a alma o seu tempo, 
enriquecendo a nossa substancia viva. 

Familiarizando-nos com essa visão 
da "vida continuada" as grandes obras, 
como o radio que emitte indefinida
mente sem desperdício, libertar-nos-emos 
do malefício do original e do novo. 
Porque essas duas idéas ocas não po
dem ter sentido algum a não ser em re

lação ao passado, de distancia crescentf 

CÉZANNE 

E' pelas suas qualidades de colo-
rista obstinado que Cézanne se liga 
aos mestres antigos: Ohardin, Ver-
meer Veronese, e que nos conduz 
á verdadeira tradição da pintura. 
Eis o seu maior mérito, em que 
não é demasiado insistir. Preoc-
cupa-se eom o tom local, com a ver
dade geral da côr dos objectos e 
todo o seu esforço é para combinar 
esse tom local com as influencias 
que o querem destruir. A principio, 
é a luz que impoz a tudo a sua pró
pria côr, depois, do interior princi
palmente, são os reflexos recíprocos 
dos objectos que acabam por fundir 
todos os tons, e disso Oézanne tem 
um sentimento muito vivo; no ex
terior, é a côr da atmosphera, esse 
bello azul da Provença, que toca to
dos os objectos e modifica tanto 
mais a sua localidade quanto mais 
estão afastados da vista. Assim, toda 
paisagem de Cézanne é uma luta 
harmoniosa entre os azues de um 
lado e, do outro, os alaranjados, ten
dendo aqui ao amarello, lá ao ver
melho." 

TRISTAN KLiNQson. 

entre as épocas. Se se supprimir, poi 
hypòthese, essa ultima idéa, veremos 
clareada uma verdade de experiência 
que é a base' lógica de todo o estudo das 
artes. Quer dizer que não ha obras rea 
lizadas ou inadequadas!; as primeiras 
são sempre actuaes, mesmo datando de 
cinco mil annos; e as outras nasceram 
mortas, ainda que inventadas hontem 
por innovadores originaes, que as acre
ditam progressos e achados, quando não 
passam ellas <de caricaturas de um retor
no eterno, as contorsões de uma serpen
te que morde a cauda. 

Ha ainda uma outra coisa. Ha a 
solidariedade mental, consciente ou obs
cura, que nos liga aos autores das gran

des obras do falso passado. Está agora 
em moda falar dos antigos mestres com 
um desdém brutal . E' o caso do pássaro 
sujando o próprio ninho. Não se com
prehende por completo utma obra-prima, 
limitando-se a admiral-a friamente, co
mo coisa passada, histórica, defunta. O 
autor longínquo, que não é mais do que 
pó, soube comtudo nos prever . Traba
lhou para cada um de nós, para o nosso 
enriquecimento futuro. E nós lhe deve
mos minutos de vida tão intensa em face 
da sua obra, que por esse beneficio se 
funde no nosso presente, e a força da 
sua criação se completa. Possue-nos a 
nós, está comnosco, dentro de nós mes
mos. Diante de um Rembrandt ou de 
um Watteau, desde os primeiros com
passos de uma symphonia de Beethoven, 
o sentimento de relatividade do tempo 
nos domina; e a razão critica nos per-
mitte ver perfeitamente os caracteres 
technicos que enquadram a obra no seu 
tempo, mas a nossa consciência pene
trou em região sem data. A arte realiza 
o milagre de abolir a distancia e a 
morte. 

Os artistas de gênio sempre se guia
ram por essa verdade. Os engenheiros 
calculam a resistência de uma ponte 
pelos pesos que deverá supportar . Os 
grandes artistas, lançando por sobre as 
idades os arcos idéaes de suas obras, sob 
os quaes a vida continua a fluir, pre
viram o peso de milhões de almas que 
as sobrecarregariam, e o fizeram de sor
te que essas almas pudessem se unir in
definidamente á própria substancia das 
suas obras. A idéa do passado nunca 
existiu para elles, tampouco as de ori
ginalidade ou de novidade. Pensaram 
nisso tanto quanto aquella gente do sé
culo XII em exclamar, segundo a pilhé
ria bem conhecida: "nós, homens da 
idade-média!" Tinham o passado como 
uma successão de presentes. A arte jus
tifica os presentes aos nossos olhos. 
Não ha para ella senão duas idades: o 
bom e o máo e não será por isso que os 
mais violentos innovadores nos dão por 
vezes uma sensação de velhos tímidos, 
mesmo dizendo-se futuristas? 

Nunca olhei uma obra pr ima sem 
esse duplo sentimento. Admiro-a e es
tudo-a, actua sobre o meu espirito, con
sola-me e eleva-me. Mas tambem penso 
no ser que a criou e sinto que lhe devo 
alguma coisa, divida que não se pôde 
pagar senão pelo coraçãb e pela pie
dade. 

Camille M A U C L Í ^ I J A . 



K U - K L U X - K L A N 
\ propósito dessa mysieriosa e fantástica 

*.(.« 11 il MI.-. t|u<* tanto rumor tem feito em ti-r-
110 il' .mi.i actividade. transi ' ie\( mos o setiiltn-
li« .«ligo «illtori.il di« The Coast Artilti-rij 
Jiurnal, traduzido pelo Major Mal,o Kirietio. 
i* publicado no " lUilciim ilo Estado Maior Uo 
Exercito", a que solicitamos a devida voitiu. 

A rciriili ' actividade du Ku Klux Klan 
diipolmni poueo a pmu'o attenção public.i, 
«i»ii- no começo julgou um tolerante diverti
mento as Krot<**.i'ii.s bufonerias do ritual as 
i'XtiTioi'idades das assembléas da Ordem, mas 
KI adativamente eedeu lugar á conjectura da 
possibilidade de ameaça pelas pretenções desta 
rapidamente agitada associação de "cavallei-
i os noc turnos vestidos de mulheres'". 

o estado a que chegou o Ku Klux Klan 
áttingio .. um ponto em que é de esperar qiu-

lyuin.is reflexões sobre os desígnios e feitos 
da sociedade sejam trazidos a lume em franca 
disi«ussão na Artilharia de Costa e em ou 
lios ramos do serviço militar. 

E' sabido que pelo menos um ensaio tem 
sido feito afim de formar uma or.ganização 
local do Ku Klux Klan entre os soldados e os 
officiaes do serviço regular, ao mesmo tempo 
que c-sforços semelhantes tem dispendido o 
proselytismo dessa associação entre os mem
bros da Guarda Nacional por meio de ampla 
publicidade na imprensa. 

Consequentemente, não ha que perde.* 
tempo para que os membros do serviço mili
tar venham a ser informados dos significativos 
feitos da organização e da politica do Ku Klux 
e com circumspecção julguem se esses feitos 
merecem estimulo ou condemnação e, portan
to, quul deverá ser a attitude pessoal de cauu 
official e soldado dos Estados Unidos. Regu
ladas concisamente, as mais características fei
ções da actividade do Ku Klux são as se
guintes: 

Primeiro — Como uma organização o 
Klan proclama-se o defensor de cento por 
cento de Americanismo, que interpreta desen
volver uma activa opposição á raça e á reli
gião Hebrea, á Igreja Catholica Romana aos 
MUS ramos, á raça negra e aos filhos dos ex
trangeiros nascidos neste paiz, cidadãos ou 
não. Certamente, o Klan tambem proclama-
se empenhado em apoiar a constituição, os of
ficiaes da lei, a conservação do Systema da Es
cola Publica e a protecção du castidade fe
minina. 

Segundo — O Klan toma « seu cargo pes
quisar junto aos seus membros a condueta 
privada e moral pessoal de todas as pessoas ã> 
Conununidade, manifestamente escolhendo o 
methodo de segredo individual da espionagem 
daquella associação, exercendo as supraditas 
pesquisa e inspecção. 

Terceiro — O Ku Klux adoptou não so
mente o ritual secreto do Klan original, que 
foi organizado para um fim especial, no Sul, 
nos primeiros dias da Reconstrucção e volun
tariamente dissolvido quando o seu destino 
foi realizado, mas como acertscimo estabele
ceu o seu c'ompleto systema ae actividade so-
bie a. base da acção em massa, os membros 
delle oceultando a sua Identidade e assim 
pondo de lado a responsabilidade pessoal, pe^o 
uso de vestes e mascaras adequadas a inspi
rar o mysterio e o terroí . 

Quarto — Os acontecimentos dos meze-3 
recentes têm mostrado repetidamente que não 
somente é a responsabilidade pessoal abolida 
pelaa organizações locaes por meio do se i 
emprego de mascaras, mas que addicional-
mente os mais graduados officiaes do Klan 
tambem persistentemente annullam o assenso 
de qualquer responsabilidade, invarfavelmen 
te condemnando as actividades public&s das 
organizações lovaes do Klan quando estas 
actividades tornam-se o assumpto da inves
tigação publica ou de desapprovação. 

Quinto — 'Esta ja verificado, especialmen -
te no Texas e no Oregon, que o Ku Klux Klan 
aae de um modo cohesivo no exame das ques
tões políticas 

Sexto — Em numerosas oceasiões O Klu'". 
issumio o papel de guarda e arbitro de sua*' 

ban.ieir.is siit-i.il e religiosa, conforme as sua* 
demonstrações publicas, de approvação ano-
nym,> embora. de certos sacerdotes e offieiaes 
ci\:«. 

Setfmo — Por ; uir.ei osos exemplos de 
communulades *,*[ <..; \id ..s por grande exten
são, teaj se .: . : . l e n t e que o Klan na. 
hes.v tr,i lançar :..".* do emprego extra-lega, 
Ja v ioer j ia . a 'T-ia1. $•'-** ?*r equlpi i.. ia nula 
T.rr.cs 1o que ao lynchanaenio e 6 ja = t.c«& d i 
plebe 

Oitavo — i) juramento de fidelidade 
trechos do qual são citados .uleante, presta
do perante ti Commissão dos Regulamentos, 
Casa dos Uciresentantes, 61" Congresso, 1" 
Sessão, mostra que os membros do Klan pres-
ti/ni uma fidelidade á autoridade do Klan 
que se sobrepõe ao dever de fidelidade ás au 
torulades civis constituídas, que revigorará 5 
estado medieval e:n que a autoridade não é 
precizamente sujeita á pluralidade de inspec
ção dos membros da sociedade a qual igual
mente exige dos seus membros a possibilí-
dadt d* tornai-*» cúmplices de ;.lgum crime 
i'ivil, excepto os que acarretem trahiçâo con
tra os Estados Unidos, rapto e assassinio 
ignominioso. 

"Secção 3. Obediência. 
Nós direis " E u " — ptonunciat o voss;; 

nome por inteiro e repeti depois de mim o 
seguinte: — NÍ> presença de Deus e dos Ho
mens do modo mais solemne empenho-me, 
prometto e juro, incondicionalmente, que obe
decerei fielmente ã. constituição e âs leis, e 
expontaneamente conformar-me-hei com to
dos os regulamentos, usos e requerimentos 
d o . . . os quaes existam ou sejam de futuro 
decretados, e prestarei em qualquer oceasião 
um respeito leal, firme apoio á autoridade 
imperial do mesmo e sinceramente estarei 
attento a todos os mandatos, decretos, ediCtos 
regras e instrucções do E u , . . . W . . . delle. 

Eu darei resposta prompta a todas as 
intimações, desde que eu tenha conhecimenco 
dellas, e não seja impedido pela Providencia." 

Secção 4. Obediência. 
Eu juro que guardarei seguramente com

migo próprio um segredo d u m . . . quando 

batei' aquella fôrma de actividade, A qual O 
Klan persevera imputar-lhes. 

Além disse», att i tude do Ku Klux Klan 
liresu.ii'; refrear a vida ameriohit» A obediên
cia ao Cliriftunismu Protestante Este em
penho é, entretanto, opposto ás tradições es
tabelecidas da America, que outras não pode-
r.a ter. Se :i guui de nós resolver abjurar ln-
leiramente o Christianismo estará no seu di
reito de ixoreder desse modo, assim como de 
abiaçai' o l'i oleslantisino ou 'o Ca Uioliclmno, e 
quem quei que seja não poderá dlzor que 
elle não possa ser tão sincero e leal cidadão 
dos Estados Unidos, c'omo qualquer outro. 

Uo mesmo modo, temos no nosso melo >> 
negro e os nacionaes filhos de extrangeiro. 

E.nquanto lada um pôde ter multas qua
lidades physicas e inteílectuaes a.s quaes .são 
differentes daquellas a que o Klan escolhe 
para cultivar ainda quer queiramos ou não, 
de qualquer fôrma e forçosamente, serão una 
e outros factores da vida Americana. O in
teresse do Americanismo não é lmpedll-os, 

aterrorizal-os, humilhal-os mas mais propria
mente auxilial-os na comprehensão e na con
ciliação, para habilital-os á adaptar-se hur-
monicamente nas communidades das quaes fa
zem par te . 

Uma organização c'om os desígnios conl
uiados pelo Ku Klux Klan deve necessaria
mente ter um programmá de methodo defi
nido por meio do qual alcance os seus fins. 
Um exame da natureza dos seus propósitos 
revelará o facto de que o Klan tem recoi -
rido ao único methodo lógico pelo qual po
deria possivelmente esperar realizar o seu des
tino. Este methodo é o da acção collectiva 
pela violência mascarada, a qual por sua im-
manente natureza, é intangível, secreta e Ir
responsável . 

Após te( pesquisado a eonduCta de qual
quer indivíduo o Klan processa-o sem o seu 
conhecimento e necessariamente á sua revelia 

Sócias femininas auxiliares da 

Ku-Klux-Klan, aguardando as 

cerimonias de iniciação «m 

Dallas, Texas, em 24 de Ou

tubro de 1923. 

mesmo fôr confiado a mim no sagrado em
penho d e . . . o crime de violar este sagrado 
juramento, excepto somente se fôr de trahi
ção contra os Estados Unidos, rapto ou as
sassinio ignominioso. " 

Se como eu creio ser o tíaio, as cara 
cteristicas feições da politica e dos methodos 
do Ku Klux têm sido sinceramente louvados, 
é conveniente aos officiaes e aos soldados 
examinar a possibilidade de males e injustiças 
que podem produzir. Uma exame cuidadoso 
parece revelar que cada uma destas feiçõe--
contem princípios de injustiça clara e tyran
nia, as quaes submettem o programmá intei.-o 
do Ku Klux a uma condemnação vergonhosa: 
ê. como sempre tem sido, inquestionável que 
alguns dos mais activos e leaes officiaes e so! 
dados do Exercito dos Estados Unidos beu. 
como dos mais úteis cidadãos dos Estados 
Unidos são Judeus e Catholicos Romanos. Ein 
lugar de favorecer os interesses do America 
nismo, esse movimento para estimular a ar,: 

mosidade contra os Judeus e os Catholic*os t 
mais decisivamente Anti-Americanismo. A e? 
sencia do .Americanismo jaz na harmonia de. 
todos os elementos da vida Americana, i o 
passo que o inevitável resultado da propagan
da do Ku Klux seria produzir a desunião, a 
inimisa.de e o ódio. 

A asserçã© do Ku Klux Klan como unv) 
justificação verdadeira, que os catholicos pres
tam uma elevada fidelidade ao chefe Italiano 
de sua Igreja, mais do que aos Estados Uni
dos ou que os Catholicos são unidos para te
rem influencia em fins políticos, é despresí-
vel e não os justifica de se valerem duma 
secreta e irresponsável conspiração, para com-

e sem conceder-lhe o inalienável direito An-
glo-Saxão de apresentar a sua própria defeza. 
e, então, secretamente o pune por uma offen 
sa contra um critério, de cuja verdadeira 
existência elle pôde ser de. a percebido. Aqui 
temos entre as luzes do 20" século uma re-
c'rudescencia da mais abominável e sectarli 
tyrannia, uma completa repulsa a todos o* 
r.ossos antigos direitos de homens livres e dfi 
cidadãos. uma sinistra irresponsabilidade e 
uma totalmente intolerável uzurpação da st. 
berania civil. Não mais seria precizo para 
condemnar o Klan do que este recurso ao vil 
e cruel código dos ladrões que é bastante para 
excitar cada official e cada • soldado N o r u 
Americano á eterna hostilidade para com 
aquella Ordem. Mas isso não é tudo. Cada 
official e soldado nos Estados Unidos jurou 
uma indivisível fidelidade á Constituição aot 

Estados Unidos, ao Presidente e aos officiaes 
especificados por lei como seus superiores. 

Podemos verdadeira e justamente sent i ra 
desharmonia, a injustiça, a immoralídade e 
mesmo a venalidade que quotidianamente ex-
híbem personalidades e communidades do noí-
so paiz, que amaríamos vel-o povoado por 
homens e mulheres puros, nobres e religiosos, 
mas reconhecemos que não podemos conside
rar que o Ku Klux Klan melhorará algumas 
das nossas deploráveis condições e havemos de 
intentar, verdadeiramente somos a isso for
çados, com firmeza, como uma classe cohe-
rente, nos oppôr por todos os meios dignos, 
dentro de nossos recursos, ás pretensões de 
urna tüo horrível e barbara associação, como 
o Ku Klux Klan se ha revelado. 



O MAO THEATRO E O BOM PUBLICO 
E S P E C I A L P A R A " A M E R I G A B R A S I L E I R A " 

O Sr. Antoine solicitado para entrar 
cm negociações com um empresário de 
espectaculos parisienses, foi forçado a 
rompel-as logo, porque ao invés de se lhe 
dar a direcção completa do theatro pro-
jectado, queria-se reduzir a sua parte a 
um nada quasi: um espectaculo por se
mana. Assim o nome do celebre actor, 
fundador do Theatre Libre, serviria ain
da de pavilhão para a pacotilha de "bou-
l tva rd" dos pr.oductores da moda. 

São esses os costumes de hoje. Não 
só os artistas probos ficam afastados de 
todos os proventos realizados pelos "fa
bricantes", mas ainda queriam estes lhes 
t i rar a vantagem suprema desse presti
gio ideal e platônico, que gosam na opi
nião, para com elle se enfeitarem. Dessa 
situação paradoxal, deveríamos nos reju-
bilar, como de uma homenagem prestada 
ao talento e à honestidade artística, u 
antes resentirmo-nos e não ver nisso 
mais do que um engodo da avidez de 
cer tos homens, despojando o pobre da 
suas ultimas vestes? Deixo-vos a escolha 
ante essas duas proposições: a primeira 
vos consolará um pouco, mas temo que 
i' verdadeira seja a ultima. Vivemos numa 
época (quero crer que seja de transição) 
ierrivelmente materialista. Só se respeita 
" o que dá dinheiro", expressão repugnan
te , que representa alguma coisa mais re
pugnante ainda. Não ha limites ás con
cessões feitas, tendo em vista este pre
tendido resultado positivo. Aterrorizado 
ciante da idéa de que o publico poderia 
deixar de comJprehender alguma coisa nu
ma rpeça, o actual director de theatro pro
cura, com uma espécie de mystieismo, 
tudo aquillo em que não resta nenhum 
traço de lyrismo, de emoção verdadeira, 
«de psychologia, de pensamento, de sensi
bi l idade. "Isso não faz theatro", como 
diz no seu jargão. O infeliz acredita; e 
.acredita tanto mais quanto não leva em 
seu theatro senão as mais lamentáveis to
lices, as farças as mais baixas, os saynetes 
cs mais lugubremente convencionaes, e 
t r iumpha quando vê o publico correr em 
massa a essas misérias. E diz — "Vede 
bem que tenho razão" Resolve-se, en
tão, a dar no outro anno alguma cois?: 
mais inexistente. 

lidade está ali, sentado na obscuridade, 
para se recolher e fazer uma pequena pro
visão de ideal. Não tem culpa que se 
ih'a dè falsificada e si, a custa de enga-
nal-o sobre a qualidade da mercadoria, 
chega a perder todo ò discernimento. 
Fazem-me pensar nesses infelizes habi
tantes dos bairros pobres, cujos estôma
gos inteiramente desorganizados pelos ali
mentos avariados, ficariam doentes se 
lh'os dessem sãos e frescos. Não teria 
senão mais raiva desses vendedores de 
coisas immundas. 

Fala-se sempre nos Gregos para nos 
humilhar, dizendo-nos que os filhos desse 
paiz privilegiado tinham um gosto in-
nato para comprehender as tragédias de 
Eschylo e Sophocles. Não posso acredi
tar num (privilegio tão exclusivo permit-
tido pelos deuses a um povo sobre a terra 
num dado momento da historia. Não so
mos, nós modernos, tão imbecis. Estou 
certo de que si os poderes públicos ve
lassem mais attentamente pela qualidade 
de nossos espectaculos, seriamos egual
mente aptos para comprehender as coi
sas bellas. E mesmo que as não compre-
hiendessemos completamente, bastaria es
sa impressão massiça e confusa da bei
leza, para ennobrecer e elevar o espirito. 
O ipovo que, em 1914, se lançou sobre as 
fronteiras para defender a pát r ia com a 
exaltação que se sabe, parece-me ter pro
vado que é capaz de se elevar ás regiões 
idéaes do enthusiasmo. E' fazer-lhe uma 
grande injustiça, acredital-o depois in
capaz de só gosar ninharias e obscenida
des. 

social: fazer com que, digiram regular
mente as pessoas que tenham jantado 
bem. Como si todos os que se sentam 
numa cadeira de theatro tivessem vindo 
de um bom jantar! 0 contrario é que 
talvez seja a verdade. Os sybaritas sabem 
muito bem que não se pôde acabar re-
galadamente um jantar, quando se tem 
de ir ao theatro. Nunca, nunca mesmo, 
se termina numa sala de orchestra uma 
noite começada no "cabaret". Si se de
seja realmente (depois dos licores e das 
palestras ao meio da fumaça dos charu
tos) estar num logar illuminado e alegre, 
é ao "music-hall" ou ao circo que se deve 
ir, porque lá, a qualquer hora que se che
gue, ha sempre um espectaculo intelligi-
vel. Raros são os "snobs"' que, nesse caso, 
vão ao theatro encontrar um resto de ter
ceiro acto. Não se devem contar . Em 
geral, o espectador é um cavalheiro que 
jantou ás ipressasi, por falta de tempo — 
c por essa razão é que se vae cear depois 
do espectaculo. Certamente deseja se dis
trair das preoecupações do dia, mas p a r a 
isso lhe basta mudar de atmosphera men
tal. Pretendo mesmo que, se lhe mos
trando somente comédias, através das 
quaes a sua vida medíocre lhe pareça 
mais medíocre ainda, se acabará por naer-
gulhal-o numa espécie de tristeza e de
pressão moral . Para dizer tudo em duas 
palavras — fica roubado. 

Não ha razão de se deter essa mar
cha descendente, porque si, cada anno, 
se offerece ao publico peças mais vulga
res, habituar-se-á e será depois incapaz 
de imaginar outras. Os directores de 
theatro se acostumaram demasiadamente 
a essa concepção extranha de seu papel 

Não deveis concluir, por favor,, que 
encaro com desespero o futuro de nosso 
theatro, depois dessas considerações pes
simistas. Muito ao contrario, creio que 
se trata de uma crise,, cuja intensidade 
maior, attingida uma vez, faz augurar 
cura rápida. Um bello dia o publico se 
aperceberá de que se está a zombar deue 
e como, por outro lado, já se vae fatigan-
do de pagar quarenta francos por um lo
gar de cem "sous", deixará de alimentar 
com o seu dinheiro as emprezas de to
lice e pornographia e se volverá ás coisas-
bellas e desinteressadas. A historia nos 
prova que taes voltas não são impossí
veis . 

F R A Í I C I S D E M I O M A N D R E 

Fazendo assim, não se apercebe, por 
11 m instante siquer, de que está a abusai 
simplesmente da inferioridade do publi
c o . E ' simples a psychologia de um es
pectador — é sempre a de um menino, 
-qualquer que seja a sua idade ou condi
ção de cultura. Pagou o seu logar (-. quer 
a recompensa do seu dinheiro. Quer di
vertir-se. Maravilhado em face do vela-
r io cerrado, espera uma revelação. Quan
to a mim acredito que, se se aproveitasse 
essa boa-vontade miraculosa na qual se 
-encontra nesse instante, e que é compará
vel a um "estado de graça", se lhe pode
r ia dar espectaculos magnificos, fazer-lhe 
•comlprehender as coisas mais subtis ou 
mais fortes, coisas que, na vida corrente, 
seria incapaz de perceber ou admittir 
Ademais, isso é que é fundamentalmente 
•o theatro: uma espécie de templo, no qual 
o fiel vem ouvir uma palavra divina, su
per ior ás da vida quotidiana, vem ali
mentar o seu sêr superior 0 theatro não 
pôde nunca esquecer que nasceu dos mys-
terios religiosos c si o esquecer, o es
pectador não o esquecerá. Mesmo que 
não tenha nenhuma consciência desse fa
ceto, mesmo acreditando que veiu ali para 
r i r e digerir, engana-se quanto ao seu 
<-aso, desvaloriza-se a si mesmo. Na rea-

da 
ca 

THEATRO DE DUHAMEL 

Estreei no Odeon, em 1911, graças a Antoine, com La Lumière; graças ain 
a Antoilne, no anno seguinte, dei Dans Vomíbrc des statues; e não saberia nun„. 
expressar como conviria a minha gratidão pela grande amisade que me tes-
lemunhou esse incomparavel animador, desde o primeiro instante e muitas 
vezes depois Em 1913, no "Théâtre des Arts", dirigido por iRouche, repre
sentou-se Le Combat e, depois da guerra, «em 1920, o Vieux Colombier deu 
Lanwre des atlètes, iCoimedia puramente cômica e, ouso dizer, a primeira no 
gênero representada de ha miuito tempo, si, por comedia, se entende alguma 
coisa mais do que uma peça divertida. E' á gralnide tradição clássica que se 
deve remontar no cômico. A escola de Molière ê uma ooa escola. Sou mesmo 
partidário de uma volía ás tres unidades, na comedia (dramática ou não) como 
na tragédia. Estou, aliás, convencido de que o suecesso crescente do cinema 
facilitará essa volta, com a selecção e a simplificação do theatro. Bffectiva-
mefnte, o cinema se applica a umá ordem de phenomenos que não se tentará 
mais pôr em scena; os phenomenos cujos quadros são o tempo e o espaço. O 
• heatro será levado muito relativamente a só desenvolver os conflictos moraes 
e, assim alliviad», «poderá nos offerecer umi novo classicismo. Será ainda uma 
synthese, a fusão da alma moderlna e dos processos de arte que fizeram a 
gloria do nosso século XVII dramático. 

GEORGE DXJHAMEL. 

(De uma entrevista com L. Léconr). 



TEÓFILO BRAGA E A SUA OBRA 
E S P E C I A L P A R A " A M E R I C A B R A S I L E I R A > > 

CYsl de rarchitecture, une eon-
struction élancée. . Elle s'a;jpuie 
sur do ferinos assises,, (1'oíi, solide-
ment échafaudée, elle s'élève 
d'aploinb, dans un stable equilibre, 
coninic 11 ii haut observatoire. . 

Cest une tour, qui s'érige de 
plus en plus elegante et svelte et 
dont le couronnement dresse enfin 
vers le ciei nos eouleurs nationales" 

Sullg-Prudhomme. 

Acaba de falecer Teófilo Braga. 
Desde os tempos distantes de Coim

bra (1861-8), Teófilo Braga concentrou-
se no estudo, creando uma Obra, que teve 
um intuito reconstrutivo — o resurgi-
mento nacional. 

Este pensamento — que bastaria 
para marcar-lhe a alta personalidade — 
foi o apoio e o móbil da sua vida. 

Após um demorado exame ao ter. 
ritório português, ao tipo lusitano, à tra-
dição, a activa classe mosarabe e à re
sultante destes factores — a nacionali
dade portuguesa, o eminente pensador 
observou-a profundamente no seu gênio 
literário (Biblioteca das tradições por
tuguesas e História da literatura portu-
íiuêsa) e na evolução intelectual (Histó
ria da Universidade de Coimbra) 

Com estas Obras, em que trabalhou 
sessenta anos, serviu desinteressada e le-
vantadamente a Sciencia. 

À sua actividade estética, onde bri
lha soberanamente a concepção vigoro
sa e rasgada da epopéa cíclica da His
tória (Visão dos tempos), devemos ain-
<la os quadros e poemas da Alma portu-
yuésa ("Viriato", "Frei Gil de Santa
rém", "Os doze de Inglaterra" e "Gomes 
Freire") — elaboração artística das ma
nifestações da psicologia do povo por
tuguês, em que se pôs ao serviço da re-
vivescência pátria, reagindo poderosa
mente contra a desnacionalização, que 
tem quebrado todas as resistências e to
das as iniciativas. 

As esperanças optimistas, que, em 
Portugal, se conceberam, em 1910, não 
se realizaram. Mas Teófilo Braga não 
desanimou, porque trabalhava por um 
alto ideal. 

E' por isso que, não se atentando 
nisto, fica sem explicação o labor infa-
tigavel, que o levava a colocar, dia a dia, 
pedras superiormente facetadas na cirna-
lha do monumento levantado ao culto 
da nossa querida, desgraçada e gloriosa 
Pát r ia . 

Como se vê, a característica capital 
de Teófilo Braga foi um ardor intelectual 
apaixonado, que o dominou durante toda 
a vida. 

Muito novo, uma vocação decidida 
dirigiu para as investigações literárias o 
seu espirito, que uma forte cultura ia 
sazonando. 

Uma ardente curiosidade por todos 
os assuntos sociais explica a variedade, 
verdadeiramente enciclopédica, dos co
nhecimentos, que possuiu. 

A paixão combativa, a falta de sere
nidade em varias apreciações literárias 
•como as de Alexandre Herculano, Feli-
eiano de Castilho e Antero de Quental; 
as interpretações hipotéticas e as hipó
teses formuladas com que tentou expli-
i a r numerosos problemas da evolução 
histórica e literária de Portugal — colo
caram-no freqüentemente, em oposição 
«om as idéas co^^ente^ 

Essas criticas aliem r-am-lhe simpa
tias e as hipr'írses, que apresentou, fo

ram muito discutidas, tendo, por vezes, 
por causa delas, polêmicas violentas. 

As coleras, que a sua pena incisiva 
suscitou, hão de levar tempo a aplacar . 

Po r isso, êle ha de ser apreciado, 
durante anos, segundo os meios literários 
c os homens, com critérios muito diver
sos. 

Quando, mais tarde, as paixões se 
acalmarem e o tempo imprimir às figu
ras a verdadeira luz e as colocar no ver
dadeiro plano e Teófilo Braga fôr estu
dado na integralidad.e da sua vida e da 
sua Obra, só então será formulado o jul-

gan4*nto sintético sobre a sua actividade 
estética, scientifica e social. 

Para quem tiver lido a Obra de Teó
filo Braga, o seu nome, quer como cri
tico, quer como literato — quaisquer que 
sejam os dissentimentos, que nos sepa
rem sobre a essência das cousas — é 
dos que tem de ser pronunciados com 
respeito e sentimento. 

Lisboa, 30 de Janeiro de 1924. 

M a r q u e s BRAGA 

0 THEATRO EXPRE88I0NI8TA 
NA ALLEMANHA 

Yvan Goll, um dos nomes mais em 
í elevo entre os modernos francezes, deu 
á Comedia de Paris uma entrevista in
teressantíssima sobre o movimento ex-
pressionista na Allemanha, especialmente 
no theatro, que vamos resumir para for
necer aos leitores uma synthese dessas 
tendências do espirito germânico hodier-
no . Começa mostrando a difficuldade de 
definir o expressionismo, que reflecte na 
Allemanha o estado de espirito desse paiz 
na época perturbadora da guerra e da 
revolução. Diz que é inexacta a compa
ração entre o expressionismo allemão e 
o cubismo francez, pois emquanto este é 

YVAX GOLL. (Desenho de Derain) 

ordenado interiormente, reflectido e só
brio, resultado de um amor quasi ingê
nuo pelos objectos, aquelle é abstracto, 
desligado do solo, submettendo-se a ideo-
logismos bizarros. Justifica esse movi
mento pelo pendor para os extremos do 
povo allemão, empobrecido intellectual e 
moralmente, com as perturbações actuaes. 
1- ajunta: é uma arte mórbida, doentia, 
convulsionada, que prophtt isou a revolu
ção na Allemanha e hoje está prestes a 
fallir com ella. Parece-lhe o Expressio
nismo um homem possesso e impotente, 
de punhos levantados furiosamente con
tra o céo. Imprecações, maldições e tam
bem profecias de um bello futuro, ap

pello á bondade dos homens, á piedade 
do destino — eis os principaes themas 
do expressionismo. Querem esses artistas 
melhorar o mundo c se revoltam contra 
o mal mais próximo, que foi a guerra. 
São anti-militaristas e pacifistas. No 
theatro o thema predilecto é a libertação 
do homem e mais de meia dúzia de pe
ças se intitulam paixão. Todo o theatro 
do communista bávaro Ernest Toller, pre
so ha cinco annos, exprime essa revolta 
e essa suprema esperança no advento de 
uma ordem melhor. Antes delle, Wolter 
Hasenclever, em 1913, escrevia a primei
ra peça expressionista O Filho, cujo mo
tivo é a revolta dos filhos contra os pães. 
Durante a guerra, Reinhard Golving fez 
representar Seeschlacht, uma série de 
scenas entre nove marinheiros num na
vio de guerra, dos quaes o sexto, o mais 
intelligente, fomenta uma revolução. Em 
outra ordem de idéas, a fôrma dos ex-
pressionistas está completamente modifi
cada . Não ha actos, apenas uma série 
de scenas com um ponto culminante. Re
sultam como vantagtns uma maior liber
dade e uma sensível approximação do 
cinema, pela juxtaposição de vários <• 
differentes meios. O drama do homem 
moderno é assim materialisado com 
maior facilidade. O homem que mais 
contribuiu para o rejuvenescimento do 
theatro contemporâneo — não diz so
mente allemão — foi Georg Kaiser, um 
innovador completo, sendo para o Norte, 
o que Pirandello é para os paizes latinos. 
Ambos, sem se conhecerem, attingiram a 
um fim idêntico — fazer o theatro inten
sivo. Têm achados muito semelhantes, não 
recuam diante de nenhuma novidade sce-
nica, tiram os seus assumptos, tanto da 
historia quanto da vida moderna. O seu 
grande esforço é o movimento dramático, 
explorando em toda a plenitude a emo
ção trágica. Kaiser escreveu mais de vin
te peças, pretendendo Lugne-Poe levar 
ein breve em Paris uma dellas, aliás das 
menos originaes. Yvan Goll cita Gaz, aue 
é o drama entre o homem e a teehnica 
que inventou. Da manhã á meia-noite é 
uma realisação perfeita do theatro filmi-
co, como diz, e que aborda o problema 
da philosophia intensa da vida moderna 
num movimento scenico endiabrado. 

Taes são as idéias e as informações 
de Yvan Goll, na entrevista que concedeu 
ao Sr Raymond Cogniat, da Comedia. 
Reproduzindo-a o mais fielmente possí
vel, divulgamos juízos e opiniões de um 
artista da "frente" franceza sobre o mo
vimento artístico que apaixona e absorve 
o espirito allemão, ainda tão pouco e mal 
conhecido entre nós. 



AS B A N D E I R A S 
1 

A seus amigos e discípulos de Sã) 
Paulo, que o accusam familiarmente de 
antipathico ao movimento bandeirante, 
costuma Capistrano de Abreu responder, 
com a fina e tolerante bonhomia que 
lhe sorri denlre a barba hirsuta: ha ban
de i ra e bandeira . 

Do grande drama de differentes cy-
clos que caracterizam o esforço paulista, 
elle nega a sua admiração e applauso ás 
descidas do gentio indefeso, e já cate-

•chisado, organisadas e realisadas ipela 
gente de S. Paulo, e com as quaes se 
iniciam na capitania Vicentina ã cultu
ra e creação latifundarias, só possíveis 
com o braço escravo. Dessas expedições 
de caça ao selvicola pergunta o illustre 
mest re : "compensará taes horrores a 
consideração de que por favor dos ban
deirantes pertencem agora ao Brasil as 
terras devastadas ?" E' a interrogação 
para sempre ligada ao estudo e critica 
do chamado bandeirismo paulista. 

Não durara muito o periodo idyllico 
dos primeiros annos do descobrimento, 
em que os fidalgos da expedição ma-
nuelina acolhiam com "muito prazer e 
festa" o gentio que lhes vinha ao encon
tro, e sobre os tupinaquins adormecidos 
no convéz da sua náo capitanea mandava 
Pedr'Alvares estender o manto symbo-
lico de soberania e protecção. O indio 
ainda era o "papel branco', a que se re
ferira Manuel da Nobrega, prompto para 
jielle se escreverem á vontade "as vir
tudes mais necessár ias" . . A guerra, a 
•gana de fortuna rápida, e sobretudo a 
anciã de catechese que procurava pri
sioneiros para os resgatar e livrar da 
anthropophagia — trouxeram a escravi-
zação do indígena. 

Xo primeiro quartel desse rude sé
cu lo XVI a longa costa descoberta pela 
frota de Cabral e seus continuadores, es-
tivera exposta livremente ás náos por
tuguezas, hespanholas e francezas, que, 
procurando refresco em caminho das 
índias, ou á cata de páo de tinta, algo
dão, macacos, papagaios ou escravos, 
percorriam nosso litoral, deixando, em 
núcleos incipientes de trafico, degrada
dos, náufragos e desertores. Em 1504 ja 
se assignalam francezes na Bahia. 

Depois do arrendamento da nova 
l e r r a a Fernão de Noronha, o commer
cio se tornara livre, só exigindo Portu
gal o pagamento do quinto dos gêneros 
fevados. Neste regimen, em 1511, a nao 
"Bretoa" vem de Cabo Frio e ahi carrega 
mil toros de brasil, papagaios, gatos do 
matto e trinta e cinco escravos Para o 
«sul antes da chegada da esquadra colo-
nizadora, de Tdartím Affonso, portugue
zes e castelhanos, morando em meio da 
indiada das futuras donatárias de S. Vi
cente e Santo Amaro, ifaziam ocas iona l 
mente o trafico de indios escravisados 
Nas águas do pequeno porto de b . Vi
cente, em 1527, Diogo Garcia, compa
nheiro de Solis, negocia e c° n t™ t a> n a 

sua lingua travada "una carta de_ fleta-
mento p V a que truxesse en^ Espana con 
la náo grande ochocientos (?) esclavos . 
Fez o negocio o enigmático Bacharel, 
associado com os seus genros. 

Chegado o donatário, e dadas a "to
d o los homes terra para fazerem fazen
d a s " iniciou-se o povoamento e coloni
zação da capitania, fundando-se nos ar
redores da nova povoaçao os pnmeiros 
engenhos de assucar. A escravidão do 
gentio foi logo tolerada e acceita pelas 
autoridades da colônia: em 3 de Março 
de 1533, Martim Affonso, já ausente, con
cede licença a Pedro de Góes para "man
dar para Portugal, nas nãos d El-Hev, 
dezesete peças de escravos indígenas 

Ao mesmo lempo teve a incipiente colô
nia de repellir a incursão vinda de 
Iguape e Cananéa, chefiada pelo hespa
nhol Ruy de Moschera e seus sócios; ao 
Norte as correrias dos Tamoyos, a que 
não eram extranhos os francezes do Rio 
de Janeiro, traziam, em continuo sobre-
salto as bandas da Bertioga na ilha de 
S. Vicente e na de Santo Amaro, da do
natária de Pero Lopes. Serra acima, no? 
campos á beira das matas virgens, onde 
tinham suas roças os mamalucos de Ra-
malho e os indios amigos de Tibiriçá, a 
luta contra o gentio insidioso ainda foi 
mais viva e continua. 

A mão de obra indispensável para 
amanho das terras e os misteres da cria
ção, e o indio amansado e arregimenta
do para a defesa dos colonos e suas pro
priedades, tornavam assim necessária a 
escravidão, para a qual os prisioneiros 
de guerra forneciam o principal contin
gente. A bandeira surgio dum conjunto 
de circumstancias como uma necessida
de inelutavel, para amparo e defesa des
se duro começo de vida civilizada. 

A ILLUSÃO DAS DICTADURAS 

A illusão das dictaduras não tar
dará cm desvanecer-se. São apenas 
admis-ivois cem a testamentos pas
sageiros de sociedades enfermas ou 
meihodos 'neroiccfôi para os momen
tos de perigo. O pdder pessoal está 
provado á saciedade. Os povos da 
America regidos ou subjugados por 
poderes pessoaes, durante a iprimej-
ra época de sua independência, não 
foram melhor (governados do que 
os européos, sob ois mais corrompi
dos, dos governos parlamantares. \ 
única dictadtiTa americana estável e 
ponderada, como modelo, a de Por= 
firio Diaz, deixou atraz de si um 
rastro de anarchia e guerra civil, 
que não acaba. Não é preciso bus
car exemplos nesses povos jovens 
nos primeiros períodos da sua exis
tência. Temos na época mais br i 
lhante da Historia de Hespanha. 
Não h a demonstração mais dramáti
ca de incapacidade d e poder pessoal 
para explicar os multiplosi proble
mas de governo, ainda no tempo em 
que os serviços públicos eram ru
dimentares, e a eslructura de Hes
panha mais sensível do q,ue a actual, 
do que o caso de Pihilippe II . 

E. Gomez de Baqucro. 

No litoral, logo após o inicio da co
lonização, já o braço escravo era abun
dante; ' em 1548, a carta de Luiz de Góes 
ao rei de Portugal assignala para a nova 
capitania mais de 3.000 escravos,_numa 
população branca de 600 almas. No pla
nalto, ó indio escravisado, além dos ser
viços de lavoura — para o qual tinha 
pouca propensão — contribuio com o 
seu arco e a sua flecha para o sustento 
e a defesa do branco. Collocado á porta 
do sertão ignoto, que se alongava pelo 
curso dos rios mysteriosos, o colono teve 
sem Ouvida como primeira preoccúpa
ção o proteger as suas lavouras, pasta
gens e povoados contra o gentio inimigo 
que o r o d e a v a . Santo André da Borda 
do Campo, onde se afazendaram os d e 
pendentes de João Ramalho, era um 
simples amontoado de "cabanas cobertas 
de folha de palma, feitas de taipa de 
mão a modo dos indios"—como as des
creve Theodoro Sampaio — mas defen
diam essas (palhoças, muros, baluartes e 
guaritas. O bem do povo, rezam as actas 
da camara de Santo André, o exigia por

que — consideravam no seu bronco 
falar quinhentista — "tynhamos novas 
que nobos Jiyndios vynhão escõtra nos . 

Por sua vez, no alto da escarpa 
abrupta, a "paupérrima e estreitíssima 
casinha" que foi o futuro collegio de Sao 
Paulo de Piratininga, certamente lem
brava uma tosca cidadella dominando as 
várzeas e campos da redondeza, inda 
inçados de bugres suspeitos ou host is . 
Dahi, como de um burgo de guerra, se 
dominava o largo horizonte, donde era 
sempre possivel uma surpreza ou um 
ataque. 

As actas da camara revelam a cada 
passo os sobresaltos e as preoecupações 
do pequeno núcleo de população branca 
que se installára em Piratininga. Em 
Maio de 1562, João Ramalho é eleito pela 
Camara e povo de S. Paulo para capitão 
da gente que tem de ir á guerra contra 
os índios do Parahyba; em Junho desse 
mesmo anno a villa tem de r e p e l l i r o s 
ataques de Guayanazes e outras tribus 
das circumvizinhanças. Em 1565, os ca-
maristas dirigem longa representação a 
Estacio de Sá, capitão-mór da armada 
real, destinada a 0 povoameneto do Rio, 
reclamando em termos enérgicos provi
dencias contra os assaltos de Tamoyos e 
Tupinaquins, que matam e roubam im
punemente em todo o território da Ca-
nitania, "não lhe fazendo a gente desta 
Capitania mal nenhum". Essa representa
ção ameaça, caso não venham auxílios 
immediatôs, abandonarem os moradores 
a villa de Piratininga, "para irmos1 to
dos caminho das villas do mar" Mais 
tarde, em 1585, a situação exige a orga
nisação de verdadeira campanha, sob o 
mando do capitão-mór Jeronymo Leitão, 
loco-tenente do donatário, contra as t r i 
bus de Carijós, Tupinaes e outras que 
infestavam diversas regiões da Ca
pitania. Seguindo-se ás expedições es-
cravisadoras do litoral, foi talvez a pr i 
meira guerra de caça ao gentio. reque
rida e aconselhada pelos camaristas da 
villa de S. Paulo- "Requeremos — diz 
uma acta de Abril de 1585 — que sua 
mercê com a gente desta capitania faça 
guerra campal aos indios nomeados Ca
rijós, os quaes a tem ha muitos annos 
merecida por terem morto de quarenta 
annos a esta parte mais de cento e cin
coenta homens brancos, assim portugue
zes como hespanhóes, até mesmo p a d r e s 
da Companhia de Jesus . . " 

Allegavam mais ou paulistas que "é 
grande a necessidade em que esta terra 
está, e em muito risco de despovoar-se 
mais do que nunca esteve e se despovoa 
cada dia por causa dos moradores e po-
voadores delia não terem escravaria do 
gentio desta terra como tiveram e com 
que sempre se s e rv i r am. . . que agora no 
hay morador que tão somente possa fa
zer roças para se sustentar quanto mais 
cannaviacs, os quaes deixam todos per
der á mingua de e s c r a v a r i a . . . " Reque
riam tambem que os indios prisioneiros 
não ficassem aldeados; "sobre si", por
que "estando o dito gentio sobre si nen
hum proveito alcançam os moradores 
desta terra porque para irem a aventu
rar suas vidas e fazendas e ipol-os em li
berdade, será melhor não ir lá, e tra-
zendo-os e repartindo-os pelos morado
res como dito é será muito serviço de 
Deus e Sua Mages tade . . . " 

Não se fez de rogado o capitão-mór. 
Durante seis annos o seu pecrueno exer
cito assolou as aldeias do Anhemby, que 
eram conforme os jesuitas hespanhóes, 
citados por Basilio de Magalhães, et í 
numero de 300, com mais de 30.000 
habitantes. . -

Estava iniciada e organisada em lar
ga escala, a escravisação do indio . Com 
esse ardimento e afan, que sempre foram 
características da raça, os bandos pau
listas se atiraram ás expedições de res
gate. Como mais tarde os dominou a 
vertigem do ouro, assanhava-os então o 
cheiro do sangue e a febre da caçada 
humana. . . Despovoou-se a pequena vil-



6 8 A M E R I C A B R A S I L E I R A Março de 1 9 2 4 

i. píraliniugaita com as continuas entra
das pelo sertão, "lista villa esta despe
jada pelos moradores serem ido ao ser
tão'" —- queixavam-se os catnaristas a 1° 
de Julho de l(i2.'(. 

\s peças aprisionadas, depois de 
partilhadas .pelos sertanistas, deviam ser 
registrai! is na camara de S. Paulo. Ks-
ta prohibia a remessa de csciavos fora 
da villa para as povoações do marinha 
t- para a capitania do Rio de Janeiro, 
visto - reza a acta da Camara de 8 de 
Abril de 1621 ser "em prejuízo do ser
viço de Deus o de Sua Magestade e des
falque das minas" 

Nessa faina terrível desbravaram os 
paulistas os invios territórios do sul; 
desbarataram as reducções jesuitas do 
1'ruguay. Guaiiá e Tapes, nas incursões 
memoráveis de Manoel Preto e Raposo 
Tavares. Aos mais recônditos confins 
dessa região levaram o terror e a de
solação . 

('orno sempre na sua historia econô
mica esse excesso de actividade numa só 
preoocupação trouxe para a Capitania a 
crise inevitável da super-abundancia: o 
indio-escravo se desvalorisou, chegou a 
ser vendido por 4$000. 

E' essa talyez a pagina mais negra 
da historia das bandeiras. São homens 
munidos de armas de fogo atacando o 
selvagem que se defendia com arco e 
flexa — diz Capristano: é o choque in
evitável da raça iforte e conquistadora, 
exterminando e escravisando o. gentio 
imbclle, disperso e mal armado. Quando 
este, apparelhado pelos esforços de Mon-
toya, oppoz resistência com armas de 
fogo, o bandeirante retirou-se, abando
nando o negocio que, além de arriscado, 
já poucos lucros produzia. . -

As narrativas desses sombrios epi
sódios conhecidas até hoje, são quasi to
das, porém, de fonte suspeita: vieram 
dos relatórios e informações jesuitas c 
hespanholas. E* difficil discriminar a 
paixão da verdade. 

As aceusações — assim como as ca 
lumnias e as injurias — estão resumidas 
num relatório dirigido ao Geral da Ba
hia, de 2 de Outubro de 1629. Referin
do-se aos paulistas diz o jesuíta: "...Toda 
su vida dellos, desde que salen de la 
escuela hasta su vejez, no es sino yr e 
venir, y t raer y vender indios, con que 
se visten de mangas y médias de seda; 
beven buen vyno, y compran todo lò que 
les viene gana de t e n e r . . . Pero (refe
rindo-se aos indios) no bastando los en 
gaiios les hazen fuerza . . . hiriendo > 
matando con mucha crueldad, poniendo 
ã vezes á espada á aldeas enteras de in
dios, no perdonando grandes ni á pe
quenos, matando ás veses más gente que 
no eran los que truxeron cautivos, como 
si no fuessen sino perros ó caballos, tra 
zendolos en catenas, azotandolos y dan-
dolos de paios y amenazandoles de ma
tar y matando los que se hyessen: de-
xando solos por aquellos caminhos tan 
esteriles, sin comida, á los que cayren 
enfermos, apartando los maridos de sus 
mujeres, hijos de sus padres, e t c . . . n . 
Assim, dizia o governador de bueuos 
Aires, D . Esteban Dávila, em carta de 
Outubro de 1637, só de 1628 até 1630 
aprisionaram os paulistas e levaram ca
utivos mais de 60.000 indios, pertencen
tes ás reducções dos governos de Buenos 
Aires e P a r a g u a y . . . 

Estas ^expedições, no entanto, vie-
rnm constituir um phenomeno dos mais 
importantes na integração da pátria bra
sileira. O movimento paulista para o 
sertão occidental — assignala Capistra
no — veiu chocar-se com o movimento 
parasmax o á procura do mar A acta da 
Camara de S Paulo de 2 de Outubro de 
1*3-7 já avisava ás autoridades da Metró
pole que "os ispanois de Villa Rica e 
mais povoasois vinhão dentro das terras 
ria erôa d«? Portuiaiall e cada vez se vi
nhão apossar ío mais dellas dizendo todo 

A R T I S T A S E C A B O T I N O S 
A vaidade e a suseeptibilidade de cer

tos 'artistas ' são tão notórias quanto 
irritantes. Entre aquèlles cujo amor 
próprio é mais sensível sobresaem os que 
.se exhibem em publico — os cantores, 
os dançarinos, os actores, os virtuoses — 
isto é, exactamente aquèlles nas mani
festações dos quaes a Arte, a verdadeira 
Arte, menos figura. 

Sem contestar a habilidade desses 
'exhibicionistas', eu acho que, em certas 

grandes capitães, muito se exageram os 
seus méritos. E ' um característico das 
civilizações em decadência e das incul
tas cobrir de applausos, de flores e de 
ouro os pugilistas e outros "cabotinos", 
porque aquellas perderam o critério do 
senso artístico e estas ainda não o adqui-
í i ram. 

A Arte immortal e creadora, — a que 
passa á posteridade nas paginas de um 
romance, nos coloridos e nas linhas de 
um quadro, nos arrebatadores enlevos de 
uma composição musical, na concepção, 
na elegância ou na grandeza architetíto-
nica de um monumento, nas fôrmas estu
dadas ou idealizadas de um mármore ou 
de um bronze, nos versos cantantes de 
um poema em que a idéa, a harmonia, o 
metro e a rima soffreram todas as tortu
ras para nelles se conterem e penetra
rem-se — nada pode ter de commum com 
as "gambadas', os deslocamentos, os can-
tares, as tocatas, os recitativos e as de-
clamações que provam apenas muito ha
bito na pratica desses exercícios mais ou 
menos agradáveis, divertidos, prestigio
sos, seduetores, ou, no máximo, um cer
to sentimento, por parte de quem os 
executa. 

Entre reconhecer-lhes qualidades in-
etntestaveis de encanto, de habilidade e 
de intelligencia a uma actriz — muito 
embora se chame ella Duse ou Sarah 
Bernhardt — a um virtuose — tenha elle 
o nome de Paradewski ou de Kubelik — 
a uma dançarina —- quer seja o seu ap-
pellido Mata-Hari ou Isadora Duncan — 
e dar-lhe o logar excessivo que se lhes 
dá, vai uma tão grande injustiça que eon-
situe quasi um ultrage lançado aos gê
nios de d'Annunzio e de Rostand, de 
Wagner e de Saint-Saens, de Carlos Go
mes e de Guerra Junqueiro, graças a 
cujas excepcionaes creações pretendidos 
artistas poderam demonstrar apenas no
táveis talentos ou, no melhor dos casos, 
fino dilettantismo. 

A RONAI.I' ni: C.VHVALIIO. 

Não existe nisto o mais leve menos
cabo dos méritos desses amáveis peloti-
queiros que tão agradavehnente nos deli
ciam por momentos. uNão. Kxistc somen
te um desejo de classificação mnis justa 
e de protesto contra certas incursões 
irreverentes e irritantes no sacrosanto 
dominio da Arte e dos artistas, contra 
certas usurpações a que prestamos le
viana cumplicidade, confundindo na 
mesma admiração o declamador arden
te e o auetor da obra que o anima, o 
sentimento de um interprete intelligente 
e o gênio creador da torturada maravilha 
que despertou esse sentimento. 

"Os cabotinos', que nós, por snobismo 
ou ignorância, glorificamos, são, para a 
verdadeira Arte, o que os mercadores são 
para o Templo: vivem da sua exploração 
methodizada. O seu logar náo é dentro 
delle — elles ahi são intrusos — mas ú> 
suas portas, nas barracas deslumbrai!te
mente illuminadas que cercam as cathe
draes do Bello, como os antejoulados 
saltimbancos que tambem nos divertem,, 
dos seus luminosos estrados, encantan
do cobras, engolindo espadas, vomitan
do fogo. 

Eu vi extraordinárias e temerárias do-
madoras penetrarem em jaulas de fogo 
o evoluir entre as iradas foras com uma 
linha, uma harmonia de movimentos e 
uma elástica edegancia cm nada infe
riores ás dos mais admiráveis modelos 
que os grandes pintore , idearam nas 
suas immortaes creaçõet;; admirei tou-
readores magníficos, acrobatas assom
brosos, pug1u^9tas formidáveis, cavallei
ros impressionadores, vertiginosas ama
zonas, comparáveis, nas suas fôrmas e 
posturas plásticas, aos mais soberbos 
mármores dos grandes esculptores; ouvi, 
sahindo das gargantas inconscientes dos 
inconscientes pássaros, modulações e 
gorgeios que nenhuma Patti járnais re
produzirá, que nenhum Kubelik jamais 
arrancará ás dóceis cordas do sen pre
cioso stradivarius. 

Por que é, então, que não se conde
coram e glorificam tambem os saltim
bancos e os cantores omplumados ?! 

Não. Artistas e interpretes formam 
duas classes absolutamente diversas que 
só o "snobismo" das sociedades decaden
tes ou o "rastaquérismo" das inscias pôde 
confundir. 

Demetr io de TOLEDO 

o gentio que está nesta coroa para seus 
repartimentos e servisos". . 

Não só a gana escravocrata animava 
essas levas de aventureiros. Além da 
.smbição do lucro movia-os sem duvida 
o velho ódio ao hespanhol . E ahi feliz
mente as expedições de morte e exter
mínio vieram corrigir a linha divisória 
de Tordesillas e fazer recuar o avanço 
do dominio castelhano que se insinuava 
pelos grandes rios do sertão meridional. 

Em Janeiro de 1691, bandos paulis
tas atravessaram o rio Paraguay, e, sob 
a chefia de Antônio Ferraz de Araújo, 
de Manuel de Frias e de Gabriel Antunes 
Maciel, preando indios e avassalando 
terras para a coroa portugueza, numa 
maravilhosa arrancada, chegaram a 
ameaçar Santa Cruz de la Sierra. Vie
ram-lhes ao encontro tropas hespanholas 
e mais de 500 indios chiquitos, armados 
de flechas. Aquartelada a bandeira na 
reducçao de S. Francisco Xavier, escre
veu o cabo da tropa ao padre superior 
das missões hespanholas: "Reverendissi-
mo Padre Superior da Nação dos Chiqui
tos. Aqui chegamos duas bandeiras de 
portuguezes. soldados nobres e fidalgos; 

não vieram fazer damno aos padres, mas 
somente recolher o gentio que anda por 
estas terras, e assim pedimos a vossa pa
ternidade que volte á sua casa e que nos 
traga todos os seus filhos sem nenhum 
temor Deus guarde vossa paternidade 
por muitos annos. Beijo as mãos de vos
sa reverendissima — O capitão Antônio 
Ferraz" 

Travou-se a luta e o pequeno troço 
de aventureiros paulistas teve de se re
fugiar para aquém do rio Paraguay, onde 
se juntou a outros bandos que percor
riam a região á cata de gentio para apre-
sar . Dos chefes das bandeiras, um, Ga
briel Antunes Maciel viveu nove annos 
nas prisões de Assumpção; só depois de 
longas peregrinações pôde regressar a 
S. Paulo. 

E' a historia de uma bandeira, den
tre centenas que por essa éooca trilha
vam os sertões do Brasil. Desta se co
nhece com minudenéias, pelos documen
tos do archivo das índias, de Sevilha, o 
longo itenerario que, das margens do rio 
Tietê, a conduziu num esforço gigantesco 
até o coração do continente. 

PAULO P R A D O 



D. JÜAN VALERA NO BRASIL 
(A R A M Ú N GOIYIEZ D E LA S E R N A ) 

O nome de D . Juan Valera, o crea
dor de Pepita Jiménez, a pr imeira re
velação do romance moderno na Espa
nha, e de outros prodígios, é duplamen
te caro aos brasileiros, como expressão 
artística e affectiva. Tendo sido nosso 
hospede durante quasi dois annos, ao seu 
peregrino engenho devemos algumas pa
ginas muito estimiaveis em (louvor da 
nossa natureza e da nossa poesia. Não 
olvidou elle tambem o esforço dos nos
sos homens, os trabalhos ingentes para a 
formação do Império, o talento dos nos
sos políticos e a nossa fé inquebrantavel 
no destino da nacionalidade florescente. 
Foi assim um dos primeiros escriptores 
estrangeiros que acreditaram na reali
dade brasileira, reconhecendo o valor 
da nossa intelligencia, a nossa força 
imaginativa e as promessas da nos
sa cultura. D . Juan Valera publicou 
as suas impressões acerca do Brasil em 
1855, datadas de Madrid, e foram reim-
pressas muitos annos depois no to-, 
mo XIX das suas obras completas, con
stituindo o capitulo De la poesia dei 
Brasil. Addido da legação de Espanha 
em Portugal, onde servira dez mezes, foi 
transferido para o Rio de Janeiro em 
1851 na qualidade de secretario, regres
sando a Madrid em 1853, anno em que 
appareceram os seus primeiros ensaio-;. 
T inha naquella época pouco mais de 
vinte e sete annos, constituição vigoro
sa, porte cavadheiroso, imagem sedu-
ctora . Todo luminosidade e elegância, 
não lhe desagradaria a brilhante socie
dade fluminense de então, se bem que a 
côrte de D . Pedro II não possuísse nem 
o fausto nem o ambiente subtil de volu-
ptuosidade que se respirava em Paris, 
Vienna ou Madrid. Havia aqui, porém, 
uma nota de severa distincção, apurada 
sociabilidade e discreto luxo, coisas so
bremaneira gratas ao futuro autor de 
Morsamor, educado que foi na escola do 
Duque de Rivas. 

Aqui desembarcou, em fins de 1851, 
tocado pela beileza da nossa luz e dos 
nossos horizontes. Evocando nas bru
mas atlânticas a longinqua e fascinante 
America Brasileira das selvas rumorosas, 
das montanhas de oiro e de esmeraldas, 
dos illimitados campos cheios de melan
colia e dos rios fabulosos, entoa um 
hymno á terra de maravilhas ignotas. 
Ouçamol-o: "Cuando á bordo de un bar
co de vapor pierde de vista el viajero 
que nunca ha estado en América las es-
tériles y desoladas islãs de Cabo Verde, 
y cuando, después de una navegación de 
ocho ó nueve dias, Hega á atravessar el 
Atlântico y Ia línea equinocial casi ai 
mismo tiempo que descubre otro cielo 
más diáfano y brillante y más rico de 
estrellas, descubre asimismo y ve levan-
farse sobre las ondas azules y serenas de 
la mar, allá en el claro y bien perfilado 
horizonte, las costas hermosísimas dei 
Brasil, no cabe duda que siente este 
viajero en el alma, si la tiene dispuseta y 
/emplada á armonizar con Ia hermosura 
de la naturaleza, la más grata emoción 
que ha sentido en su vida. Le parece 
que va á rejuvenecerse en el seno de 
una creación más joven; cree aspirar cl 
aroma delicado de flores desconocidas, 
imagina escuchar el canto de aves mas 
melodiosas que el ruisenor, y se da á 
entender que el silho de las auras y el 
ruído de las olas son más sonoros v dul-
ces que hasta entonces lo han sido pá

ra él. Tiende luego la vista en torno 
suyo, y ve que una luz más pura dora 
el ambiente, poniendo en todos los obje
tos indefinible encanto; y mira la tier
ra hacia la cual camina, y la ve cubierta 
de arboles gigantescos de perenne ver
dura, cuyas hojas, que nunca ai parecer 
se marchitam, cuyas flores y cuyos fru
tos tienen sabor, olores y matices más 
vivos y agradables, que las bojas, flores 
y frutos de los otros climas. Embriaga
do con esto, por poça imaginación qm 
el viajero posea, se extiende y avanza 
con la imaginación más allá de donde 
Hega con la vista, y olvidandose de lo 
presente, se figura en lo pasado uno du 
los descubridores primeros de aqueUas 
vastisimas regiones, y las' puebla á su 
antojo, según lo que tiene leido ô ave-i 
riguado de otro modo cualquiera, no 
solo de pájaros de riquisimo y vistoso 
plumaje, de plantas admirables, de raros 

O VERDADEIRO CUBISMO 

Não é o que se tem criado, nos 
quadros ainda discutidos dos Le-
ger, dos Delaunay, dos Braque ou 
dos Glaizes, é o que se revela nas 
viagens aéreas — diz-nos Madame 
Louise Faure-Favier, na Renais-
sance des Arts. E ajunta: "Porque 
os pintores edificam as casas em 
oblíquo, e as mulheres tremulas, 
acreditam-se cubistas. Mas o ver
dadeiro cubismo lhes será revela
do pela aviação. 0 menor photo-
grapho-aviador é um innovador 
maior do que o dadaista mais in
transigente. Este não vê que uma 
photographia aérea em vertical é 
mais revolucionaria do que o qua
dro mais delirante. Nossos cubis
tas não suspeitaram nunca que a 
Torre Eiffel tomasse o aspecto de 
um ponto quadrado, que as crate
ras do Auvergne se viessem pare
cer com as rugas da sua pa lhe t a . . . 
Essa nova visão vertical da terra 
é o que marcará verdadeiramente 
a nossa época" 0 pintor André 
Hurtret trabalha, actualmente, no 
quadro "Vista de uma floresta nas 
immediações de Paris, tomada de 
um avião", segundo uma photogra
phia apanhada a 2.000 metros de al
tura e na velocidade de 200 kilo 
metros por hora . 

me de no comer carne humana aunque 
hubiesen de morirse de hambra, resi-
gnándose en el ultimo apuro á comer 
carne de monos y de lagartos, que en el 
Brasil som muy apetecidos y codiciados 
manjares y delicadísimas golosinas, 
cuando nos saco dei emboleso y dts-
tracción en que estàbamos la vista de las 
ciudades de Pernambuco y de Olinda, 
que alli se parecian muy cerca, no ya 
como tabas ó aldeas de salvajes, sino 
como dos hermosas y modernas pobla-
ciones, la una comercial y universitária 
la otra. Y no creas, lector, que yo me 
alegrase ni que se alegrasen todos mis 
companeros de verse ai desembarcar, 
como suele decirse, en t ierra de cristia-
nos, porque muchos notaban con dolor 
la falta de color local, y hubieran desea-
do ver ai menos un par de salvajes, ma
cho y hembra, con su canitar, enduape 
y arasoya correspondientes, en vez dei 
sombrero, pantalones y anaguas que por 
aqui se usan y que alli encontramos en 
uso casi enteramente como por aqui-
Porque verdaderamente és cosa muy du
ra andar toda la vida ó Ha mejor parte 
de ella peregrinando por esos mundos y 
pasando maios dias y peores noches 
para no poder, de vuelta á la pátria, con
tar nada de nuevo ni de curioso á los 
amigos. Todo está ya sabido y resabido, 
contado y recontado, y no hay hombre, 
por ruin que sea, dei que no se pueda 
decir como de Ul i ses . . . Ello es que 
nosotros nos afligimos y desillusionamos 
como el viajero francês que viene á Es
panha se desilusiona y aflige si no ve á 
las senoritas bailar el fandango, fumar 
el cigarrillo, sacar el punal de ]a liga y 
plantarle un chirlo en la cara ai lucero 
dei alba. Los unos por excesso de imagi
nación y los otros por excesso de igno
rância, todos esperan ver algo más nue
vo y extraordinário de lo que ven cuan
do viaian, y no quieren ó no pueden 
persuadirse de que ai fin y ai cabo todo 
el mundo es uno, hasta que por una 
reacción natural, aunque exagerada, vie-
nen á caer, como caímos nosotros, en un 
extremo contrario de verlo todo idênti
co, sin notar la multiforme variedad con 
que la naturaleza diversifica sus obras." 
Assim falou o lyrismo de Valera entre as 
suas primeiras visões. 

cuadrupedes, de terribles reptiles y ma
riposas de mil colores y formas, sino 
que pone alli y coloca, según mejor le 
viene en voluntad, tribus feroces de 
hombres selváticos, y les oye hablar en 
sus próprios, diversos é innumerables 
idiomas, y piensa ya que apenas toque á 
tierra le saldrán á recibir los tupusam-
bas, los tamoyos y los guaraníes, invo
cando á Tupán en su ayuda y cantando 
cânticos guerreros ai son confuso y dis
corde de los maracás, de los inubias y 
de los espantosos muremurés, instru
mentos hechos de osamentas humanas. 
Algo de esto, fuerza es confesarlo, les 
pasó por la mente á los que commigo ve-
riían, cuando por vez primera divisaron 
la costa brít?flica, y ya estaban ideando 
v trazando la mejor manera de vivir con 
los selvajes, y de ser otros caramurús y 
de tener por esposas unas paraguasús 
hermosísimas, y ya hacian propósito fir-

No mesmo vapor vinham duas figu
ras impressionantes, um sábio espanhol, 
cujo nome silencia, e o celebre Conde le 
Castelnau, que perlustrou por largos an
nos a America do Sul a serviço da scien
cia. Ambos deram-lhe larga noticia do 
país, referindo-se ao lendário e ao ver
dadeiro Brasil. O joven diplomata, que 
toda a vida se mostrou profundamente 
curioso, teve dos dois scientistas narrati
va expressiva acerca da vida, costumes 
e superstições da gente brasilica e, pr in
cipalmente, dos indios. Castelnau, que 
escreveu a historia de suas viagens em 
dois livros notáveis, Expédition dans les 
parties centrales de VAmérique. du Sud 
(1843-1847) e Histoire du voyáge (1850-
1853), este em cinco volumes, e foi 
cônsul da França na Bahia, discorreu 
certamente com enthusiasmo, serena 
condescendência e grande experiência 
das coisas brasileiras. "Por fortuna, ve
nia á bordo con nosotros un sábio es-
panol de los poços que hay ahora, el 
cual no habia dejado rincón de la tierra 
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por visitai, ni ciência por aprender, ni 
tosa creada por ver y examinar en el 
mundo; y este sábio no solo nos explico 
que el mundo cs uno y vario y que por eso 
se llama universo, sino que nos hizo nu 
tar y considerar la diversidad de las 
cosas y muy singularmente la de las co 
sas brasilieas; y nos habló de pâjaros y 
de cuadrúpedes americanos, mejor que 
pudiera hacerlo el mismo Azara, y de 
plantas y de flores de América, tan bien 
como pudieran Hernández Pavón ó 
Ruiz. Êl nos conto, entre otros prodígios, 
el de la reprodueción de cierta planta 
Hamada herba da fortuna, de la cual no 
hay más que esparcir en un cuarto al
gunas hojas por el suelo, cerrar luego 
ti cuarto y volver ai cabo de poços dias 
pa ra hallarle transformado en un bos
que imepeiietrable. Nos habló igualmen
te de una flor que tiene la mismísima 
figura de un ángel con las alas desple-
gadas y tocando la trombeta; y de Ja 
curiosa propriedad y apacible, condi-
ción de la culebra de cascabel, que no 
muerde sino cuando le duelen las mue-
las, y esto por iibertarse dei dolor, que 
á no ser asi no morderia; y nos refirió, 
por último, otras historias dignas de ser 
apuntadas y ahadidas entre las que 
apuntó y escribió el famosisimo padre 
Valdecebro. Con esto nos fuimos ya per-
suadiendo de que la tierra dei Brasil era 
por demás prodigiosa y nueva; y más 
aún nos confirmamos en esta creencia 
cuando ofmos hablar y discurrir á uno 
que cono nosotros venia, y cuyo nom
bre y gloria supimos todos con agrada-
ble sorpresa. Era el célebre Conde de 
Castelnau, que, por espacio de cinco ó 
seis aíios habia viajado por lo interior 
dei Brasil y volvia entonces de F r a n c n , 
donde acababa de publicar la larga re
lación de sua viaje. El Gobierno francês 
habia dado ai Conde de Castelnau, en, 
prêmio de sus servicios á la ciência, e l ' 
Consulado de Bahia, y el Conde pasaba 
á la sazón á aquella ciudad á tomar pose-
sión de su destino. Repetir aqui lo que 
él nos conto de maravilloso, seria pro-
lijo y supérfluo, puesto que sus obras 
están ahi que cualquiera las puede con
sultar; y àún por anadidura puede darse 
ai estúdio de las de aquellos dos grandes 
natuarilstas alemanes, Spix y Martius, 
que apenas han dejado ya en el Brasil 
macaco ni murciélago vampiro que no 
hayan sacado á la verguenza; ni pájaro 
ni serpiente que no hayan disecado; jii 
planta que no hayan descrito, dando á 
conocer á los amigos de la ciência la 
flora y la fauna de aquel extensísimo 
império . Mas, á pesar de los trabajos de 
estos sábios peregrinos y de los que han 
hecho algunos sábios dei país, queda aún 
mucho por explorar y conocer, de lo 
cual se originan mil fábiílas y exagera-
ciones que, si bien son perjudiciales á la 
ciência, todavia se prestan soberana
mente y dan pábulo á la poesia. Digalo, 
,«M no, la descripeión dei valle de las 
Amazonas, que, para despertar la codi-
cia de sus compatriotas, ha hecho el 
anglo-americano Manry (The Amazon 
and the atlantic slopes of South-America, 
Washington, 1853). En este valle, ver-
dadero Eldorado, el polvo resplandece 
en oro y piedras preciosas; el aire se 
llena de armonías por el canto de l is 
aves que de sus matizadas y brillantes 
plumas le adornan y hermosean; el cli
ma es templado y salubre, y sereno el 
cielo. Los hombres pueden vivir alli 
más luenga e dichosa vida que en los 
otros países: y no hay flor delicada, ni 
simiente nutritiva, ni verba aromática ó 
medicinal, ni fruto sabroso. que no dé 
õ pueda dar aquel suelo de bendición: 
todo mejorado en abundância y en her-
mosura. Alli la primavera es immortal : 
donde una planta se marchita, aparece 
nna nueva planta: donde una flor se se-
r... nace otra en s e g u i d a . . . " Não se po-
>1r-! referir com mais exaltarão á terra 

brasileira, mas, note-se, é sempre a ori
ginalidade da natuerza tropical que lhe 
move a imaginação. 

No Rio de Janeiro, "encantado pa
raíso y agradabilissima morada", residiu 
Valera vinte e um mezes, e da sua per
manência escreve:- "He pasado dos anos 
sin visitar más que los alrededores de 
la ciudad, y desde donde me he vueltt/ 
a Europa sin poder contar á nadie áino 
de oidas, las magnificencias que atesora 
el Brasil en su centro. No he visitado 
ni la catarata de Paulo-Alfonso en el 
rio de San Francisco, ni el lago de las 
perlas, ni el districto de los diamantes; 
no he bebido la leche dei paio le leche, 
que es mejor que la de vacas, ni el viuo 
de paio de borracho, que es mejor que 
todos los demás vinos; y se bien no me 
he expuesto á la mordedura mortal de 
Ia serpiente surucucu, ni a caer entre 
las garras de los tigres, tampoco puedo 
contar, como cuentan mil viajeros mo
dernos, cosas más estupendas que las 
que vieron y notaram Fernân Mendez-
Pinto y Simbad el Marino. Lo que si he 
notado y visto por mis próprios ojos es 
un Império naciente, que se levanta y 
florece hajo el cetro de un sábio empe* 
rador y á la sombra de un gobierno li
bre y bien ordenado. En este Império 
no hay esa agitaciòn febril, ese rápido 
desarrollo,. ese espiritu emprendedor 
hasta lo sumo, y esa sed de conquistas y 
de mayor engrandecimiento que en los 
Estados Unidos "observamos con admira-
ción y receio. En el Brasil, ya sea por 
Ia benignidad dei clima, ya por el suave 
natural de la gente que le habita, ó ya 
por ambas cauzas, se camina más lenta
mente hacia esa prefección material 
que ahora se tine por el bien supremo y 
por el último término á donde ponen 
la mira los pueblos c ivi l izados. . . Y sin 
embargo, la riqueza y la prosperidad dei 
Império son muy grandes . " Nada mais 
nos diz. Ao que parece, Valera fugiu ao 
contacto do mundo social, brilhante mas 
frivolo, para trancar-se no seu ideal e 
na sua arte, comprazendo-se, sem duvi
da, em seguir o desabrochar da flor de 
seu gênio. Ávido de beileza e sedento 
de perfeição, cultivava o seu eu, e só 
lhe seduziam as imagens sensuaes, as 
sensações artisticas e as impressões sum-
ptuarias susceptíveis de enriquecer o 
seu próprio universo. 

Foi aquelle o tempo que marcou o 
apogeu da sociedade carioca. Nessa épo
ca, com effeito, o Rio de Janeiro, com a 
opulencia da moda, o luxo dos theatros, 
o brilho excepcional da sua politica e o 
luzido corpo diplomático, apresentava 
vida mundana requintada e assaz apra
zível. Os bailes da côrte revestiam-se 
de esplendor, e, justamente, o de 31 de 
Agosto de 1852 foi o mais celebre dt 
quantos se celebraram no paço real . Os 
salões, como o dos Marquezes de Abran-
tes, ostentavam, com o mais authentico 
cunho aristocrático, ambiente intelle
ctual, realçado ainda por um grupo de 
bellezas profissionaes impressionadoras, 
que tinham para canta-las poetas inspi
rados e ardentes, e por elles pompeava à 
galanteria de Maciel Monteiro, radiante 
de mocidàde e de petulância amorosa. 
Havia uma pleiade verdadeiramente no
tável de estadistas, legisladores e milita
res, a mais brilhante escola dos dois 
reinados, porque era a mais rica de ta
lentos verbaes, de tradições políticas e 
de experiência administrativa. Era a 
grande geração parlamentar que, tendo 
surgido com a Independência, trouxe 
para as duas câmaras do Segundo Impe-

MIGUEL UNAMUNO, o illustre escriptor 
hespanhol, que acaba de ser deportado 
para as Canárias, por ordem do Directo
rio Militar do General Primo de Rivera, 
cuja acção criticou em termos vehemon-
tes. A deportação do professor de 8a-
lamanca motivou vários protestos, que 
visam menos a questão politica em que 
se envolveu, do que prestar uma home
nagem ao poderoso ensaísta da Hes
panha. 

rio o esclarecido patriotismo, a eloqüên
cia de punhos de rendas, as maneiras 
elegantes, a fidalguia e a reputação dos 
homens que trabalharam pela consolida
ção das nossas conquistas políticas. Go
vernava em 1853 o gabinete presidido 
por Paraná, que se formara com Pedrei
ra, Abaeté, Nabuco e Bellegarde e teve 
mais tarde Caxias, Cotegipe e Paranhós 
como figuras proeminentes, e no parla
mento reinava a oratória de Abranteí», 
Quarahim, Francisco Octaviano, Torres 
Homem, Paulino de Souza, Euzebio, Car
valho Moreira, Souza Franco, Zacharias, 
Saraiva, Sinimbú, Olinda e tantos outro?. 
Tudo isto contribuía para tornar a vida 
da côrte assás attrahente. No emiante. 
não erraremos suppondo que essa situa
ção não impressionou o joven sècrelario 
de Legação, que conservava bem vivo o 
prestigio das recepções reaes de Madrid 
e de outras capitães que visitara, e mui
to menos alterou as condições de espi
rito do artista. Fácil é de imaginar o 
que poderia interessar a D. Juan Valera 
numa terra escassa de impressões de 
arte, de literatura e de pensamento. No 
Rio, a natureza era bella e tinha-se o 
prazer de viver, mas faltava á paisagem, 
ao horizonte, á architectura, á vida, t 
tudo que cercava os homens e os obje
ctos, aquelle traço artístico, o fundo 
histórico, a expressão humana que per
petua o encanto irresistível de Paris, 
Roma, Londres ou Madrid. 0 Brasil, 
para a imaginação esthetica ou para o 
espirito histórico era vasto deserto, que 
deformava as coisas e opprimia os mais 
fortes. Nascido para a arte. para as 
emoções_ do amor e par2 a gloria, Valera 
não podia encontrar sob o sol tropical 
senão sensações ephemeras e representa
ções estranhas do mundo exterior que 
não correspondiam" á sua esthesia de su-
percivilisado. A vida aqui era-Ihe ain
da uma estreiia limitação, se bem que 
o mais remansado retiro para os grandes 
solitários, que bastassem a si mesmos e 
se contentassem só de paisagem ou de 
luz. As paginas de Valera referentes ao 
Brasil respiram, sem duvida, enthusia*-
mo pela floresta brasileira, deslumbran
te, phantastica, esmagadora. A magia 
que emana da mysteriosa, indefinivel c 
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per turbadora grandeza da nossa terra 
apenas attenuou os effeitos da solidão 
asphyxiante. Devaneador e complascen-
te, nutrido desde o berço com a cultura 

*hellenica, o seu espirito era solicitado 
em direcções contrarias por idéas de 
outra ordem. Acariciava elle, X\H tran
quillidade dos nossos jardins e na ffès-
cura das suas sombras, um sonho de 
arte que exigia ambiente èíieio de outros 
encantamentos e outras fascinações, e o 
fazia indifferente ao espectaculo infati-

,Jtovel da vida carioca, perturbador idas 
sBas visões interiores. Havia um sin
gular contraste entre a sensibilidade 
profundamente artisticá do poeta e a 
alma selvagem do nosso descommunal 
meio cósmico. "Que ha, com effeito, de 
commum entre mim e o Monte Branco?", 
perguntava uni dia o ironista da Relí
quia, commentando a celebre frase de 
Lord Beaconsfield que dizia só haver 
no mundo verdadeiramente interessantes 
Paris e Londres, e que todo o resto era 
paisagem. Não foi outra, certamente, a 
postura desse europeu, não se sentindo 
em communhão com a natureza america
na, fonte barbara de poesia e de religio
sidade. Nesse lado do Atlântico, é po*v 
sivel acreditar, soffria a angustiosa au
sência do mundo. Era um exilado que 
tinha a envolvê-lo uma languida, discre
ta e infecunda nostalgia. 

Não ha negar que não lhe passaram 
despercebidos certos aspectos particula
res da nossa gente. O gênio brazileiro e as 
manifestações da cultura, foram as coisas 
que mais particularmente interessaram 
á sua curiosidade. Assim é que procurou 
comprehender a indole do nosso povo e 
apanhar as singularidades, as bizarria; 
e a característica da psyché brasileira. 
"EI pueblq brasileno, escreve, maravillo-
samente dispuesto á admirar todo lo 
bello y lo sublime; alegre, festivo y apa-
sionado; amigo de los placeres dei es
pir i tu ; sensibde á la hermosura dfe 
aquella rica naturaleza que le rodea y 
recibiendo de ella inspiraciones, es un 
pueblo artista y mui singularmente ena
morado de la música y de la poesia, 
artes en que vence y sobrepuja a todos 
los otros pueblos americanos ." Observa
dor sagaz e atilado, procura destacar os 
traços pr incipaes da psychologia do 
nosso povo, e conhecer, os factores que 
mais concorreram para dar á alma bra
sileira essa feição inconfundível, nasci
da da influencia dos tres elementos 
ethnicos que a compõem. Antes de tudo, 
acha ser o brasileiro musical por ex
cellencia. "Todas las damas cantan, 
más ó menos bien, y es un desatino el 
que tienen por estar siempre cantando. 
Las canciones populares dei país se 
ílamam modinhas y londuns, y Ias hay 
graciosas y delicadas por todo extre
mo . . . Los compositores dei Brasil n D 
son, con todo, muy notables hasta ahora: 
mas, con la afición y el ingenio qu 
tienen, se ha de esperar que andando el 
tiempo alcanzarán la gloria de los gran
des maestros de Itália y de Alemanía. 
Entretanto, se canta tan sin trégua y tan 
desaforadamente, que es menester ser 
gran devoto de Ia musica Ipara no 
h a r t a r s e . " Valera verifica não ser me
nor a nossa aptidão para a poesia, por
que, no dizer delle, o brasileiro verseja 
a propósito de tudo e s-em propósito al
gum. "La afición á la poesia no es menos 
grande entre los brasilefios. No hay mu-
chacho que á los quince anos no escriba 
ya sonetos y letrillas, y no hay naci-
miento, ni casamientov ni defunción, que 
no se celebre con media docena de epi-
talamios, horóscopos, epitafios y nenias, 
en diferente clas-e de metros y por lo 
más variados estilos. Estas composicio-
nes de circunstancias se publican en los 
periódicos como entre nosotros los anún

cios, pagando cierta cantidad por pu-
blicarlos; y periódicos hay que ganan 
mucho con tal industria y que dan á luz 
cada semana las suficientes copias para 
formar un grueso volumen. Todas las 
senoritas tienen álbum en el Brasil, y en 
el álbum tienen en verso, si son media
namente hermosas, todo el fuego y todas 
las dulzuras que Erato puede inspirar 
bajo el sol de los trópicos. Estas poesias 
suelen ser más malas que buenas, pero 
se nota hasta en las más desalinadas 
cierta ingenuidad de pasión y cierta 
candidez que enamoran, ai par que se 
descubre en muchas lo castizo y puro 
dei lenguaje, que dos brasilenos preten-
den conservar mejor que los portugue
ses. Mas no por eso los brasilenos han 
dejado de enriquecer la lengua que lla
man nacional por no llamarla portugue
sa, y que ya era riquísima, con infinito 
numero ide" palabras nuevas, tomadas de 
los dialectos americanos, y aunque no 
me atrevo á afirmar que hayan anadido 
también palabras de las lenguas de la 
costa de África, acaso de la lengua 
buuda y de la lengua dei Congo, que son 
las más perfectas que habían los negros, 
todavia, se puede sospechar que algunas 
palabras habrán tomado de ellas. Sin 
embargo, en el corte y giro de la frase 
eonservan la forma y manera de los an-
tiguos clásicos portugueses, y ni en los 
periódicos, ni en los discursos parla-
mentarios, ni en los poços libros en 
prosa que hasta ahora se han escrito en 
el Brasil, se notan tantos galicismos 
como en los nuestros. Pero donde verda-
deramente se admiran, no solo el primor 
y riqueza dei lenguaje, sino la fecundi-
dad y agudeza dei ingenio de los brasi
lenos, es en la poesia ." 

Depois de ter posto em relevo o tra
ço caracteristico do nosso povo, Valera 
estuda a nossa literatura atravez de al
guns de seus principaes poetas para ter 
um indice seguro da nossa sensibilidade. 
Sem possuir todos os elementos de infor
mação e ignorando o que devíamos, por 
exemplo, ao gênio de Gregorio de Mat
tos, que já no século XVII emprestava á 
nossa poesia cunho e significação nacio
naes, viu, no entanto, que a nossa litera
tura, até meiado do século XVIII, era 
simples reflexo da portuguesa. A in
fluencia lusitana era preponderante, e 
só mais tarde, com a escola mineira, os 
épicos e os indianistas, a poesia brasi
leira adquürúu originaílidade, e começa 
ter existência própr ia . "Los portugue
ses, que se sobreponían entonces por va
lor y fortuna á todas las naciones de 
Europa, y que se adelantaban á muchas 
en ingenio, trajeron ai Brasil, con la ei-
vilisación y la lengua de ellos, la poesia, 
en que, no solo por la riqueza, número y 
concertada armonia de las palabras, sino 
también por la abundância de los con-
ceptos, tan dignos de elogio y aun de 
admiración se mostraron siempre. Mas, 
como los portugueses venidos ai Brasil v 
los hijos de estos portugueses ya en el 
Brasil nascidos se hubiensen educado y 
siguiesen educándose en Portugal, los 
recuerdos de la madre pátria ó dei lugar 
donde se educaron se les ponían por 
delante de los ojos, impidiéndoles ver la 
hermosura de la nueva pátria y quitán-
doles el deseo de cantaria. Por eso siem
pre que un poeta brasilefio de los pasa-
dos tiempos pensaba en hacer versos, se 
trasladaba su espiritu á las márgenes dei 
Mondego ó dei Tejo y se olvidaba de to
dos los portentos dei Brasil; por eso, ex
traviado el poeta con los resabios de li 
escuela, queria subir ai Pindo y rio se 
acordaba de la sierra de los Organos; 
describía el valle de Tempé y no el de 
las Amazonas; hablaba dei pastor Alfe-
sibeo y nó dei indio Caitutú; se enamo-
raba de Filis ó de Nise, pastoras griegas 
ó lusitanas; y celebraba, por último, el 

canto dei ruisenor y no oia nunca los 
dei sabiá y dei gaturano. En resolucióji, 
el poeta brasileno y la poesia brasilefia 
no eran entonces sino un pálido trasunto 
de la poesia portuguesa. Por mayor des-
gracia, a poesia no comenzó a florecer 
en el Brasil sino cuando ya en Portugal 
empezaba á decaer y á perderse en las 
extravagâncias dei culteranismo; extra
vagâncias que vinieron imitando los 
brasilenos hasta mediados dei siglo 
XVIII. Entonces la influencia de la lite
ratura franceza predominaba ya en todas 
partes, y, aunque destruyese la originali
dad de Ias otras literaturas, se ha de 
confesar que re&tablecia el buen gusto 
donde andaba perdido. La cultura, d i -
licadeza y filosofismo de la côrte de 
Luis XV pasaron á 'Lisboa, donde á la 
sazón imperaba el gran Marquês d í 
Pombal, y desde Lisboa ai Brasil. Alli, 
bajo Ia proteción dei ilustrado virrey 
Don Luis Vasconcellos y Souza, se fun-
daron Arcadia Ultramarina y otras aca
demias literárias en que florecian ( n j 
poetas dramáticos, que hasta ahora no 
los ha habido en el Brasil dignos de me
mória) , sino líricos, horacianos y ana-
creónticos. Lo que es poetas brasilenos, 
como dice el Sr Pereira da Silva, I > 
eran solo por el nombre y el acaso de 
haber nacido en el Brasil. Vários poetas 
líricos dei siglo XVIII se levantan y ví-
ven por la elegância, primor y tesura de 
las composiciones; pero poços por 1? 
originalidad de ellas. El más popular de 
todos estos poetas debe su fama más á 
sus amores y desgracias que á sus poe
sias. Hablo dei malaventurado Gonzaga, 
uno de los primeros campeones de Ia in
dependência, desterrado á África por 
conspirador contra el Gobierno portu
guês, y separado para siempre de su ado
rada Marilia, á quien dedico todos sus 
tiernos y apasionados versos. Pero de
sejando de nombrar y de clasificar otros 
poetas brasilenos que florecieron en el 
siglo XVIII, no porque no merezean ser 
nombrados, sino poroue no és nuestro 
ânimo hacer una historia de la litera
tura brasilefia, diremos solo de tres poe
tas épicos que por aquel tiempo tuvo el 
Brasil, y que, sepárandose mas que l i s 
líricos de la imitación de los poetas de 
Europa, abrieron nuevo camino á los 
ingenios americanos y dieron origen á 
la moderna poesia brasilefia, la cual, 
después de Ia proclamación dei Império, 
ha tomado un caracter próprio, y h i 

dado con algunos sazonados frutos la 
esperanza de otros mejores y más r icos. 
Los brasilenos tienen un inagotable ma-
nantial de poesia en aquella virgen na
turaleza que los rodea y donde hallan 
mil bellos y magníficos objetos nunc* 
hasta ahora descriptos y mil nuevas ima-
genes de que revestir sus pensamienlos 
y mil nuevas impresiones no sentida» 
oor los poetas de Europa. No tienen una 
historia de Ia conquista tan novelesca 
como la dei Peru ó la de Méjíco, ni, com; 
estos dos países, unas tradiciones tan 
maravillosas ni una mitologia tan varia
da. E n e l Brasil no hay memória de que 
existiese nunca una civilisación indígena 
como la de los incas ó la de los aztecas. 
ni mucho menos de otra civilisación más 
antigua, como la hubo en Méjico antes 
de la vehida de los aztecas, y dando tes-
timonio dé ella soberbias y ciclópicas 
ruinas; pero no faltan tampoco tradicio
nes brasilicas ni leyendas de que se 
pueda apoderar la poesia, y de las que 
en efecto se van ya sirviendo los poetas 
contemporâneos. Entre estos poetas hay 
muchos que, ya por la perfección y cor-
rección dei lenguaje, ya por la elevación 
de las ideas, merecerian ser conoci-
d o s . . " 

Valera estuda a corrente dos épicos 
natrios, mostra o cunho essencialmente 
brasileiro do nosso indianismo e percebe 



G A B R I E L L E D'ANNÜNZIO 

D'Annunzio, no s eu gab ine te em Corgnacco Sul Gorda 

No momento em que a Itália firma 
com a Yugoslavia o tratado, que reconhe
ce Fiume italiana, terminando com a si
tuação hybrida de cidade livre, median
te concessões especiaes feitas ao reino de 
Alexandre I, todos os corações da Penin
sula vibrou, num sincero agradecimento 
ao poeta-soldado, a cuja aventura audaz, 
quebrando com as reservas diplomáticas, 
se deve a reintegração de Fiume á Itália. 
Ao que consta, os antigos legionarios 
arditi elegerão D'Annunzio deputado pela 

cidade irredenta e o Rei agraciará o poe
ta com o titulo de Conde de Fiume. Tal
vez D'Annunzio recuse o mandato poli
tico e a dignidade nobre, pois renuncia 
agora as pompas e se dedica á vida mys
tica, tendo se convertido ao catholicis
mo. Falou-se mesmo em que entraria 
para um convento, tomando o habito 
franciscano. As intenções do Poeta estão 
ainda veladas e recolhe-se no momento 
da gloria. 

até que o indio é idealisação nacional. 
Admira o Ímpeto genial do Uruguay, de 
Basilio da Gama, de "estilo tan natural y 
tan alto" embora lhe attribúa ingratidão 
para com os jesuitas, seus mestres e edu
cadores, e acha que "este poeta es, si no 
grande, miiy estimable y digno de la im
mortalidade que él mismo con la con
ciencia cierta de su mérito se vaticina 
ai acabar su obra", cujos últimos versos 
são o non ornais rnoriar de Horacio, mais 
modestamente repetido. Louva em se
guida a esplendida generosidade de San
ta Rita Durão, autor do Caramurú, "poe
ma de más interesante y variado argu
mento, de mayores dimenciones, y con 
más entusiasmo y delicada ingenuidad 
escrito, aunque, por desgracia, ni con 
mucho tan correcto y castigado en la 
form^ - Xo parecer de Valera. Santa 

Rita Durão é poeta inferior a Basilio da 
Gama, porque "carecia dei exquisito 
buen gusto de este", e era "á menudo 
desalinado y flojo". Diz elle: ' . . .Est*? 
poema de Caramurú, ingenioso en la 
composición, carece en la ejecucion te 
bien concertado artificio; y su autor, 
más que delicadeza de gusto y entenii-
miento de hermosura, tenia inventiva v 
sensibilidad, los cuales dotes bastan por 
si solas á ponerle en el Parnaso portu
guês, tan rico de epopeyas ." De ambo-* 
poemas épicos dá Valera succinto resu
mo, destacando-lhe os episódios mais ce
lebres, assignalando-lhe a beileza das es-
trophes e apontando a significação das 

scenas mais impressionantes. A Basilio 
e Durão seçue-se Gonçalves Dias, que 
"por su originalidad y por su fecundidad 
puede ser llamado el Zorilla dei Brasil", 
escreve Valera. E', porém, para o autor 
de Brasilianas e de Colombo, Araújo 
Porto Alegre, que vão todas as preferen
cias e os applausos do escriptor espa
nhol, como se vê pelo seguinte trecho: 
"Gonzálves Diaz cs ei más popular de 
todos los poetas brasilenos, pero hay 
otro poeta mucho más grande y digno de 
memória. Hablamos dei Sr. Araújo Porto 
Alegre. Este poeta es tão nuevo y tnn 
extraordinário, asi en sus bellezas como 
eu sus defeclos, que no creemos que has
ta ahora haya nacido otro mayor poeta 
en el Brasil, y consideramos que sur» 
obras solas merecen capítulo aparte y 
muy detenido examen. Araújo Porto Ale
gre es el poeta americano por excelên
cia, y el que con más verdad y entusias
mo nos pinta y ensalza las grandezas y 
hermosuras de aquel Nuevo Mundo. En 
su poema de Colon canta además nues
tras glorias, y las canta tan dignamente, 
que será ligereza de nuestra parte, y has
ta irreverência, el hablar de él como de 
paso, sin detenermos á examinar y pon
derar todo su valor y merecimiento.'" 
Foi Valera subtil, penetrante e quasi 
sempre verdadeiro nos juizos e commeu-
tarios, e advinhou que o sentimento na
cional é bastante forte para crear uma 
literatura de inspiração e teehnica pró
prias, brasileira em todos os sentidos, se 
bem que difflcilmente se liberte da exal
tação racial . 

A' hospitalidade do Brasil retribuiu 
Valera com o oiro destas paginas gene
rosas, brilhantes de humour e cheias de 
poesia, em que esqueceu os nossos de
feitos para só elogiar as nossas qualida
des, áfS nossas inspirações e o nosso no
bre destino, existindo ainda em Gênio g 
Figura uma formosa descripção da bahia 
de Guanabara. Além do mais, possuem 
ellas maior encanto, por terem sido es-
criptas no tempo da fascinante mocidàde 
daquelle que seria o glorioso artista de 
Pepita Jiménez, e cuja juventude, por 
singular coincidência, despontou com i 
aurora da nossa vida nacional. Adoles
cente quasi, mas cheio de superior sa
ber, senhor de si e consciente do gênio 
que se elaborava, Valera já se revelava 
o espirito livre, o observador malicioso, 
o moralista sceptico que foi durante a 
sua longa existência, como prova a carta 
que a Garcia de Quevedo dirigiu do Rio 
de Janeiro em 1853, e na qual dizia: 
"Yo me siento incapaz de ser dogmático 
en mis opiniones filosóficas; ando siem
pre saltando dei pro ai contra y dudan-
do y especulando, sin atreverme á seguir 
doctrina alguna; y la poça ciência que 
tengo me peza como si fuera mucha; tan 
débil es mi entendimiento, y te asseguro 
que, quando estoy en mi, le pido d Dios 
que me envie su grqcia y me quite Ia 
ciência de encima." Este trecho define 
tão bem o espirito de Valera, que, asse
guro, podia figurar na fachada das suas 
obras. Deante do inquietante problema 
da vida e em face do inexplicável enigma 
do universo, o philosopho de Asclepiade 
sempre guardou a mesma attitude l i 
serena, amável e maviosa ironia. Quando 
aqui aportou, não aparentava senão mo
cidàde, mas o traço característico de sua 
personalidade, que nunca mais se alte
rou, já se achava definitivamente fixado. 
Havia passado o periodo de receptibili-
dade ou de formação que tem cada e;-
criptor, e chegara o instante dac r eação , 
avivado ainda por aquelle extraordinário 
instincto que fez envelhecer na claridade 
e na sabedoria o divino Valera. 

Petropolis, 3 de Fevereiro de 1924. 

Elysio de CARVALHO. 



S I G N I F I C A D O DO " A M A D I S 
i » 

I I 

Aos 24 dias do mês de outubro da era de 
César de 1386 mestre Martim Domingues, ta -
bellião de El-Rei na mui honrada vila de 
Elvas, foi chamado em razão do seu oficio às 
casas de morada de João de Lobeira, mer
cador na dita vila. Ali, jazendo de cama o 
mesmo João de Lobeira, na presença das tes
temunhas do estilo, mestre Martim Domin
gues reduziu a púbica forma oom o seu sinal 
a cédula ou testamento que o enfermo lhe 
apresentou. Era o mercador João de Lobeir?. 
casado nin segundas nupcias com Aldonça 
Annes, de quem lhe nasceu um filho, cha
mado Vasco. A este Vasco, de Lobeira como 
seu pai, se refere Fernão Lopes na sua Chro
nica d'el Rey D. Fernando, quando nos narra 
os motins ocorridos em Elvas, ao intentar o 
alcaide-mór Álvaro Pereira aclamar a prin
cesa D. Beatriz .copio herdeira do Reino. 

Durante largo tempo desconhecido, o tes
tamento de João de Lobeira, exumou-o do 
fundo dos arquivos a. persistência iluminada 
do folelorista Antônio Tomás Pires, cujo labor 
incança.vel fez da sua existência um alto 
exemplo de estudo e aplicação benedictina. 
A revelação de tão importante documento 
vinha confirmar inesperadamente a longa tra
dição erudita que, atribuindo a autoria do 
Amadis a Vasco de Lobeira, atribuía a E^vas, 
senão o berço, pelo menos a residência do 
conclamado cavaleiro. E ' como se expressa 
Diogo de Barbosa Machado, ao dizer-nos na 
Bibliotheca Lusitana que Vasco de Lobeira 
"a mayor parte de sua vida assistio na Cidade 
Elvas, onde instituio hum morgado que de
pois veyo 'JOS Abreos de Alcaparinha." 

Na verdade, o morgado não o instituiu 
Vasco de Lobeira. Instituiu-o seu avô mater
no Domingos Joannes Cabeça, homem afazen-
dado de Elvas, da qual foi procurador com Rui 
Gonçalves, vassalo de El-Rei, às cortes reu
nidas por D . Afonso IV no Ano de 1366, —-
era de César —, ou seja no ano da Graça de 
1331. Como se vê, Domingo Joannes Cabe
ça pertencia a essa velha burguesia afonsina, 
de tal maneira autorizada junto da Coroa, 
que, enquanto uma das filhas do procurador 
de Elvas em Cortes, Aldonça Annes, se aliava 
ao rico marcador João de Lobeira, uma outra. 
Maria Annes, casava-se com Álvaro Gonçal
ves, moordomo moor que foy em tempo det-
rey dom. ifonso." Importante, o morgado, ins
tituído por Domingos Joannes Cabeça, não 
tardou a ser enriquecido com novos bens por 
seu genro João de Lobeira. Para isso mestre 
Domingues acudíra a casa do mercador na
quele dia 24 de outubro do ano de César Ue 
1386,—ou de Christo de 1337—, jazendo João 
de Lobeira de cama. em risco de vida cor
poral. Não historiaremos agora os transas 
por que o morgado passou, vindo por fim a 
cair na casa dos condes de Vila-Plor. 

Assentava ele em Santa Maria dos Alon
gues, na capela de Santa Suzana, onde Do
mingo Joannes Cabeça se mandou enterrar 
e onde se enterrou presumivelmente seu gen
ro João de Lobeira. Ao templo de Santa Ma
ria dos Açongues corresponde hoje a igreja 
da extinta catedral de Elvas e, à capela de 
Santa Susana, a capela de Nossa Senhora das 
Candeias, tambem conhecida por capela dos 
Pessanhas. 

Tudo o que se expõe, o podemos afirmar 
com absoluta segurança, mercê da.s sólidas 
investigações do malogrado Antói.'o Tomás 
Pi res . E o valor dos documentos, trazidos 
por ele ao exame da crítica, não preciso eu 
de o salientar, desde que nos recordemos, Io, 
que nos estabelecem «m termos iniiudíveís o 
estreito parentesco de Vasco de Lobeira, cer
tamente o presuposto autor do Amadis, com 
O mercador João de Lobeira, sem dúvida o 
poeta do delicadíssimo lais "Leonereta, fin 
Roseta"; 2*\ aue. para a equação de tão deba
tido problema como o das origens e naciona
lidade do Amadis, nos oferecem com fixidês 
um quadro cronológico, até ha pouco difícil 
de estabilizar"; e 3o, porque conferem credito 
absoluto à ligação insistente de autoria do 
Amadis a um Lobeira, com raíwes em Elvas, 
— versão essa que sobe a Gomes Eannes de 
Azurara e reaparece no refolhudo academia-
mo do nosso século XVI I I . 

Não me cabe esmiuçar os documentos 
que devemos à laboriosidade culta de Antônio 
Tomás Pires. O que me interessa é aproveitar-
lhes a lição. E se, por prova indirecta, nôs 
jâ. sabíamos que o Ivl* "Leonoreta, fin rose
ta", sobrenadando graciosamente por entre 
as enxúndias verbalistas de Garcia Ordonez 
de Montalvo, rodeara de extrema possibilidade 
i rumor que secularmente concedera a um 
Lobeira a paternidade do Amadis, o achado 
felicíssimo de Antônio Tomás Pires apareceu 
a demonstrar-nos que existira de facto um 
João Lobeira, pai de Vasco de Lobeira, em 
quem se poderia encabeçar a gentil cantiga. 
Não carecemos assim de recorrer à solução 
proposta pela ilustre mestra, que é a senhora 
D. Carolina Michaêllis de Vasconcelos quan
do procura identificar o João Lobeira da can
tiga de "Leonoreta" com João Pires Lobeira 
Alvim, bastardo de Pero Soares de Alvim e 
pessoa figurante na ' cô r t e aí por entre 1258 
a 1285. 

A opinião da senhora D. Carolina Micha
êllis de Vasconcelos retirava desta forma a 
gênese do Amadis para o século XII I e o epi
sódio das modificações do entrecho solicitadas 
ao redactor da novela pelo "senhor infante D. 
Afonso de Portugal" deslocava-se consequen
temente do filho de D. Dinís, a cujo nome 
invariavelmente anda enlaçado, para o do seu 
homónimio e levantadiço tio, — o donatário, de 
Portalegre, Arronches e Marvão, que tanto 
acidentou com as suas pretenções os começoe 
do reinado do marido da Rainha-Santa. Cò-
nhece-se o episódio a que aludo. E' conve
niente, no entanto, que o relembremos. 

Ao lado da "cantiga de Leonoreta", ê ou
tro indicio da emmaranhada genealogia do 
Amadis a_ nótula que subsistiu no gorduroso 
texto de Montalvo. Reza essa passagem de 
Montalvo: — "Briolanja a Amadis miraba e 
pareciale el mas fermoso cabellero que nunca 
viera; e por cierto tal era en aquel tiempo, 
que no pasaba de veinte anos, e tenia el ros-
tro manchado de las armas; mas consider-
nado cuán bien empleadas en el aquellas mara-
villas eran, e como con ellas tan limpia e cla
ra l-ji su fama e honra hacia, mucho en su 
apostura y hermosura acrecentaba, y en tal 
ponto aquesta vista s'e q~jnsó, que de aquella 
muy fermosa doncefla, que con tanta aficción 
lo miraba, tan amado fué que por muy largos 
e grandes tiempos nunca de su corazôn la su 
membranza • apartar pudo; donde por muy 
gran fuerza de amor conslrènida, no lo. pu-
ãiendo su ânimo sofrir ni resistir, habienão 
cobrido su reino, como adelante se dirá, fué 
por parte delia requerido que dei e ãe su per-
sona sin ningun intervallo senor podia s&r; 
mas esto sabido por Amadis, dió enteramente 
a conocer que las angustias e dolores, con las 
muchas lagrimas derramadas por su senora 
Oriana, no sin gn"jn lealdad las pasaba, aun
que el senor infante don Alfonso de Portugal, 
habiendo piedad de esta fermosa doncella, de 
otra guisa lo mandase poner. Por esto hizo 
lo que su merced fué, mas no aquello que 
en efecto de sus amorps se escribia." 

O que ordenou então o senhor infante D. 
Afonso de Portugal ao trovador Lobeira, que 
persistia em guardar intacta a fidelidade de 
Amadis a sua dama Oriana? No seu fino e 
castiço paladar de bom letrado, Afonso Lopes 
Vieira que no-lo conte: — "Amigo, hei gran 
sabor dos feitos de Amadis e de tudo que 
haveis bem contado. Mas por minha fé juro 
que, por sua grande bondade e formosura, 
não ha-de ser Briolanja tratada de tal gui
s a ! " — ".Senhor, — torna-lhe sério o cava-
leiro-poeta — mas vossa mercê bem sabe que 
até à morte será fiel Amadis á sua senhora 
Oriana! " — Pois, amigo, cobremos o remédio, 
e isto mudai na história que vos fará sempre 
louvado dos homens bons que agora vos lêm 
e lerão adiante! " E assim se concertou, — 
confidencia o poeta —. que Amadis, preso 
em uma torre até que a Briolanja quizesse 
por amiga, enviara recado a Oriana, pedindo 
licença para se resga ta r . " E a licença veiu 
de longe e com tanta mágua demandada, por
que "Oriana, outro modo não vendo de o li
vrar" , permitiu que Briolanja houvesse "dois 
filhos dum sô ventre" Remediava desta gui
sa a ambos o senhor infante D. Afonso de 
Portugal: — a Amadis, por não quebrar a 

fé jurada; a Briolanja, por a servir no dese
j o . " Eis como Afonso Lopes Vieira, num pri-
mitivismo cândido de linguagem, nos dá con
ta do despacho com que o trovador atendeu 
às instâncias do condoído príncipe de Por tu
gal . 

Muito se tem dissertado ácêrca do sentido 
em que se deverá tomar a nótula que, a res
peito de tal anedocta, prevaleceu no texto 
de Montalvo. Pa ra uns, adversos à hipótese 
da origem portuguesa do Amadis, amparados 
demais a mais pelo parecer insuspeito de 
"Walter Scott, que tambem se pronunciou so
bre o assunto, — prova da universalidade 
apaixonante da imortal novela! —, o que se 
deduz de aqui é a existência duma redação 
anterior à redação executada por João de 
Lobeira. ' Para outros, ê o sinal insofismável 
da naturalidade lusitana do Amadis. Observa 
a propósito Menendez y Pelayo que "el epi
sódio de Briolanja, en que se, fijó por primera 
vez Walter Scott... ha tenido la rawj) fortuna 
ãe ser alegado, ya en pro dei origen portu
guês, ya en pro dei origen castelano dei li
bro. A nuestro entender — continua —, no 
prweba ni unn cosa ni otra, pero si otras- tres 
muy importantes: Io, que en Portugel era 
conocido el Amadis de Gaula á princípios dei 
siglo XIV, lo cual nos hace adelani>fir casi 
una centivria en él processo histórico de la 
famosa novela; 2o, que ya entonces fué re-
fundiãa en un punto muy es>senc\zil, lo cual 
arguye la existência de un texto anterior, y 
3o, que los antiguos originales de que se valió 
Garoi Ordonez de Montalvo eran tres por lo 
menos, confirmando-se a'si lo que el dice de 
los diferentes escritores." 

Manifestamente, nós não estamos deba
tendo em toda a sua amplitude o complexis-
simo problema do Amadis. Não investigare
mos por isso dos "tres originais", que, pelo 
menos, o regedor de Medina dei Campo apro
veitaria para concertar a sua anafada com
posição. Mas sem negarmos que o Amadis 
repouza sobre um tema britónico importado 
de fora da Península, — e o onomástico em
pregado ê até certo ponto eloqüentemente de
monstrativo —, o episódio passado entre Lo
beira e D. Afonso de Portugal não supõe ne
cessariamente uma versão anterior já fixada 
e que o trovador alteraria para agradar a tão 
valioso personagem. Sobre o próprio original 
de Lobeira essa modificação poderia ter logar, 
em segunda leitura em que o trovador o co
municasse à curiosidade do príncipe, — isto 
quanto a nós —, discordando nós tambem dos 
que vêem brutalidade mediévica no desejo do 
nosso infante. Tocado pela paixão sem apelo 
de Briolanja, já que Amadis não quebrava as 
suas juras de cavaleiro leal, ao menos que 
Briolanja conhecesse dele as alegrias da ma
ternidade! Se meditarmos um pouco no caso, 
acharemos sem custo que este episódio, — 
tão nosso, tão de Portugal! — marca a t rans
parente humanidade do nosso lirismo, em 
contraposição ao amor-fatalidade, ao iimor-
perdição de Tristão e Iseu. Porque ha «enSv-
biliãade no pedido ingênuo do príncipe de 
Portugal! Pois que Briolanja nunca seria es
posa do Donzel do Mar, que o seu grande de
sespero se consolasse na ventura relativa du 
ser mãi! Com um delicado artifício, em que 
se respira a frescura das emoções na t i \ a s dos 
nossos Cancioneiros, tudo se congraça: — 
Amadis permanece fiel a sua senhora Oriana 
e ainda, por obediência a ela, apazigua mo
mentaneamente o tormento de Briolanja. Em 
todo o episódio, apalpa-se a condiçã/j social, 
e não egotética, da poesia do Amor em Por
tugal, e, consequentemente, a conformidade 
do nosso Romantismo literário com o nosso 
gênio de povo. De nada mais se precisava 
para autenticar o Amadis como o desabafo 
duma alma portuguesa. E na ausência de 
toda a relação histórica de que enferma a 
singular novela, a nótula conservacla por Gar-
ci-Ordofiez de Montalvo seria o bilhetinho 
identificador, descoberto' nas faxf.s dum me
nino nascido, filho-de algo, mas exposto nos 
acasos do caminho, por pecado ou dureza de 
seus pais. De resto, não ha immoralidade na 
interpretação que apresento! Imoralidade hii -
veria, se, por ordem dos seus sentidos deli
ciados, Amadis quebrasse o juramento que o 
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In i-iiiliii ;i su.i s nhora. Como perfeito cava 
loiro, valendo íl tristeza carnal da " hermosa 
nina r.rlolanjíi". quem restltuira o seu rei
no de Sobra.lisa, Am.hl:» cumpre apenas ns 
mandados de Oriana. que ili* nutra forma não 
dispõe pnra o libertar da torre em nu» por 
amor Urlolanja o encarcerara. Eniiana va-se 
portanto. Menendez y Pelayo opinando qut 
"la conxrcueiicin rJriunat que ile todo esto s<" 
,-.i<(i cs que la ord-n ,/,•/ infante don Alfonso 
fui' dado ã un mero traductor ó refundidor. 
que interpolii toscamente il eiiento de los 
amoríits ile Briolanja, sin cuid,.<rsc de sali-<ir 
la contrailieeiih; que rnruli-e con todo lo ile-
nia» de la fábula." R.-vela-nos nesta t rans
crição de -Menendez y Pelayo a ja sublinhada 
Incapacidade afn-tiva que o levou, por de
feito ila secura dogmática da sua raça, a qua
lificar de -aiin, llorón" o Amadis. Porque, 
em evidência, a lnterpolnção dos amores de 
Brlolnnj.. — s(- inierpolação é"! —, não envol
ve contradição alguma "con todo lo demás de 
la fábula" — antes a completa e assinala com 
maior vigor. 

E não sy repute de abstrusa a autorização 
tao nnsiadamonte enviada por Oriana para 
que Amadis pejasse o ventre virgem de Brio
lanja! João de Lobeira era contemporâneo 
dos Bastardos de D. Dinís, que a Rainha-
Santa tão acolhedoramente amimou e prote
geu. 

Mas nós tocamos no episódio de Brio an-
ja e na sua relacionação com ^ vontade do 
senhor Infante de Portugal, porque nos iamos 
teferindo ás* transformações que nos dados do 
problema do Amadis introduziram os elemen
tos descobertos por Antônio Tomás Pires. 
Para adaptar o João Lobeira da cantiga Leo
noreta .! qualquer personagem equivalente 
autenticado pelos documentos, a senhora D. 
Carolina Michaêllis de Vasconcelos recuara 
para o século XII I o âmbito cronológico em 
que a célebre novela se produziria, homolo
gando o trovador do finíssimo lais galaico-
pnrtuguês com personalidade de João Pires 
Cv Lobeira Alvim, fi ho bastardo de Pero Soa-
íes Alvim e que dispunha de situação na cor
te no período que decorre de 1258 a 1285. 

Assim "el senor infante don Alfonso de 

Portugal" da nota que a sobreviveu no origi
nal de Montalvo de forma alguma se com
binava corno o futuro herói do Salado. Logi
camente, a senhora D. Carolina Michaêllis de 
Vasconcelos recorreu para o irinão de D. 
Dinís, — o donatário turbulento de algumas 
vilas fortes da fronteira alentejana, que com 
tamanhas dificuldades se aquietou no atre
vido fermento da sua ambição desenvolta. 
Parecendo ignorar o achado decisivo de An
tônio Tomás Pires que ageita de novo, pe a 
data da morte do mercador João de Lobeira, 
o episódio de Briolanja ao sucessor de D. 
Dinís. a senhora D. Carolina Michaêllis de 
Vasconcelos mantem-se na mesma convicção 
no elegante prefácio com que engrinalda o 
livre recente de Afonso Lopes Vieira. Es
creve a ilustre senhora com motivo no lais 
"Leonoreta" que se manteve entre as mil 
e setecentas cantigas do Cancioneiro dito de 
Colocci-Brxucuti e que, guturalizado em cas
telhano, nôs encontramos na redacção subsis
tente do Amadis: — "Pela epígrafe sabemos, 
dfi mais a mais, que o autor se chamava Lo
beira. Joain Lobeira. Nome histórico de um 
vassalo do Infante D. Afonso de Portugal, 
irmão mais novo de'-rei D. Dinís, senhor d3 
Portalegre e Lourinhã, e único D. Afonso 
de Portugal, tanto da primeira como da se-
segunda dinastia que durante toda a sua 
viria teve positivamente o titulo nobiliarquico 
de Infante!" 

Ora a solução oferecida pela senhora D. 
Carolina Michaêllis de Vasconcelos não con
segue resistir aos materiais tornados públi
cos pelo malogrado folc-lorista elvense. Cri
teriosamente a insigne romancista a alvitra-
ra. para que. em face do lais "Leonoreta", 
nos aparecesse palpável a entidde do trovador 
João de Lobeira, consnangendo-se assim o 
problema a sofrer uma deslocarão cronológica 
ser.s.vel. Essa deslocarão fornecia razões de 
peso à teoria de Gottefried Baist segundo a 
qual o Amadis data da juventude do chance
ler Pero López de Ayala. reputando Baist a 
sobrevivência da cantiga "Leonoreta" no tex-
U» definitivo do Amailii como uma interpela
ção lardia e espúria efectuada pelo próprio 
Montalvo Pronunciava-se ; ss:m Gottefriei 
Baist pela origem c stelhana do Amadis. par
tindo demais a mais d.i prioridie, por ele 
yaig-.i.U ince ••.estável, d-. Cisieia sobre Por-
a:tra. n.sj* ob: is eseritis cxn prosa Outra cir-
eu!*s:.V.c.. *- icorria t imb ím a :e iria de Bais: 
*-in: ..specuss á- .: :> «jsávei invulnerabilida-
•'-• — as refeiê: . . t s .. u..* .«.madis, poj certo 

e.istelhano, que se nos deparam no omcio»|( i-
ro de /«:<•'«, anteriores a qualquer referên
cia portuguesa conhecida. 

A tais objecções responde (Cancioneiro 
da Ajuda) a senhora D. Caro ina Michaêllis 
de Vasconcelos: — "A respeito de citações, 
é sabido que ha um vácuo enorme na litera
tura portuguesa de 13">0 ., 1445, carecendo 
nós das obras dos epígonos num cancioneiro 
que irmanasse com o de Baena. E é exacta-
mente nesta compilação que abundam as re-
rerências aos romances bretónicos e ao Ama
dis." Quanto à precedência da prosa castelha
na sobre a prosa portuguesa, declara a mesma 
ilustre senhora: — "Se entre os poetas líricos 
da época galaico-portugüesa ha castelhanos, 
porque nãc ha dt haver portugueses entre 
os prosadores? Se íoram os galegos-portugue-
ses que exploraram e nacionalizaram as pas-
torelas. a baleta e os lais líricos de Bretanha, 
porque não haviam de explorar e nacionalizar 
tambem poemas diluídos em prosa? Não po
deremos considerar novelas de amor como 
pertencentes a gaia-sciência?" E a eruditis-
sima romancista acrescenta: — , -Se no reina
do de Afonso X e Afonso III, os cantores de 
Cornoalha estavam vulgarizados na penínsu a 
a ponto de um trovador se poder apropriar 
o seu son, sendo imitado neste procedimento 
por outros como o mestre cujos seguires Don 
Gor.cal'Eannes de Vinhal agride na cantiga 
C V 1007 (Cancioneiro da Ajuda.), não ha mo
tivo para se chamar arrojada à conjectura qu» 
no mesmo reinado. iiteráriamente tão fecundo, 
houvesse quem juntamente com os sons bre-
Lónicos tentasse senhorear-se da matiér de 
Bretagne, traduzindo os lais e a novela em 
prosa — talvez em alguma redação relativa
mente curta, intermédia entre a primitiva e 
a longa vulgata? Perto de 1280, após uso 
quási secular, os velhos moldes líricos esta
vam suficientemente gastos, e teriam sido 
postos de parte, creio eu, se o talento do rei-
trovador lhes não tivesse proporcionado nova 
eflorescência" 

Contra a teoria de Baist, fundamental
mente baseada na prioridade da prosa cas
telhana sobre a prosa portuguesa, não repu
gna, pois, á senhora D. Carolina Michaêllis 
de Vasconcelos admitir que dentro do gosto 
e preferências britânicas se* iniciasse entre 
nós o pequeno poema em prosa. Parece-me 
até que daí virá em Portugal a nossa instin
tiva inclinação para a Novela, fiel sempre, e 
com uma constância tão notável, à sua here
ditariedade lírica. Mas trata-se duma afir
mação de índole geral que não modifica sen
sivelmente os termos em que o problema se 
enuncia, desde que o arrastemos para os fins 
de século XIII , de maneira a que o trovador 
João de Lobeira coincida com o João Pires de 
Lobeira Alvim, da solução alvitrada pela se
nhora D. Carolina Michaelis de Vasconcelos. 
Porque fica de pé a asserção de Baist, quan

do data o \n\nttis da mocidàde do chanceler 
Pero López de Ayala, si' não recorrermos nus 
elementos trazidos .1 crítica pelas descobertas 
iie Antônio Tomás Pires. Semelhantes ele
mentos justificam inteiramente tudo ) que de 
essencial persistiu na lendn ou fama literária 
que ligava o Amadis :i um Indivíduo do ape
lido £.<)'»' "(i e com assistência mais ou menos 
permanente em Elvas. Certifica-nos, para 
maior certeza, que um I.olieira, — o Vasco, 
tiveix por pai outro Lobeira, — João, exata
mente de nome igual ao do trovador da can
tiga •"Leonoreta". Depois, os dados eronuó-
gicas que os documentos publicados pelo ma
logrado folc-lorista tão preciosamente noa 
fornecem, permitem-nos verificar que a vida 
do mercador João de Lobeira, presumível au
tor do debatidissimo laia, correu paralela à do 
rei D. Afonso IV, cujo mordomo-mór, Álvaro 
Gonçalves, fora casado com uma irmã d • Al
donça Annes, segunda m u h e r de João de 
Lobeira. Embora não se explique como João 
de Lobeira convivesse com D. Afonso IV 
quando infante, p i r a r< sultar completamente 
esclarecida a nótula de Montalvo acerca do 
episódio de Briolanja, pelo parentesco do 
mercador-poeta com Álvaro Gonçalves não 
nos aparece muito difícil o seu contacto com 
a côrte, acrescendo de mais a mais que a 
côrte se deslocava então com rapidês c fre
qüência e que tanto D. Dinís como a Rainhn-
Santa estanciaram muito pelo Alto-Alentejo. 
Acontece ainda que, em presença dos aludidos 
documentos, não necessitamos, na esteira de 
gratuitas invenções nobiliárquicas, de buscar 
na Galiza a proveniência do apelido "Lobei
ra . ' Na região de entre Redondo e Évora 
já nos primeiros quartéis do século XIV se 
encontravam o Vale de Lobeira e a Herdade 
de Lobeira. 

Mas ha mais: — os Lobelras usam as 
mesmas armas que os Lobões. Ora os Lo-
bões, conquanto assentes e ramificados sobre
tudo em Trás-os-Montes, são originários da 
vila e castelo de Lobon, nas margens do Gua-
diana. algumas léguas adiante de Badajoz. 

Não nos esqueçamos tambem que Jorge 
Cardoso no Agiologio Lusitano nos dá o "li
vro do Amadis" como traduzido do francês 
para a nossa lingua por Pedro Lobeira, ta-
bellião de Elvas. E ' uma variante que man
tém, em todo o caso, o Amzidis ligado a Eiva? 
e ao apelido Lobeira. Como variante, em nada 
afecta o fundo da questão, sendo para obser
var, no entanto, que no testamento do merca
dor João de Lobeira se destaca uma alusão 
a um Pedro Lobeira: — "mando que quitem 
a Pedro IiObeira o meu quinhão de quanto 
me deve. ' Assim, os detalhes convergem para 
um ponto central comum. Esse ponto acen-
túa-se com inesperada claridade perante os 
documentos que devemos à benemerêncla, 
esclarecida de Antônio Tomás Pires. Sem ser 

O anno de 1924 — escreve Pio Ema-
nuelli no Messagero de Roma — é, na 
base das convenções históricas, o vigési
mo quarto do século XX. E' bisexto, isto 
é, tem 366 dias. Não será inútil repetir, 
uma vez ainda, a razão dos annos bisex-
tos, e sua oceurrencia de quatro em qua
tro annos. Fal-o-emos brevemente e em 
fôrma de todo intelligivel. Como se sabe. 
a Terra realiza a volta completa da sua 
orbita em derredor do Sol em 365 dias, 
5 horas, 48 minutos e 46 segundos; por
tanto o acerescimo de um dia todos os 
quatro annos é um pouco demais. O erro 
é de 11 minutos por anno, que se tornam 
44 em quatro annos e 1.100 em cada sé
culo. Foi por essa razão que Gregorio 
XIII ordenou, em 1582, a suppressão de 
tres bisextos em quatro séculos, isto é, 
tornar commumns os annos bisextos de 
1700, 1800, 1900 e 2100, 2200, 2300, etc. 
Com essa correcção secular, a posição da 
Terra, a 1° de Janeiro e no dia do equi-
noxio da primavera, seriam mantidas ri
gorosamente pxactas, ficando ainda a fa
zer uma correcção millenaria, cuja exe
cução podemos legar aos nossos longín
quos posteros; consiste em um dia em 
quarenta séculos e basta fazer commum 
o anno. que deverá ser bisexto, de 6000. 

Em 1924, a Paschoa christã será em 
20 de Abril. A ultima vez que cahiu nes
se dia foi em 1919 e será tambem em 
1930, em 2003, etc. A Paschoa hebraica 
será em 19 de Abril. Neste anno haverá 
tres eclipses do Sol e dois da Lua. O 1°, 
total da Lua, foi a 20 de Fevereiro, visí
vel em parte em IRoma; o 2o, parcial do 
Sol, a 5 de Março, visível na Itália; o 3°, 
parcial do Sol, a 31 de Julho, invisível 
na Itália; o 4o, total da Lua, a 14 de Agos
to, visível em Roma; e o 5V parcial do 
Soi, a 28 de Agosto, invisiver na Itália. 

Em 1924 não haverá nenhum eclipse 
total do Sol, sendo o próximo em Janeiro 
de 1925, visível na America. Neste anno 
não se poderá pois repetir a experiência 
para o estudo da reflexão da luz, segundo 
Einstéin. Na manhã de 8 de 'Maio ae verá 
em Roma a ultima phase da passagem 
de Mercúrio perto do Sol, que não será 
visível a olho nú. As ultimas passagens 
foram em 1907 e 1914. As passagens de 
Mercúrio não são raras, mas rarissimas 
são as de Venus, a ultima das quaes oc-
correu a 6 de Dezembro de 1882 <> a pró
xima será a 9 de Junho de 2004. 

Os cometas periódicos esperados em 
1924 são o de Encke e o de Tuttle, ambos 
muito pequenos e só visíveis com pos
santes telescópios. Com isso não se ex-
ciue o apparecimentp de um grande co
meta, de cauda, como aconteceu em 1858, 
1882 e 1910. 
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re ta" A sua condição de mercador, — e rico 
mercador —, consente que o suponhamos tam 
bem viajante, não nos surpreendendo pois que 

IVl f lU t l l u L . LIU i L u Ò u l u Vasco de Lobeira, cujo pai se chamou João, 
reunindo-se neste todas a s . probabilidades de 

Ci repose Plessys qui, d'une SOUffie ser, pelo menos, o trovador do lais "Leono-
d'athlète re ta" A sua condição de mercador. -

Entonna des buccins qui faisaient 
peur aux cieux 

Et qui, de Véternel trophée 
ambitieux 

A flêchi d'un poing fort Vinflexible 
arbalète. 

Foi esse o epitaphio ique o poeta 
iMaurice du Plessys Frandre Noblesse es
creveu, em 1896, para o seu túmulo, que 

certa que, na realidade, existiu em Elvas um versões, (2) mas nao tantas que a dominante 
se não mantivesse com o aspecto que deixa
mos vincado, reco'hendo-a integralmente no 
século XVIII o douto abade de Sever, Diogo 
Barbosa Machado, para o seu abundante re
positório da Biblioteca Lusitana. E não é 
desinteressante salientar que só assim se ex-

em contacto com as tendências e modas lite 
rárias da época. Foi ele o verdadeiro autor 
da celebrada novela? Ou seu filho, que trans
portaria para o bailado de Leonoreta o fi
níssimo lais, saído da inspiração paterna? Eis 
interrogações a que não respondo, porque só 
penso em tracejar as linhas determinantes do 
problema. Aditarei que Aldonça Annes, en
viuvando de João de Lobeira, passou a se-

acaba de ser aberto. Os amigos do poeta g u n ( jas nupcias com Miguel Sánchez, cava-
poderão graval-o, para perpetuar a sua ;eiro castelhano, residente em Badajoz. Em 
memória. M'aurice du Plessys, que mor- carta de 17 de março de 1904, comunicando as1 

reu em Paris, no anno passado, era um suas descobertas a Teófilo Braga, pergunta-
descendente retardado da Pleiade e neto va-lhe Antônio Tomás Pires: - "Não seria 

no seu pequeno burgo raiano estivesse tanto plica a bizarra resolução do quinhentista An
tônio Ferreira, ao vasar para a arquitetura 
modernista dum soneto a nótula que, a res
peito do episódio de Briolanja e da interven
ção do senhor infanto de Portugal, subsistira 
em Montalvo. Principiada a graciosa afecta-
ção do clássico, como se quem falasse fosse 
o principe D. Afonso: 

o Amadis composto por Vasco de Lobeira na 
lingua castelhana? Ou se o compôs em por
tuguês, não o passaria ele próprio para o cas
telhano? É que a lingua castelhana devia ser-
llie bastante familiar. Como se vê, na sen-

cidade e traçado o seu retrato espiritual, tença, a mãe dela, Aldonça Annes, logo de-
d i z e n d o : pois de viuvar de João ãe Lobeira, casou com 

"'Le chevalier Maurice du Plessys de Miguel Sanchez, cavaleiro castelhano, mora-
L v n a n d o n n a i t a lors 1'illusion d 'un con- dor em Badajoz, e se bem que Vasco de Lo-

das musas de Ronsard. Foi, com Moréas 
c Ernest Raynaud, um dos fundadores 
da Escola Romana, tendo o ultimo evo
cado, ainda ha Ipouco, a sua ardente mo-

Bom Vasco de Lobeira de oran sem 
de pr\-j.n, que vós avedes bem, contado 
os feitos de Amadis), o Namorado, 
sem quedar ende por contar i rem. 

Mas se os documentos saídos dos arqui
vos alentejanos confirmam a longa e persis
tente tradição, harmonizando-a inclusivamen-
te com as luzes projetadas sobre o problema 
pela identificação da cantiga de "Leonore
t a" com o lais equivalente do trovador João 
de Lobeira, outras razões nos surgem — ra
zões internas, razões de ordem psíquica ou 
moral, que neste terreno de acidentadas con
jecturas nos socorrem com inabalável decisão. 

beira era obrigado pela instituição do mor- Apreciou-se já devidamente a idéa ou concei-
gado a viver em Elvas, não passaria grande to a 0 Amor, representado pelo Amadis. Não 
parte da sua existência junto de sua mãi e corresponde de maneira alguma à idéa ou 
seu padrasto, atenta a pequena distancia que 
ha entre Elvas e Badajoz?" Se alguma coisa 
ha de aproveitável nas suspeitas de Antônio 
Tomás Pires, os especialistas que se pronun
ciem. 

Considero sobejamente alargada em favor 
de Portugal, ê pelos documentos referidos, a 
prova externa relativa ao processo, sempre 
pendente, da nacionalidade do Amadis. E co
rno subsídio biográfico, repare-se ainda que, 
ao inverso da convicção corrente de que Vas
co de Lobeira recebera em Aljubarrota o sa
grado grau de Cavalaria, -<- convicção, por 
certo, fundamentada em Duarte Nunes de 
Leão —. Fernão Lopes, na sua Chronica d'el 
rey D. Fernando, cap. CLXXVII nomeia-o 

conceito de Amor, dimanado das fábulas ou 
contos do "ciclo bretão" e posto a correr 
mundo por meio de novelas de Cavalaria. 
Quanto o conceito ou idéa do Amor, — igual
dade em direitos e deveres dos dois elementos 
humanos, Homem ç Mulher —, personificado 
no Ampdis se alheava do espírito ou gênio 
castelhano como incompreensível e até aber-
rativo, Menendez y Pelayo sinceramente no-
lo confessa, chamando "'?lgo llorón" ao Ama
dis e declarando que na célebre novela pre-
vaece "un idealismo sentimental que tiene 
de g)~Allego ó português mucho más que de 
castellano" e que nele o crítico observa "mu
cho de enervante y muelle que contrasta con 
la férrea austeriãad de IÍ~J3 gestas oastella-

MAURICE DU PLESSYS 

já oomo cavaleiro. Narra-nos o Cronista os nas." Insiste ainda Menendez y Pelayo e com 
alvoroços que alevantou em Elvas o facto de Menendez y Pelayo insisto eu: — "El eie-
ter o alcaide-mór Álvaro Pereira, em seguida mento epico-histórico no aparece por ningu-
á morte de D. Fernando alçado pendão por na parte, lo cual seria muy estrano en un 
Dona Beatriz. Revoltando-se o cabecilha do libro escrito originalmente en Castilla, donde 
povo Gil Fernandes, foi preso pelo a.1caide. la epopeyzs reinaba como soberana y lo habia 
Então "ca logo como souber om na villa que penetrado todo, desde la história hasta la li-
elle era preso, meterom mãos arrepicar os teratura didactica." Por onde, — pela cir-
signos, e juntõusse a gente da villa com o cunstancia da acção do Amadis flutuar "en 
que andava fora. e forom todos) combater ho 
cçistello; em gui&fl que ata as mulheres e mo-
ços, todos ajudavom com o que podiam. Ve-
emdo aquisto Álvaro Pereira fallou aos ãe 
fera, dizendo que o soitari\:,\ por arrefens, e 
logo Vasco Lobeira, cavalleiro, e, Martim Vas-
quez, ficaram por elle, e foi mito. " 

Se conhecesse, pois, os documentos reve
lados por Antônio Tomás Pires, Menendez y 
Pelayo reforçaria como juizo definitivo aque-

(2) O desembargador João de Barros, au
tor do Espelho de casados, no seu manuscrito 
'•Libro das antigüidades e cousas de Antre 
Dowro e Minho redigido por 1549, e existente 
em Lisboa, na Biblioteca Pública, dá-nos sem 
mais razões Vasco de Lobeira como na
tural do Porto. Diz o desembargador, refe
rindo-se à cidade do Douro: "E daqui foi na-

Origenes) de la novela, ao inventariar os ru
mores e mais boatos concernentes à filiação 
lusitana do Amadis: — "Lo único digno ãe 
tener-se en cuent.j que hemos encontrado 
hasta ahora es la antigua y persistente tra
dición acerca ãe Vasco ãe Lobeira, recogida 
aisladamente por Azurara, Jan ãe Barros y 

temporain de M. de Bern i s a t t a r d é p a r - las suas palavras no monumental trabalho tarai Vasco Lobeira, que fez ou primeiros 4 
mi notre civilisation d'ingénieurs. . . Je 
le vois encore, souple et fringant, glis-
sant dans la rue, fuettant l'ar d'un stick 
léger, auquel il imprimait, parfois, au 
risque d'éborgner les passants, un fu-
rieux mouvement de moulinets. II s'en 
servait pour ponetuer ses1 discours, avec Antônio Ferreiiin. Los Poemas dr este, por la 
des gestes d'escrimeur, criblant destaifi' rstimatfón cn que fueron teniãos, contribuye-
lades les malheureux arbres du Boule- ron à difundiria, pero ya antes de escribirse, 

j ó a lo menos antes de publicar-s,\e, el nombre 
v a r a ' . . . , _ de Vasco de Lobeira hnvi>-A traspasaão los li-

Maurice du Plessys nao deixa oDra mitm de Portugal, y habia teniáo el honor de 
m u i t o a b u n d a n t e , t e n d o es t r eado c o m O figurar en los Diálogos de Medallas áel gran-
Premier Livre des Pastorales e, ipouco ,ie Arzobispo de Ti-rragona Antônio Agustin, 
denois deu seus Etudes Lyriques. Inspi- ei cual no dice, como Teófilo Braga le ae.ha-
rarln nela Grécia e nela Renascença, foi ca, que Vasco de Lobeira. fue ei primer autor 
i d u u peid v *. , i m n p d i u Ciue ãel Amadis, sino que los portugueses se .»"> 
um passadista, o que nao ímpefliu que ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
os seus versos fossem admirados e que ^ ^ ^ ^ fáhllU,s. io cual es bastante 
r i d o s . E s c r e v e u a i n d a Faltas OCCluenwe, ãiverSo: — "quarum fáhularvm prvmum /!/(••>'-
Lfft Tristes e Olympiques. iE preciso íi(, yuCt,orem Vascum Lobeiram Lusitani ja-
ajuntar que Maurice du Plessysi obstina- ctant." (l) 
damente apresentava-se setmpre, em vao, P e l a t r a n R ( . r j ( . ; - , n de Menendez y Pelayo, 
ás cadeiras vagas na Academia Franceza. aprende-se que não só em Portugal durava e 

persistia a atribuição do Amaelifj a Vasco de 
. • • — Lobeira. Surgiram depois, é certo, outras 

libras elo Amadis, obra certo muito subtil, e 
graciosa e aprovada dos galantes, mas como 
estas cousnn seção em. nossas mãos, os cas
telhanos lhe mudarão a linguagem, e atribui
rão a obra a si" A última parte da transcri
ção tinha-se como um dos argumentos em fa
vor da nacionalidade lusitana do Amadis, mas 
ultimamente ficou esse argumento, — que 
nenhuma falta faz! — inteiramente prejudica
do. Oiçamos a semelhante respeito o ilustre 
crítico senhor Dr. Fidelino de Figueiredo no 
seu belíssimo ensaio Menendez y Pelayo e os 
eslndos portugueses (vid. Estudos ãe litera
tura, 3a série, 191S-1920"): — "Neste mesmo 
ano corrente (1919) publicou a Biblioteca Pú
blica do Porto, na série iniciada pelo saudoso 
director Rocha Peixoto, um manuscrito iné
dito, intitulado Geografia d'entre Douro e Mi
nho e Trds-os-Montes, pelo Doutor João de 
Barros. Na Biblioteca do Porto há cinco exem
plares da obra, mas todos incompletos. O Sr. 
J . M. Augusto da Costa, que dirigiu a edi
ção, escolheu o de n. 1109, que ê o mais an
tigo e tem na catalogação do estabelecimento 
a nota "de que «5 o original do autor", o qual 
viveu no século XVI, e recorreu aos outros em 
casos de incerteza. Ora neste manuscrito ago
ra publicado não há tal passagem sobre o 
Amfiãis. Comparando-o com o da Biblioteca 

preciso alterar a posição do problema e cor
roborando inteiramente a^^adiQao secu ar q ^ Medallas es de Andrés Sca.lto. En el ori- vedo observou que êle conferia em 

^ ' ^ c i o n ^ ^ d o c u m e ^ S i n d u z e m ná Pinai castellano dice Antônio Agustin: "A los prenc 

(1) La tradueción latina de los Diálogos Nacional, a nosso pedido, o Sr. Pedro de Aze
vedo observou que êle conferia em muitos 
passos, mas divergia completamente em mui-

os ^.encwnM^^ul!l^"fca"'^ntr7^(i»^ ftmúe.i tloy yo en e.nto tan o crédito como á tos outros, e que era redigido em caligrafia 
questão uma J ? ™ " * n " ! £ engenhosas hipõ- Amadis* de (lauto, el m«I dicen los portugufi- do século XVII . Que valor tem pois tal tes-
*e baterão veomae as na ^ ^ m J o a 0 se„ que i0 compito Vasco Lobera. Y replica temunho, como sendo de João de Barros, se 
teses, i s e n t o ' P°r u forem as suas el otro interlocutor: Esse es otro secreto que no mais antigo dos seus manuscritos não 
J r i i í S i r « á S S . £>e - se enfim de sciencia poços lo saben"- Nota de Menendez y Pelayo. existe?». 
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«na espécie de Mmósfera UrU-a que cn los sl-
Plo» XIII y XIV saiu existia alli", rematada -
mente conclui o eminente sábio que "se sien-
t<- inclinado el ânimo d bu.+ -nr en el Oeste ó 
Noroeste de Esixina la runa dr este libro." 
"Espana" valia sempre para Menendez y Pe
layo com sondo ... Península. Percebe-se as
sim que o nulor de tantos trabaThos inolvi-
tlfivt is alude i (ializi e a Portugal. 

Excluído consequentemente o Amadis da 
ética e da psicologia castelhana por mão do 
próprio Menendez y Pelayo, — e excluí
do muito principalmente pelo seu con-
concelto ou Idéa do ' eterno feminino ", 
não haverá uma intima relação entre 
esse conceito ou idéa, e as Institui
ções ronsuetudlnárias do povo português, 
referentes ao regimen matrimonial? Levanto 
com isto uma interrogação, que ê já por si 
um novo e não menos apaixonante problema. 
Diz o nosso Código civil, — e aqui em com
pleta concordância com o nosso passado ju
rídico e sociológico —, no artigo 1098: — "Na 
falta de qualquer acordo ou convenção, en-
tcndc-.ic que o casamento c feito segunáo o 
costume do reino..." E logo adiante, no artigo 
110S. define-nos o que seja em semelhante 
matéria o "costnime do reino" "O casamento) 
segundo o costume do reino, — reza o men
cionado artigo —, consíte na comunhão, entre 
os cônjuges, de todos os bens presentes e 
futuros não exceptuados na lei." Qual a ori
gem de tão significativa como singular sobre
vivência jurídica? 

Falando da "comunidade dos bens" no 
regimen matrimonial, pondera o abalisado 
historiador de direito peninsular, D. Eduardo 
de Hinojosa, no seu Discurso de admissão à 
Real Academia de Sciências Morais e Políti
cas, dissertando acerca da "condição jurídica 
da mulher" : — "La existência atei regimen 
de la comunidad universal en todos los Es
tados cristianos de la Reconquista induce a 
creer que existia ya, como consuetudinario, 
en el periodo visigótico. " Depois, em seguida 
n demorado e consciencioso estudo sobre as 
diversas formas do regimen matrimonial e 
respectiva evolução, Hinojosa condensa-nos o 
seu doutíssimo parecer: — "Al investigar as 
ricisítudes dei regimen de bienes de la socie-
dad conjugai en Espana, se observa da opo-
sición radical entre los países donde impera 
el sistema de la comunidad de bienes, la li
bertad de donaciones entre esposos y la viu-
dedad, persistiendo hasta nuestros dias, con 
sus caracteres esenciales, no obstante las mo-
ãifiaaciones debidas á la influencia romana, y 
aquellox otros en que, habiendo regido esto* 
instituciones en los primeros siglos de la 
Edad Media, se modifican luego bajo la in
fluencia dei sistema dotal romano, singular
mente en lo relativo á la incapacidade de la 
ntujer casada. Puede -vsegurarse, — assevera 
o doutíssimo catedrático espanhol, recente
mente falecido —, que el sistema genuina
mente nacional, como lo demuestra el hecho 
de encontrarse en todos los Estados da Edad 
Media espanola con caracteres más amplos ó 
más restringidos, cs el regimen de la comuni
dad, expressión la más aãecuada de la idea 
de la soeiedad cn el órden patrimonial, cuy°s 
origenes pueden referirse con fundamento á 
la acción combinada dei Cristianismo y de 
las costumbres germânicas." 

Sacrificava D. Eduardo Hinojosa por ve
zes a liberdade do seu espírito á um certo 
preconceito germanista. Isso não o impedia 
no assunto presente de reconhecer que já no 
período visigótico, e independentemente da 
influência benéfica que atribui aos costu
mes germânicos no desenvolvimento de tão 
expressiva instituição, o regimen da comu
nidade universal dos bens se mostrasse com 
características duma larga e perseverante 
prática consuetudinãria. Penso tambem que, 
dado o papel da mulher na sociedade conju
gai, surpreendido em alguns passos de Stra-
bão, e olhando á c.ondição monogâmica de fa
milia entre os primitivos habitantes da Pe
nínsula, o regimen da comunidade universial 
doa bens refleetia nos peninsulares uma ten
dência espontânea ou instintiva que o Cris
tianismo mais tarde apurou. 

Correspondendo ao fundo indígena das 
instituições hispânicas, conseguiu subsistir 
r.as apertada? zonas ocidentais, onde as cor
rentes Ies\ l 's;as ou innovadoras não pene
traram t.into. E' indubitável que no centro 
c'i Peninsula, numa mancha ou noutra, o mes-
n. D fenômeno se aponta, mas nunca com ta-
n.anha i»ur*?za c rrrio entre nOs. Compreen
de-se pois que, ÍO passar para o nosso Código 
ewü o regimen da comunidade unii-ersal dos 
bí-.a. var:?s publicistas o saudassem como 
u n a curiosa marüíestação de arqueologia ju-

A EUROPA ACTUAL 

Hoje a Europa conta 4 12,5 milhões de habitantes contra 465,5 da guerra mundial. 
E assim uma baixa de 23 milhões na sua população. 

Paizes Kiiometros Habitantes 

Rússia (Europa) 4.131.600 93.lSfi.O00 
Allemanha (inclusive o território do Sarre) -470.390 59.859.000 
Inglaterra 2-14.000 44.318.000 
França 551.000 39.402.000 
Itália 313.500 18.836.000 
Polônia 3S6.300 27.160.000 
Hespanha 676.700 21.303.000 
Rumania 294.200 16.2:12.000 
Tcheco-Slovaquia 140.500 13.602.000 
Jugoslavia 294.000 12.017.000 
Hungria 92.700 7.646.000 
Eelgica 30.400 7.462.000 
Hollanda 35.2-00 6.865.000 
Áustria 84.000 6.428.000 
Portugal 91.900 6.399.000 
Suécia • 448.300 5. 9S4.000 
Bulgária 103.200 4.861.000 
Suissa . 41.300 3.880.000 
Finlândia 887.600 3.403.000 
Dinamarca 44.400 3.289.000 
Irlanda (dominio do Império Britannico) 69.400 3.216.000 
G r e c i a 128.700 3.152.000 
Noruega 323.807 2.650.000 
Lituânia 58.760 2.546.000 
Lettonia . 65.800 1.864.000 
Turquia (Européa) 24.000 1.500.000 
E s t o m a 47.600 1.109.000 
Albânia 80.800 890.000 
Danzig (sob a administração da Liga das Nações) .1 900 357 000 
Luxemburgo 2.600 357^000 
Islanda (união pessoal com a Dinamarca) 102.800 96.000 

Ha ainda a acerescentar os pequenos paizes: Fiume com 65.000, Mionaco com 23.000 
Sao Marinho com 12, Liechtenstein com 11.000 e Andorra com 5.000 habitantes. 

Gibaltar e Malta, tendo juntos uma superfície de 300 kms. e ao todo 232.000 habl-
atntes, sao colônias inglezas. Rhodes está sob o protectorado italiano. 

ridioa. Torna o facto mais saliente a cir
cunstância de existir igualmente com o nome 
de "fucro dei Baylio" uma região bastante 
circunscrita d a Estremadura espanhola, junto 
a Badajoz. Pratica-se ali tambem a comu
nhão de bens, pela simples efectivação do ma
trimônio, — tal como em Portugal, com o 
"costume do Reino" —, desde que não haja 
prévia disposição em contrário por parte dos 
nubentes. 

Na curiosa monografia, Fuero ãel Baylio, 
o seu autor, D. Teóffo Borrallo Salgado, "r*7-
pistrador de la pr°priedad en Badajoz", his
toria-nos na medida do possivel o passado e 
situação actual do sobredito fuero. Identifi
cando-o por comp'eto com a nossa "comu
nhão de bens", considera-o um sistema de 
todo em todo diferente do regimen dotal, e 
ainda, do regimen matrimonial predominante 
em Espanha, que é o dos gananciales, ou co
munhão nos "adquiridos". "Estos dos prin-
cipales sistemas, que han influído e imperado 
en ta legislación antigua ãe casi toda» las na
ciones de Europa... eran, pues, conocidos y 
aplicados en nuestra peninsula, cuando apa
recia el Fuero dei Baylio, con ninguno ãe los 
cuales tiene relación, sin embargo, por cuanto 
aqui se trata de otro sistema distinto consti
tuído por uma perfecta comunidad de bienes... 
con virtualidad distinta de aquellos sistemas 
anteriores, nacido ai amparo de otros costum
bres y ãe otroa sentimientos que ta. varonil 
enter eza y energia de la mujer impuso con 
su actuación en la guerra y en la conquista 
ácl patrimônio familiar para igualar srus dere
chos con los dei marido cuya infuencia se 
manifesta por esa fusión de bienes apartado» 
ó adquiridos por ambos os\ conyu&es, como 
una mayor extensión de las arras y ganancia
les visigóticoã, y que en última caso no se 
presenta solo en eèta región dei S. O. de la 
peninsula pues tiene relación y parecido con 
tantos otros fueros y costumbres, como el 
regimen de ganâncias ó conquistas de Cas
tilla, Aragón y Na/varra, y con el acogímiento 
de compras e mejoras de atgunos territórios 
catalanes, diferenciandose no obstante de uno 
y otro regimen en que, ai contrario de lo que 
ocurre en estas, donde'se supone, reconoce y 
acepta un patrimônio privath-o de cada con-
yuge, en el dei Baylio todos loa bienes deben 
ser comunes. sean cuales fueren su origen o 
calificación juridica." 

Afasta-se Borrallo Salgado, — e com 
transparente erro!—do parecer de D. Eduar
do de Hinojosa, quando, estabelecendo o re
gimen da comunidade de bens como regra ge
ral nos primordios da Reconquista, o reputa 
como herança e prática consuetudinária das 
velhas populações hispânicas. Persistiu ele 
em Portugal e na região da provincia de Ba
dajoz como uma revivescência do antigo pa
trimônio institucional das raças peninsulares. 
Se por acaso o topamos no direito foral, ou 
de Castela, ou de Navarra, ou de Aragão, to
pamo-lo deformado já, como um recurso de 
excepção e nunca como uma norma assente 
no consenso colectivo, —• segundo se guarda 
no fuero ãel Baylio. Esforça-se Borrallo Sal
gado por lhe surpreender a ascendência oficial 
num diploma, numa lei. Baldado empenho, só 
próprio duma coesão restrita! Hir^ojosa subli
nhou bem a pristinidade de tal instituição e 
Portugal conservou-a, como se fora um país 
ginecocrático, porque não só aqui se acolhe
ram os restos das gentes primeiras das Es
panhas, como tambem porque espelhava me
lhor a índole comunitária e lírica do nosst» 
gênio. Denuncia Hinojosa a oposição radical 
que se vincou entre os paises peninsulares 
que se mantiveram fieis ao regimen da uni
versalidade dos bens e os que desposaram a 
feição individualista dos ganadfAes, — ou 
participação nos adquiridos. E' a oposição que 
se concretiza por causas da mais variada na
tureza no dualismo de Portugal e Castela, 
principalmente. E' a oposição afinal, que leva 
Castela para a poesia heróica da Gesta e n o s 
deixa a nós a poesia do Coração e da Ma
gua. Assim se compreende como o Amadis se 
revela totalmente alheio às influências e tem
peramentos de Castela, enquanto que Portu
gal, transformando, mediante a festejada no
vela, a concepção egotética do Amor. rece
bida da matéria de Bretanha e dos romances 
de Cavalaria, cria no Amadis esse tipo de 
moral erótica, que revolucionou o sentir da 
Europa e imortalizou a alta capacidade afe-
ctíva da nossa raça. 

Ora na igualdade perfeita de dois seres 
que se amam, — em Oriana e Amadis, per
sonifica-se a compleição especialíssíma do lu
sitano, tanto a gosto seu traduzida na insti
tuição social e jurídica da comunhão de bens. 
Não separemos tal instituição daque'a psíco-
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logia que, retratada no Amadis, Menendez y 
Pelayo confessava estrangeira à alma de Cas
tela, a pátria no noroeste ou no ocidente pe
ninsular. Amadis e "comunhão de bens" são 
aspectos concordes do mesmo sentir colectivo 
que se enamorou da grand» revoada lírica e 
pelo lirismo se consubstanciou no mito sempi-
terno do Encoberto. Associemos agora a 
estás nossas considerações o resultado do 
autorizado arabista espanhol, D . Julian Ri-
bera y Tarragó, — e a conclusão será plena 
e definitiva. 

Analizando detalhadamente o cancioneiro 
dum poeta áraibe de Côrdova — Abencuzman, 
o senhor Ribera y Tarragó convence-nos 
com poderosa soma de argumentos de que 
"la chave misteriosa que explica el meca
nismo de lais formas poéticas de los i-arios 
sistemas líricos ãel mundo civilizado en lo. 
Edad Media está en la lírica andaluza, a que 
pertenece el Cancioneiro de Abencuzman" 
Prova-nos D. Julian Ribera a prioridade do 
aludido Cancioneiro, sobre as mais recuadas 
aflorações da lírica provençal. Afiança-nos 
ao mesmo tempo o criterioso sábio que a 
poesia de Abencuzman deriva duma pa pável 
fonte poética popular, em idioma romance, 
que D. Julian Ribera não duvida em atribuir 
mais a galaico-lusitanos do que a aragoneses 
ou castelhanos. Ele nos diz a razão nas pa
lavras seguintes: 

"La lírica gallega, por concesÂón de 
romanistas, es una de las más antiguas de 
Europa, lá más antigua de Espana; Jeanroy 
confiesa que la lirica portuguesa es rebelde o 
la tentativa de aâjudicarle origen francês, so
bre todo las cantigas ó cantores de amigo". 
Como reforço á sua tese, o senhor Ribera y 
Tarragó recorda-nos a notável concorrência 
de escravos christãos aos mercados de Côr
dova, onde os do noroeste da Peninsula eram 
preferidos pela sua intelligencia e empregados 
depois em serviços superiores. Calcula-se a 
importância das revelações do illustre arabista 
espanhol. "Dados tales antecedentes, — es
creve —•, yo créo que para explicar el origen 
de la lirica de Abencuzman debe suponerse: 
ó una lirica andaluza romanceada, anterior ai 
siglo X, más antigua que la que aparece en 
los cancioneros portugueses, ó una lirica gal
lega antiguisima, que la colônia gallega trajo 
a Andalucia, de donde procede la romanceada 
andaluza anterior a Abencuzman". Como a 
hipótese primeira não se verificou até hoje, a 
conclusão é sô uma: buscar no noroeste da 
Peninsula o tronco da frondosa arvore lírica 
que bracejou pela Europa e floriu no mundo 
inteiro. Permite-nos afirma-lo D. Julian Ri
fa :ra, porque, ainda conforme o seu esclarecido 
pensamento, "los monumentos de la lirica eu
ropéa en lenguas vulgares, provenzal, alemani 
de los Minnesinger y la italiana (y aún los 
latinos de los Carmina buranda, etc.) apareceu 
con posterioridad á la lirica vulgar de los 
musulmanes espanoles" . 

E se para a supremacia lírica de galaico-
lusitanos os ensinamentos de tão indiscutível 
autoridade constituem a mais nobilitante carta 
de nobreza, avançando no fio das nossas de
duções, chega o momento de tocarmos o 
ponto mais imprevisto de todo o complexo pro
blema em que andamos envoltos, — o leitor 
e eu —, e a cujo ambicionado desfecho tanto 
quízera trazer subsídios que o provocassem de 
vez. No seu formidável trabalho, La: escato-
logia mwulmana en la Divina Comedia, outro 
arabista espanhol não menos insigne, o senhor 
Asin Palácios, assinala com impressionante 
documentação a paridade de muitos temas de 
Dante com os de Abenarabi, místico árabe, 
natural de Murcia, inclinando-se o senhor 
Asin Palácios para uma imitação, por parte 
de Dante, d=ida a anterioridade de Abenarabi. 
"Esta coincidência ãel Convito de Dante con 
los Tesoros de Abenarabi, — repara o men
cionado senhor — tiene una fuerza suges
tiva, que no puede escapar á la penetración 
de los ãantístas, para explicar de un modo, 
quizá definitivo, les origenes tan oscuras, de 
la poesia lirica italiana conocida con el nombre 
de dolce stil nuovo. Ouido O-inízelli, Ouíão 
Cavalcanti, y Dante Alíghíeri, contemporâneo.» 
los tres, son los creaãores de esta nueva r,s" 
cola poética ". 

Acrescenta depois o doutíssimo catedrâtico 
da lingua árabe na Universidade Central de 
Madrid: — "La mujer amada no es para estos 
poetas In hembra cuya unión sexual es lo 
único en ella apetedble. Al contrario; se la 
mira solo corno una imagen etérea y espiri
tual digna de ser amada platonícamente, con 
exclusión de todo apctlto carnal, como médio 
de ennoblecer moralmente el alma de h: 
am,ante. Para ellos, por eso, el verdadero 
amor está fuera ãel matrimônio, en la virgi-
niãad perpetua que rèfrena el instinto sexual 
mediante los celos, el temor, el desdén V el 
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pudor ãe los amantes. Esta imagen ãe la 
mujer amada adquiere, a los ojos ãe estos 
poetas, una doble iãealización. Unas veces es 
un angel ãel cielo, otra es un símbolo ãe la 
sabiãuria áivina, de, la filosofia. En ambas, la 
amada es el instrumento de que Díos se sirve 
paras inspirar a los amantes idéas y sentimien-
tos nobles y sublimes. Asi, el amor de la mujer 
y el amor ãe Díos se fonãen en uno solo" . 

"Vossler, — prosegue o senhor Asin Palá
cios —, ha puesto bien en reiievo ta falta dp 
precedentes clásicos y cristíanos para explicar 
la gênesis) de esta híbrida teor%\ dei amor, que 
a la vez es divino o espiritual y corpóreo, ãe 
esta. forma curiosa y nueva — son sus pala
bras — ãe platonismo que no ãeriva immeãiata-
mente de Platón. Ni la ãoetrina ãe la Iglesia, 
ni Oviãio, ni Aristóteles ofrecen nada que ex
plique el nacimiento de tal concepto idealista 
y rimántico de la mujer, de tal amor espiritual 
de la hembra, que, ai decir de Vossler, debia 
aparecer como cosa monstruosa a los ojos de 
los filósofos y teólogos medievales. Y con un 
ingenio y eruáición más aãmirables que con
vincentes, Vossler se esfuerza en llenar este 
vaoio, recurriendo a la psicologia de la raza 
germânica y a sus idéas caballatrescas, emanci-
paãoras de la mujer; las cuales idéas se trans
formou en ãoetrina moral ai comunicar se a lus 
razas mas cultas de la Francia. meridional, y 
luego aãquieren la forma ãe teoria psicológica 
y literária en manos de los trovadores pro-
venzales y de los poetas italianos ãel dolce stil 
nuovo" 

Refuta o senhor Asin Palácios a interpre
tação do Vossler alegando que "mucho antes 
de las primeras etapas de esa larga y compleju 
evolución a que, según Vossler, se hubo de ver 
submetido en la Europa cristiana el concepto 
de la hembra y ãel amor, hasta llegar a la 
iáealization ãe la mujer amada, convertida en 
angel o en símbolo ãe l& filosofia, ei istam 
oriental y especialmente él espanol habian dado 
de si obras literárias, prosaicas y poéticas, en 
que el amor romântico de la mujer ofrecc 
idênticos caracteres a los que ostenta la lírica 
de los poetas ãel dolce stil nuovo". 

Não nos é possivel acompanhar em todos 
os seus raciocínios o senhor Asin Palácios. 
Protesta êle contra a idéa que atribuí corren
temente aos mussulmanos um depressivo exer 
cicio do amor sexual. E sumaria exemplos em 
contrário, — entre elles o da tribu dos Be-
niodra, originária dos recessos do Yémen e 
cujo apelativo "Beniodra" pretende significar 
"filhos da virgindade". "Sou duma raça em 
que se morr e quando se ama", — cantava um 
dos Beniodra. O monacato christão da Arábia 
talvez contribuísse para tanto, verificada a sua 
influência sobre a mística e a ascética mussul-
manas. Chega a sustentar-se entre os islã 
mitas "que o que se casa e morre casto, morre 
márt i r . "Muchos sufies, inspirandose en esta 
ãoetrina, áéjan ejemplos heróicos de virginiãad 
perpetua, — informa o senhor Asin Palácio*. 
La esposa, idealisaãa asi por él sentimiento 
religioso, áeja ãe ser, para estos sufies, hembra 
e se convierte en companera o hermana de 
ascetismo, amada solo en Dios y por Díos" 

Depressa semelhantes tendências alcançam 
expressão na li t teratura. No século IX da 
nossa era, Abendaud de Yspahan no seu Livro 
de Venus faz a apologia desse conceito do 
amoi, que Asin Palácios tem por "amor ro
mântico" Mas é sobretudo Abenházam de 
Côrdova no Colar da Pomba, ou Livro do 
Amor, e ainda nos Caracteres e a Conãula, 
quem estuda, analiza e concede corpo a tão 
extraordinária concepção amorosa. O Colar áa 
Pomba foi publicado recentemente, na mais 
perfeita integridade do seu texto, pelo arabista 
D. R. Pétrof, professor á data (1914) na Uni
versidade Imperial de S. Petersburgo. Petrof 
assinala-nos a identidade que há entre o Livro 
do am°r, de Abenházam ou Ibn-Hazon, e a 
Vita nuova, de Dante. "Dozy a eu raison de. 
souligner la sensibilité exquíse á'Ibn-Haeon; 
vraiment en le llsant nous nous souvenons de 
1'auteur de la "Vita nuova" Comme Dante, 
Ibn-Hazon saít touche.r les cordes romantiques 
de la poésie, apprécirr le mysticisme et la d?-
licatesse des vrais amants. Três souvent on 
Ut chez lui de beaux passages qui nous rapel-
lent 1'histoíre du poete florentln et de sa Béa-
trice. Dans ces passages nous trouvons réunis 
un psychologue attentif, un fin poete, un 
homme ému par dVjs souvenirs lointaintíi. La 
nature même qui nous enrironne n'est pas 
oublié. Ibn-Hazon sait m.ontrer quelqvr charme 
secrète qui existe entre elle et nos sentimen.ts" 

Apreciando a edição do Colar de Pomba, 
levada a effeito por Pétrof, o senhor Asin Pa
lácios1, comentava-a em termos elogiosos num 
pequeno artigo da Revista de filologia espanola 
(ano II. 1915). Notava o erudito arabista que 
Pétrof ajudava a compreender melhor "lus 
doctrinas cortesamas de los trovadores y de los 
tcorizantes midievales, que en Itália y Pro' 
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venza parecieron seguir, un siglo después, las 
huellas de los poetas y psicólogos musulmanes, 
cuyo tipo es Abenházam en su Colar de !* 
paloma. El mis-editor — adita-se —, es quien 
se atreve a formular y a razonar estas htpo-
tesis... Haciendo-se eco, cn este interesante 
punto, de las idéas dei Sr. Ribera sobre los 
origenes hispano musulmano de la poesia lírica 
medieval, el sr. Pétrof cree que seria utilistma 
ampliar los estúdios recientes de Vosstej, 
Chichmaref, Anglaãe y Wechssler sobre da 
la poesia ãe los trobadores y su ãoetrina d*l 
amor, comparandolos con las ideas de AO<j-
nházam, cuyo código erótico procede mas de 
un siglo aí formulado por Madfre Ermengaud, 
André le Chapelain e Guião Guinizelli. Atin
gimos o nó vital da questão! Se «a- «ue ad
mitir a anterioridade da poesia lírica de Aben
cuzman sobre as mais recuadas manifestações 
poéticas do provençalismo, — conforme os cv 
tudos de D. Julian Ribera, dada tombem» 
anterioridade da "doutrina amorosa de Abe 
nházam, porque não a ligar ao Patrimônio ético 
do lirismo peninsular, donde deriva a lírica de 
Abencuzman? . . T>„ 

A tal parece propender o senhor Asin Pa-
lácios, rejeitando as interpretações *e Vos
sler acerca do critério do Amor e da Mulher 
que em Itália desponta com a renovação do 
dolce stil nuovo. Constatada pelo longo e 
exaustivo trabalho do senhor Asin Palácios a 
inspiração dos místicos e teólogos mussulma
nos da Peninsu'a, todos imbuídos da ascética 
cristã, no espírito altíssimo de Dante, clara
mente se aceita que das fontes líricas da Pe
nínsula descenda o lirismo excelso do dolce 
stil nuovo, tão sem raizes na terra sagrada 
da Itália. Como esse lirismo, — poesia do 
a m o r _ , entroncava retintamente na velha 
lírica popular da Peninsula, não islâmica, mas 
presumivelmente galaico-lusitana, não corres
ponderá o conceito da Mulher, enlaçado a êle, 
ao conceito social e moral que transparece na. 
instituição jurídica da "comunhão ãe bens' 
e que tão intimamente se casa com todo o 
passado emotivo dos portugueses? Não é, de 
resto, o conceito que impôs o Amadis como 
um compêndio de inegualável idealidade ê o 
marca, na feira das literaturas européias, com 
um selo inconfundível? 

Eis unia nova questão que se suscita, já 
agora agarrada com aferro ao problema apai-
xonante do Amaãis. Não destoa em nada o 
símbolo de Oriana das teorias exalçadas por 
Dante até á transcendência máxima da sua 
Beatriz. Busca o senhor Asin Palácios no 
Oriente, — no seio do próprio mussulmanismo, 
a idéa amorosa que inspirou o Colar da pom-
ba, onde não ha duvida que se abasteceriam 
os teóricos italianos do dolce stil nuovo. Para 
transformarem tão fundamente o caracter is
lâmico, são decisivas as causas enumeradas: 
— a ascética cristã e o reflexo do doutrinaris-
mo platônico. Não me convenço, contudo, que 
se modificasse tão espiritualmente a psicolo
gia islamita. E assim nos casos invocados 
pelo senhor Asin Palácios, a virgindade no 
amor, a castidade no casamento, a mulher 
convivida como irmã, aparecem-nos como pro
vas de sacrifício, — como violência da alma 
sobre o corpo, como excepção, e não como re
gra. O inverso sucede no amor nitidamente 
peninsular, fixado, principalmente pelo Ama
dis, A humanidade dos dois seres que se 
amam nem por isso se mutila,—sô se alonga e 
completa numa unidade espiritual maior. De 
maneira que não ê aos árabes que a chave 
do enigma se deve pedir. Peça-se antes ao 
lirismo do ocidente da Peninsula, modificado 
e intelectualizado mais tarde, ao contacto dos 
centros cultos do Sul, pelas importações ale-
xandrinistas, como no coração do povo e na 
mente dos teólogos o houvera sido jâ pela 
acção depuradora do Cristianismo. Escute
mos, porém, Menendez y Pelayo sobre Aben
házam e o Colar da Pomba. 

Depõe o eminente crítico: — "Pero con 
ser tantos los gêneros indicados hasta ahora 
(Menendez y P l a y o falava da novela e do 
conto entre os árabes, sobretudo entre os ára
bes ocidentais), no se agotó en ellos Ia acti-
vidad. creadora dei ingenio ár^be, moiftrand-o-
sc quizá en Espana con más brio y pujanza 
que en Oriente, hasta llegar á proãucir, aun
que aisladamente, algunos libros que parecen 
modernos y cuyos rasgos eautivan por lo inu
sitado dentro ãe la cultura á que nertenecn. 
Tal conceptúo la sorprendeu te aparición (en 
que Dozy reparo el primero) dei idealismo 
amoroso, de una espécie de petrarquismo más 
humano que el de Petrarea en el bellit^mo 
eiirnto de los Amores, dei cordobés Abcn-
Hazam, primera novela intima que en los 
tiempos modernos puede encontrarse; una es
pécie de Vita nuova escrita siglo y médio an-
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tes de Dante, y que ofreee testimonio, cOntrn 
rulgarcn g arraigadas prrocupaciones, dei ara
do de fucr*!! y prolundulad af<etira á qur 

si bien por cxcepción, p<«!ian llegar. no cicr-
tainintc lus riraliex puros sino los inu-iulina-
l u i aiHlolHrtv de origen espanol y ori.itiano, 
como lo era c-iic gran poligrafo Ab< n-Hazam. 
El mismo l)o;y, tan poeo snspcchoso en este 
punto. explica por el origen de Aben-Hazaii 
su galanteria delicada il sensibilidad cxquisi-
ta. "\o liai/ que olvidar. ttcribc. que <'*,•/<" 
poeta. ií m'i* eas\to, y cstoy por decir el más 
cristiatm entre los poetas musulmanes, no era 
árabe de pura sangre. Hisnicto de un espanol 
crixtiano. no habia perdido por completo Ia 
manem de pensar y de sentir propia,*! de la 
raza de que procedia. Estos espanoles arabiza-
dos sabian renegar de su origen y acostum-
braban perseguir con ivirvas-mos á sus anti-
guos correligionários: pero en el fondo de su 
corazôn qucdaba siempre algo puro, delicado, 
espiritual, que no era árabe." 

Tudo se congraça, como se vê, para con
ferir possibilidades estranhas à identificação 
da "doutrina do amor" sublimada por Dante, 
com o primitivo fundo lírico do ocidental da 
Peninsula. De p?trarquismo mais humano 
que o de Petrarea capitula Menendez y Pe
layo a história amorosa de Abenházam. Pro
va de que ela se achava ainda perto da nas
cente, sem as intromissões filosóficas que a 
complicaram depois, misturando-lhe resíduos 
abastardados de neoplatonismo. A ascendên
cia cristã de Abenházam ajuda-nos a fortale
cer as nossas suspeitas. E se nos lembrarmos 
que o Colar da Pomba nos narra a paixão do 
seu autor durante mais de trinta anos por 
uma dama de -Côrdova, sem que de longe fosse 
correspondida, sentimo-nos logo próximos da 
fidelidade desinteressada de Amadis a Oriana 
e bem distanciados dos desesperos e das vio
lências sentimentais do romance de Cavalaria. 
Não passe também sem reparo que o árabe 
siciliano Aben-Zafer na sua obra Salwán in
cidi uma novela, intitulada o Caivaleiro Gale
go, — novela d» amor, detalhe-se. "La eie-
cción de un gallego para protagonista de di-
cha novela, — observa Garcia de la Riega —, 
puede acusar la fama que en el siglo XII 
aleanzaban nuestros cabaleros, ya en cuanto 
ai amor, ya con respecto á la valentia, á Ia 

inteligência y otras cualidadrs personales; y 
es de creer que Aben-Zafer no escogeria á la 
ventura un caballero d\° cualquier pais para 
héroe de su norteia, sino dei que go^ase re-
nombre adecuado, a fin de que uno ãe sus 
naturales noblesf figurase cn ella justificada-
mente. y con mayor motivo si en ese país se 

rendia un tierno culto a la mujer y ai amor. 
No escogió a un bretón ni a un francês" 
Garcia de la Riega, exagerado no seu patrio
tismo galego, não é autoridade em que se haja 
dt confiar. Em todo o caso, aí registamos a 
indicação, a que não se nega nem lógica nem 
fundamento. 

Eis, — desde os materiais trazidos ao pro
blema do Amadis pelas descobertas positivas 
de Antônio Tomás Pires até à coincidência de 
sua amorosidade com as características sociais 
e morais da nossa raça —, o que se me apre
senta de irrefutável consideração, quando 
abordamos a questão sempre controvertida da 
nacionalidade da grande novela. Xão importa 
averiguar que redacção prevaleceu, — se vie
ra ou não de fora o tema desenvolvido pelo 
seu feliz autor . Com agudeza sintetiza a se
nhora D. Carolina Michaelis de Vasconcelos: 
— "Sobretudo, foi o idealismo amoroso de 
Amadis que impressionou os Quinhentistas. 
Foi .. admirável combinação que há nele de 
uma audácia e heroicidade a toda a prova, em 
perigos guerras, e, na paz. de mesura dis
creta, suave melancolia e sentimentalidade 
meiga, qualidades que estavam em contraste 
abençoado com a bárbara rudeza de costumes, 
documentada em numerosas façanhas regista
das nos Livros de Linhagens. Por isso não 
acabam os louvores a Amadis o Casto, A.ma-
dis o leal. a Amadis o bom- amador." 

Efectivamente, o valor do Amadis consis-
i;* no seu áffijíí.smo aworaso. Ferido pela im-
lermeabilidade afectiva da alma castelhana, o 
chanceler Pero López de Ayala queixava-se 
i5o cativeiro de Ób:-1os de haver perdido a sua 
mocidàde em -devan<os e mentiras proba 
OÍI-V". — n.\ leitura de Amadis" e "Lanza-
»<•(«-". Mrs s'«cuks volvidos, um outro cativo, 
— Francisco I. cenheee na sua prisão de Ma-
òiid o '.rxte le MonT.V.vo e CVTI'vibú:. ao con
trario. "~.:r > o presnVo da :élebre covela. 
Prfs::g.e ".ierârio? N.".•.«: antes pres:íí::o senti-
m* :.:.*.;. H«rfceray de? Essa:t5 trnta immediAi.i-

A SAUDADE PORTUGUEZA 

Será :i Saudade portugueza uma nostalgia antiga que as nossas almas ternas 
herdaram dos marinheiros que iam nas caravelas da índia e deixavam os seus 
em aldeias estremenhas, minhotas, beiroas ou para de trás os montes? 

Será este apego a gostar só do que é seu e cujo afastamento logo causa nos
tálgicas dores, um gasto romanticismo amolentador da vontade, peando quem 
precisa e deve de palmilhar o mundo para o conhecer e conquistar? 

Será um entorpecedor quebranto que nos açapa numa porção limitada da 
Terra, como concha colada ao seu penedo, ou como tourão contumaz no seu 
buraco, fazendo do mundo inteiro unicamente aquele bocadinho em que se vive? 

Será pernicioso sedentarismo? Será habito inveterado? Será individualismo 
estreito, confinado em curto horizonte, onde o espirito se não dilata, por não 
se renovar o ar respirado? Será inaptidão para a descomodidade que, por vezes, 
as viagens apresentam? Será pobreza da alma restrita de syiv.patia? Será impo
tência de amor universal? Será incapacidade de expansão humana? Será uma 
alma em estacionamento de Tempo e em quedamento obstinado de Espaço? 

ANTERO DE FIGUEIREDO. 

«rente a tradução. Escapava, porém, ao es>^c 

rito francês a delicadeza emotiva da novela 
dos Lobeiras, — e em mais dum episódio a 
oa espiritualidade branda torce-se em incen 

tlvo sensual, mascara-se num desejo inferio: 
de carne mal reprimido. Não ê inútil escutar
mos Eugène Baret acerca da adaptação de 
Des Essar ts . 

"Desi Essarts, il est vrai, retranche ou 
abrège, quelquefois avec goüt, certaines glo
ses de Montalvo, évidemm.ent étrangéres á 
Vancien écrit; mais lui-mème gâte siouvem 
cr, jalsifie 1'original, tantõt avec le péãantismk, 
ãe son siècle, tantôt a vee la plus bizarre af-
fécterie, tantôt avec une licence d'imagínation 
et de langage tout à fait digne d-un contem-
porain de Brantôme et de Rabelaís. La conve. 
nance m'interdit ds donner les preuves de ce 
ãernier genre ã'aitérations; altérations d'au-
tant plus graves, qu'elles ãéfigurent complè-
tem-en sur ce point le caractére ãe 1'original 
espagnol, ãont 1'auteur, s'il touche quelque
fois avec reserve certaines aventures roma-
nesques, n'est áu mfíins jamais, ni par 1'vnva-
gination, ni par Vexpression, ãe connivence 
avec le vice" 

Pelo testemunho de Baret se averigua a 
contrafacçâo com que Herberay des Essarts 
correspondeu ao entusiasmo de Francisco I . 
Injustíssimas, pois, as reflexões de Ernest 
Saillière no seu magnifico volume Les origi
nes romanesques' ãe la morale et ãe la politi
que romantiques, quando assevera, referindo-
se às traduções e edições sucessivas do Amf-l-
dis em França: — "Le caractére ãe ces Ama-
ãis, qui ont prolongé ãe façon imprévue l'in-
fluencc áu roman de cheválerie sur la penâée 
de nos pères, est de, faire peu ãe place à 
Vaãultère, qui s'étalait au premier plan dans 
quelques-uns des plus) célebres romans 
bretons ãu XII siècle, mais ã'instituer en re-
vanche une véritable école ãe capitulati°n 
amoureuse à 1'aãresse ães filies, sollicitêes par 
quclque chevalier courtois. (On sait que jean-
jacques será, lui aussi, fort ináulgent à ce 

dernier genre ãe áésorãre pasâionel). — De 
là les plaintes qui formulèrent bientôt ães 
moralistes peu suspects de pruderie, tels que 
la Noue, devant les regrettablest effects ãe ces 
leitures: — "J'ai oui ãire à un bon gentíl-
honvme, écrit le vaillant solãat des guerres 
ultramontains, au sixième de ses "Discomrs 
poititiques et militaires)", que ces livres avaient 
une propriété oceulte à la génération des cor
nes, et je. me ãoute oue lui-même en avait 
fait Véxperience" 

Achamo-nos em frente da grande bastardia 
sofrida pelo nosso gênio lírico ao ser t rans
posto o Amaáis para linguagem francesa. De 
tal bastardia padece hoje a Europa as con
seqüências. A moral erótica, que gerou o Ro
mantismo e abriu as portas à Revolução, eis 
donde procede. "Nous 'vivons depuis) plus de 
deux siècles sou la signe de la fenvme", — 
lamenta Ernest Seillière. Mas essa perversão 
ideológica e sentimental não é própria do 
Amadis. — como criação portuguesa. Nós já 
acentuámos como a igualdade da Mulher e do 
Marido, vertida na instituição jurídica da 
••comunhão de bens", representa a base se
cular de familia entre nós. Aditaremos agora 
que, a caminho de Monserrate, ao ir ofere
cer-se à Virgem, o nobre D. Inigo de Loyola. 
depois fundador da gloriosa Companhia de 
Jesus, levava o Amadis de côr e só pensava 
em o imitar na fidelidade guardada por êle 
a sua senhora Oriana. Donde, por conseguin

te, o mal? Das generalizações peculiares da 
inteligência francesa, — do excessivo raeio-
nalismo da sua compreensão moral e social. 
De resto, o nosso lirismo manifesta-se tão es
tranho a essência do espírito tradicional da 
França, que Sismondi, ocupando-se de Jorge 
de Monte-Mór, não se conteve sem exclamar: 
— "Há em todos os seus versos uma moleza 
lidiana que poderíamos esperar dos italianos 
efeminados pela escravidão, mas que confunde 
em homens tão homens, como os guerreiros de 
Carlos V. Era, por outras palavras o que 
Maese Nicolas, — barbeiro daquele pobre se
nhor Alonso Quijada, queria dizer de "D. 
"Amadis", ao encontra-lo "algo llorón. 

Á face de tudo o qu? se trouxe para este 
sucinto estudo, avalia-se, pois, a magnitude 
do problema do Amadis. Apaixonou estran
geiros e nacionais. Na altivez das suas inde
clináveis superstições étnicas, o conde de Go-
bineau chamava-lhe a mais alta flor da idea-
lidade humana, — e tanto que elegeu o Don-
zel do Mar para herói dum poema seu, a que, 
se falta beleza, não faltam nem amplitude 
nem intenções. Os Judeus traduziram a. nobre 
novela para a sua língua sagrada, imprimin-
do-a em Constantinopla. Apesar dos seus aze-
dumes, Menendezy Pelayo reconhece que "sin 
el vértigo amoroso ãe Tristán, sin la adúl
tera possión ãe Lanzarote, sin el cquhioco 
misticismo de los héroes dei Santo Graul, 
Amadis es el tipo ãel perfecto cabatlero, el 
espejo ãel valor y de la cortes.Ha, el dechado 
de vasallos leales y ãe finos y constantes ama-
âore», el escudo y amparo de los débiles y mr-
7iesterooos, el brazo armado puesto ai servicto 
dei orden mcral y ãe la justicia" Entende-se 
já porque D. Quichote o tomou para modelo, 
copiando-lhe até o retiro de Beltenebros, quan
do se foi a soi tár io da Serra Morena. Perce-
bt-se tambem que o cura e o barbeiro o sal
vassem do fogo expiatório. E já não nos ad
miramos que Gceethe, — o olímpico Goethe! 
—, em carta a Schiller, se confessassa enver
gonhado de ter lido muito tarde a tão admirá
vel livro. 

Regressa hoje o Amadis na essência da 
sua elevação lírica à pátria donde andava des
terrado. A restituição d? Afonso Lopes Vieira 
mostra-no-lo bem digno d a hereditariedade 
emotiva dos dois Lobeiras. O idealismo amo
roso do Amadis, que cativou o desdém pessi
mista do conde de Gobineau, como perfumara 
de encanto o solitarismo aquilino de Gtc.th'-, 
devolve-se, enfim, no giro dos séculos, à nas
cente copiosa de que brotara. Não se trata 
dum sucesso literário ou dum facto de mera 
erudição. Trata-se, palpavelmente, dum acon
tecimento nacional. Importa, portanto, como 
comentário condigno, restituir o Amadis a 
todo o seu enorme significado. Duas v-zes a 
Europa é filha de Portugal, — insistimos. 
Desviamos o eixo da civilização do Mediter
râneo para o Afântico, — e assim lhe ofe
recemos o scetro da Idade Moderna. Trans-
mltimos-lhe no conceito moral e afer-tívo do 
Amadis uma idéa ou noção do Amor, que é 
ainda hoje, desde os desvios afectivos do Ro
mantismo às virtudes fundamentais do Ca
racter, a directriz universalmente aceite da 
sociabilidade ocidental. Resume-se assim na 
historia do Amadis a história da sensibilidad» 
européia. E, no entanto, o Amadis, meus 
senhores, por pequeninos que nós outros se
jamos. 'não é mais do qu- um capítulo da his
tória da nossa sensibilidade. — da história da 
sensibilidade do povo lusitano! 

A n t ô n i o S A R D I N H A 



CHRONICAS DE MALAZARTE 
v i 

Oh, viajar! Cendrars me aconselha 
a não sahir do Bras i l . . . Verdade: não 
precisei me part ir da terrinha para me-
tornar brasileiro, mas . . . Não sei. Agora 
foi a rentrée quasi geral dos modernistas 
de S. Paulo que estavam no Oriente. A 
Sra. Tarsila Amaral, Oswaldo de Andra
de, Paulo Prado, Sérgio Milliet. . . Vocês 
pensam que eles vieram estrangeiros? 
Não, senhores! Mais indígenas que nunca. 
Tarsila enterrou-se, que entusiasmo! no 
estudo do mau gosto brasileiro. E anda a 
t i rar dele combinações adoráveis de co
lorido para os quadros mais recentes. E 
Oswaldo então? Escreveu um livro que é 
a resenha de tudo quanto o brasileiro fala 
para maltratar a lingua portuguesa. Deli
cioso de bom humor . Sérgio canta a de
cadência da Europa . — Ora, um brasi
leiro que escreve em francês! — Enga
nam-se. Já escreve em brasileiro. Tanto 
o "Milréis a dúzia" como as "Naturezas 
Mortas" escreveu-as em brasileiro. Sim. 
Estão vendo? Belazarte não precisou sair 
do Brasii1 para se nacionalizar, mas a cada 
novo amigo que aqui chega, disse-me, doi-
Ihe uma como que sensação de insuficiên
cia própr ia . Não ha duvida: sempre é 
milhor ver com os olhos e apalpar com OÍ 
dedos a ler nos livros e em quanta re
vista ha pela Europa. — Eu preciso via
j a r . Ao menos para voltar. Voltar via
jado. E evitar duma vez esse argumento 
do cubistissimo Oswaldo, que, quando le
vado á parede nas discussões, lá vem 
com o i r r i tante : "Belazarte, você não viu 
nada! '" Ora bolas! Preciso conhecer o 
Oriente. 

Para Belazarte oriente é a Europa. 
E tfreio que tem razão. Oriente é tudo 
que passa e se diferenceia da civilização 
que mais corresponde ao momento da 
vida. O desprezo de Beiazarte talvez seja 
um pouco antecipado; mas a Europa já 
não corresponde inteiramente ao momen
to de vida do universo, sob muitos as
pectos. A politica, o comercio, o poder 
bélico, a adaptação á época, por exem
p l o . . . Quando estiveram em civilização 
actual China, índia, Egito, Grécia, com
preende-se, tudo o mais era oriente. Pas-
maceiras, esquisitices, morbidez, brilhos 
estranhos. Quando foi do momento da 
Itália, França, Espanha, aqueles paises 
viraram oriente. Neles a exquisitice. De
les o sabor exótico. Agora a civilização, 
já tirou um dos seus pés da Europa e o 
lançou, gesto agilimo! através dos atlân
ticos. Pousou-o delicadamente nas Amé
r icas . Ah! pé de a n j o . . . Derribou flo
restas, esborrachou bisontes e jaboticabas, 
matou indio que não foi vida! Que penal 
Mas a Europa vai ficando oriente. Bela
zar te : — Não senhor! já ficou oriente. 
Aliás na geografia foi sempre oriente 
para nós. Que ha de mais exótico, por 
exemplo, que o cortejo das Panateneas 
ou uma manifestação trabalhista no pais 
em que desfila, glorioso t* nacionalissimo, 
o cordão Flor do Abacate? Olhe você que 
símbolo maravilhoso do exotismo, (de
cadente, graças a Deus!) dos nossos ho
mens de l e t r a s ! . . . Que fez a França? 
Deu-lhes um Trianon que grita a sua es-
travagancia oriental entre a colunata das 
palmeiras e o pinote do Corcovado. A 
França fez muito bem. O orientalismo 
do Trianon ali na Avenida das Nações, 
exprime perfeitamente a nossa acade
mia francesa. Si quizermos correspon
der ao país e representar o 1924 do 
Brasil, havemos de trabalhar outros 
ideais que os do sanatório europeu. 
Observemos-lhe a higiene. Suguemos-lhe 
a l ição. Concordo. Mas como o estômago, 
O que tem de exótico, de inadaptavel, que 
não pode ser d i g e r i d o . . . para fora! O 
Brasil, si quizer ser Brasil, tem de (fun
cionar como um estômago. E si europeus 

emigrarem para c á . . . Aceitemo-los. Mas 
é preciso digeri-los imediatamente, como 
já fazem os Estados Unidos! Santa Ma
ria! a quilose admirável desses america
nos do n o r t e ! . . . Assim temos de ser. 
Caso contrario: intoxicação. A Europa é 
sanatório oriental. Ilha da Madeira para 
os americanos. Consinto que se vá lá. 
Homeopatia excelente. Similia simidbus 
curantur. Escute o que dizem nossos ami
gos: 

"La voice sur son declin 1'Europe 
Mourant 
De vieilesse et de fain 
Partout coule son sang mauvais 
Et se traine misérable 
La pensée criminelle. 
Cette épicière aux yeux malins 
Regarde grandir le nouveau monde 
EMe pose à la dame distinguée 
Et lui offre des sucréries 
Mais qu'a-t-elle fait de son esprit? 
Et ne voit-elle pas que 1'enfant devient 

homme? 
La pitié? 
Notre siècle Fignore 
Que ne meurt elle en beauté tout au 

moins!" 

Noutro poema, tambem do mesmo 
"Le Coq et le Perroquet", Sérgio Milliet 
exclama: 

"Regardez notre adolescence 
Faite de joie et de confiance 
Tu te mets au regime ô France 
Cest mauvais signe 
Seuls les vieillars craignent le v i n . . . " 

Isso. Apenas em lugar de "vinho"' eu 
teria posto pinga. Depois que Tarsila 
Amaral, nas reuniões famosas do seu aíe-
lier^ em Paris, onde desfilaram, amigos, 
os maiores nomes da mocidàde francesa, 
Satie (60 anos!) Cendrars, Léger, Lhote, 
Gleizes, Picasso, Cocteau, Supervielle, 
Goll, tantos e tantos! junto de Brecheret, 
Villa Lobos, Anita Malfatti, João de Sou
sa Lima, Di Cavalcanti e os recemchega-
dos de lá, depois que Tarsila lhes dei
tava nos cálices a pinga generosa • •. 

— Vinho de Hebe . . . 
— Cale-se! . . . então Sousa Lima sen

tava-se ao piano. O samba bambeava as 
cordas sonoras. E, mãos dadas, todos 
cantavam, dansavam rejuvenescidos pe
la alegria da terrestre bebida. Claudel 
não agüentaria. Juro! Nem outros bacilos 
pern ic iosos . . . 

— Tu! Belazarte, um melancólico! a 
pregar maxixes! 

— Vá tomar banho! Eu raciocino. 
Lu penso. Eis toda a minha melancolia 
Sou escravo da inteligência. Reconheço 
minha servidão. Mas tambem, "da lua ao 
claro junto da fogueira guinchante, por 
detrás das senzalas, os negros passavam 
a noite inteira a dansar . Eu reconheço 
o direito de dansa e a juvenilidade da 
pinga, símbolo nacional'. A Europa é 
oriente. Esfalfamento. 

— Belazarte, verifico principalmen
te que estás nacionalista. 

= Sempre fui. Mas nacionalista que 
não teme a concurrencia estrangeira. 
Nós precisamos do estrangeiro e de es-
trangeirismos. A lição do oriente é ne
cessária. E ninguém vive sem ferias. 

Descansemos na Madeira! Mas voltemos 
rijos como Pauto Prado. Robusto, alegre, 
de vistas largas. Mas brasileiríssimo. Até 
se meteu a estudar a tristeza nacionalI E 
modernissimo tambem! 

Pois não: Paulo Prado, como toda 
pessoa inteligente, é curioso. E fácil. Mo

dernizou-se rápido. Aliás ja lhe devíamos 
o ter sido o mais seguro apoio na organi--
zação da Semana de Arte Moderna. E 
não está sozinho. Muita gente aceita ja 
sem arripios nem medo de pecar os cor
pos de Brecheret e as melodias de Villa-
Lobos. O Rio então moderniza-se com ra
pidez espantosa. Principalmente sob o 
ponto de vista l i terário. Em compensa
ção S. Paulo, com o café a peso de oiro, 
age de outra forma. Hoje, em nossas co
leções particulares já se encontram alguns 
dos maiores nomes das correntes moder
nas. Originaes de muitos dos mestres do 
cubismo, do post-cubismo e do expressio
nismo. Até obras celebres aqui estão. 
Assim o quadro de IDelaunay "La Tour 
Eiffeí", na coleção da nossa admirável 
pintora Tarsila Amaral. Ainda com 
ela se guardam um esplendido Gleizes, 
chefe do cubismo integral e uni Léger. 
Nos salões da Exma. Sra. O. P grita 
a "Natureza Morta" de Leger, quadro que 
se considera um dos mais perfeitos do 
mestre. Paulo Prado por sua vez tem um 
delicioso Gris e um Ouffy. Survage tem 
dois exemplares aqui; um dos quais, ex
celente, pertence a Oswaldo de Andrade. 
A familia Klabin guarda um Segall da ul
tima fase — artista russo, já representado 
ern varias grandes pinacotecas alemãs. 
Contam-se ainda, só que eu sei, outros 
Légers, outros Gris, um delicioso Valmiér, 
um Matisse, e brevemente tres Lhotes, en
tre os quais o "Foot-Ball", para cujo elo
gio Edmond Jaloux requeria meia pagina 
de jornal. Dos expressionistas alemães 
conheço assinaturas de Meidner, Unoldt, 
Zeewald, outros ainda. Muito já. E si 
eu disser que é quasi certo vir a S. Paulo 
a "Mise au Tombeau" de IBrecheret... Mi
nha divina alegria! Tambem sorris Bela
zarte? Pega o chapéu. E ' hora do almoço 
a Paulo Prado . E fomos. Reunidos pela 
fidalga energia de (Renée Thiollier já 
muitos do grupo se dispersavam pelos sa
lões do Terminus. Malazarte fazia pânde
gas de morrer de r i r . Foi êle que pro
nunciou a "Bateria de petardos festivos 
para comemorar a entrada de Paulo Pra
do na guerra" Eis a bateria: 

"A paca sarapintada (síntese simbó
lica da curiosidade inquieta e do cochi
cho roedor) quis espiar muito para fora 
das raízes avoengas, solarengas da se
ringueira amazônica. Que aconteceu? Es
corregou na seiva liquida da borracha, 
ainda mais escorregadiça porquê lhe an
dava de mistura o azeite dos eternos na
moros do luso com as Tetis de ignotas 
p r a i a s . . . Amazônia! Mas a paca escor
regou apenas? Não. A paca sarapintada, 
num cadomblê dobrado de retreta guer
reira, degringolou do Amazonas pela car
ta geográfica abaixo. Iria parar no es
treito de Magalhães, si não lhe abatesse 
o impeto do tombo viageiro e racial o 
obelisco da Concórdia de Abaixo-ô-
Piques. Mas a força com que vinha de
gringolando, permitiu-lhe ainda escorre
gar pelas pedrinhas Dubugras de bugres 
da ladeira neo-colonial, arrastar-se pelos 
asfaltos novos do viaduto do chá e rua 
Libero Badalando pelo largo de S. Bento 
a dentro, entrar, escorregando sempre, 
pelos ladrilhos de Bisancio da igreja aba
d a i . Só parou no centro da nave, onde 
uma arca da aliança de Noé guarda sob 
a tampa circular, monoculo displicente 
de bronze elegantíssimo, os restos mor
tais da semente duma velha e nobre fa
milia paulista. Mal acordada ainda do 
susto do tombo. da torre do Tombo de 
marfim parnasiano, simbolista, penum-
brista, etc. . . a curiosa paca leu as letras 
do monoculo-epitafio, presidente da tra
dição paulistana. 

Comoveu-se a paca sarapintada ante 
tal elegância — passado — futuro e em 
voz lenta, p a c h o r r e n t a . . . de outono? 
não: diTs primaveras de Casimiro de 
Abrindo-a-boca alegre murmurou: Agar
rei o monoculo bronzeo tradicional e mo
derno! Este me bastai Fico aqui! 



PAUL RENOUARD 
Morreu cm Paris esse desenhista fa

moso, que foi um dos mais vivos chro
nistas de seu tempo, tendo a sua obra, 
na lllustration, de Paris, e no Graphic, 
de Londres, sido das mais estimaveis 
como desenhista. Aguafortista, um pouco 
lithographo, tambem pintor, Renouard 
deixou uma obra considerável, da qual 
salientamos seus álbuns Mouiments, des
tes, Expressions, ile 1905, em que ha mais 
de mil águas fortes; Croquis d'Animaux, 
UOpêra, La Danse, Romse pepdant la &e-
maine Suinte, Le Procès de Rennes, L'ex-
position de 1900, Commemoration du 75" 
anniversarie de Vlndépendance Belg.e, La 
Guerre. Mas tudo isso, como escreveu o 
Sr. Clement-Janin é pouco junto dos seus 
desenhos, que são documentos de tal ori
ginalidade que nenhum historiador serio 
do periodo de 1890 a 1920 poderá es-
quecel-os, por tal forma são verdadeiros, 
e que os amadores disputarão, .pelo seu 
nervo e pela sua sensibilidade. 

Paul Renouard nasceu em 1845, em 
Com-Cheverny (Loir-et-Cher). Vindo para 
Paris entrou para o atelier de Pils e es
treou no Salão em 1877, com uma série 
de desenhos. Depois entregou-se ao "jor
nalismo do lápis" e obteve sempre um 
grande suecesso. Como Constantin Guys, 
foi Renouard um dos melhores e mais 
subtis commentadores do seu tempo, jul
gando as coisas através dos desenhos 
com que as annotava ou fixava. Deu-nos 

assim as principaes scenas do processo-
Drcyfus, as grandes e apparatosas solem-
nidades inglezas, flagrantes dos bairros 
pobres de Paris e Londres, scenas banaes 

Moralidade desta fábula: 
Uma flor procura outra. 
Senhores: 
Isto é um geito gracioso e dadaista 

de dizer que a Oswaldo de Andrade de
vemos a definitiva camaradagem de Pau
lo Prado; por cuja gloria comemos jun
tos nesta quarta-feira. Juntos integral
mente, palavra! pois que as figuras de 
Graça Aranha e de Manuel embandeirr.ín 
esta comida com o desejado apoio de 
Mem de Sá. 

Oswaldo de Andrade, último botão 
de amazonenses, é a paca degringolada 
das raizes da seringueira — assim equi
parado tão somente pelas características 
morais da companheira de tatú-cotia-não, 
isto é: curiosidade inquieta e cochicho 
i oedor Curiosidade inquieta caraveleira 
a descobrir escultores ermitas e patrícios 
de bom humor . Cochicho ciciosinho, 
proselitando entre os anúncios 14-de-
Julho da Place Clichy a impassibilidade 
circunspecta do embaixador Sousa Dan
tas, ou roendo de permeio a dois baloiços 
verdes de tombadilho a metálica indife
rença dum senhor galvanoplastizado, mas 
finalmente estacando inerme na quietude 
das redacções paulistanas ante a suspicaz 
toleima dum passadismo sebento que 
bento - frade onde seu mestre man
dar iremos todos, não é? oh! manadas 
de jabotis cascaduras, gente de andar 
troli em subida, contentada com a vai
dade epidérmica de ser apenas filamento 
do biceps-bando do regionalismo Clube 

literário caixeiral Botucatú Leconte! 
Oswaldo de Andrade, cochichadamente 

proselitando sempre, encontrou um dia 
cm Paris o nosso amigo Paulo Prado; e, 
com a impetuosidade confiante que lhe 
roseia a esperança, atacou essa fácil 
curiosidade em floração. Digo "fácil" 
porquê a inteligência de Paulo Prado, 
alerta, livre e larga as amarras! não 
esperneia saudosista ao passar pelo 
marco de oiro do décimo segundo quilô
metro da rodovia existência, mas está hu
manamente (caso raro!) disposta a al
cançar o décimo terceiro, o seguinte e, 
si for possivel. muitos mais. Ai! vida que 
passas, passas, passadistando o ridículo 
finca-pé tios empacados numa paralisia 
infantil e espiritual. Não. Paulo Prado 

PAUL RENOUARD 

e quotidianas, a que seu lápis e seu buril 
davam incomparavel prestigio. Morreu 
aos 79 annos, deixando uma obra notá
vel, da qual não prescindirão os chronis
tas futuros que tiverem de reconstruir 
essa quadra da vida de Par is e Londres. 

é um brasileiro que traz o mundo na mão. 
Não importa boi-zebú, nem se importa 
em explorar as propriedades tintureiras 
do pau-brasil; antes reconhece que o 
durhan milhora a carne do curraleiro e 
que o café de Costa Rica inda é milhor 
que o nosso nos dai hoje assim mesmo 
como é, Senhor méu Deus! porquê sem 
éle que seria de São Paulo (Prado) e das 
finanças do Brasil? Amem. 

Paulo Prado, sobre o itinerário de 
Oswaldo, ia de Seca em Brankusi -
Leger - Cocteau Medrano - e Fratellini, 
e, agilizado pela curiosidade vivaz e in
teligência 120 H. P . , que não permite 
estagnação (caracter do brasileiro-equa-
dor) observou, comparou e logo compre
endeu tudo. Então entrou gentlemam-
mente no Dancing de Montmartre da Ver-
dade-Einstein e pelos duzentos auto-
falantes do bom-senso da actual Exposi
ção de Fisica, concludentemente auto-
f alou: 

Cendrars! Cendrars, grande poeta de 
França! Gleizes rosemberguicia a nova 
comoção. Delicia! Não tenho escolas, não 
me prendo a nenhuma facção, nem me 
preocupam capelinhas de arte! Não sou 
cubista; mas quem não admite o cubismo 
c bur ro . E o meu Brasil, que atraso! Só 
alguns de S. PauJo-e-Rio são 1924. O res
to pastoreia em violas gondoleiras os cis
nes agonizantes de Bruges-a-Morte aos 
tolos! E mesmo aqueles que regionalizam 
em serie, alapardam-se modorrados no 
40 graus á sombra, impressionistamente 
impressionados pelas unhas sujas do cai
pira e sentimental. Que diabo! E' muito 
mais brasileiro, país de America, sem tra
dição nem museus, devorar antropofoga-
mente as cruas carnes dum Picasso ao 
picadinho tico-tico divisionista do im-
pressionismo importado e sem importân
cia, oh, sabiá! Isso nos ensina a desre-
torica dos nossos progressos vertigino
sos, quebras, riquezas de segundo, ilu
sões, esperanças, contrastes mais fortes 
que a multiplicação por dez mil de todas 
as antíteses de Vítor Hugo; terra do Bra
sil, de caudilhos ao sul e modorras ao 
norte, cem milreis por sessão para um 

homem se deixar imortalizar ê em quê 
nas tardes languldas de Paulicea o peli-
encanamento cubista da Gazolina Mon-
tano dessedenta os fordos vindos de Ara-
raquara, Ribeirão Preto a Hio Preto. 
Esta gente se esquece que ainda sopra 
nas veias brasilicas a inubia de sons re-
ctos, em nossos umbigos batuca o tan-
tam cabinda em butantam de samba .rijo, 
o abacaxi espeta alaranjado chaga o plai-
no verde — coisas modernissimas esttfs, 
contribuição nacional aos quatro pianos 
de Strawinsky e aos bailados jazz-band 
"Creation du Monde" de Dario Milhaml. 
K severo: Yes, we have no bananas to-
day, observou; não melancólico, mas ir
r i tado com a bobagem do batalhão de 
cegos mulatos, mamelucos, cabarés que 
segue o desnorteio de "Les Aveuglcs" de 
Maeterlinck. Bateu com o punho na mesa 
e disse convictamente: Sebo! 

O dia em que foram pronunciadas 
por Paulo Prado as ftiagicas sílabas deste 
refrão, verificámos que êle era dos nos
sos, eomprebendera a benéfica... cruzada? 
não : cruzeiro-do-sul com «que os subma
rinos modernistas brasilicos andavam a 
por no fundo os batelÕes calhambeques 
couraçados. De-in-ôdoros das artes na-
nionais. Isto verificado pusemo-nos a 
amar o novo extrema. . . direita apenas, 
não se assustem! do serleccionado Rio-S. 
Paulo e resolvemos, para glória do novo 
esportista, comer juntinhos nesta quarta-
feira. 

Mas não bastou ao conquistado livre 
arrebanhar o grupo itinerante para o ága-
pe de confraternização dos brasileiros-
de-hoje em Par i s . Nem mesmo Paulo Pra» 
do se tarsilizou no encanto deli
cioso das artes puras e do cubismo 
integral1. Em vez, não! Quando as Musas 
neo-brasilicas, pinchando gestos duma es
cultura admirável, irromperam banquete 
a-dentro, gri tando: "Paulo, meu Paulo, 
vingança!' êle não pôde mais e explotliu. 
Então se pôs a defender Brecheret. Pa
lavra de duas mil velas, estilo cubista, 
enérgico e acúleo, apuou o cangote suíno 
da estupidez. É ' verdade: explodiu. 
Tanto é certo que desta vez Oswaldo de 
Andrade descobrira a pólvora. Que acon
teceu com a explosão? Feriu alguémV 
Matou? Não. Boliu apenas, que não vaie 
a pena destrui-la, nem é possivel, pois 
não! a teia de aranha da Arcadia dos 
Descansados, que nos dá felicidade e até 
mais alegria nos t rás . Mas no figueiral 
figueiredo dos ainda-elassicos rouxino-
lantes a grita afilita das araras começou. 
Bofé! Ratos paridos de Itatiaias lusitanos 
em ironias chorosas de Manuel bernarda! 
Mas o neofito estava batisado "Estadual-
mente"; e para contrastar tanta importa
ção de agua-benta-ardente "Padre Vieira" 
(colheita de 1697, edição rollandiana) 
comemos juntos nesta quarta-feira. Mas 
será preciso que eu petarde ainda mais 
o nosso aplauso a Paulo Prado? Sebo! 
Para que mais falar! Demos-lhe a mão, 
isso basta! Partamos juntos na "Fiat" 
O resto é liteira-atura!" 

Paulo Prado respondeu. Contou co
mo lhe foi difícil conquistar a mocidàde 
que hoje tem. E deu a receita dessa con
quista: — Consiste ela, disse, na sabia 
e moderada dosagem dos componentes se
guintes: cultura fisica, banho frio, futu
rismo, Carnaval do Rio, alegria, e con
vivência com o entusiasmo de Graça 
Aranha. E a este ergueu o brinde de hon
ra . Merecidissimo. A' saída, Belazarte 
pensativo deu-me o braço. — A frase 
que Paulo Prado glosou de Supervielle 
me comoveu. Nós nascemos velhíssimos. 
Decrépitos. Velhíssimos de milhares de 
anos. Hereditariedades, exemplos, passa
do, tradições. Quando penso em todos os 
esforços que gastei para ser moço me 
comovo. Mais me entristece ainda a infi
nita maioria dos que na vida apenas sou
beram caminhar da decrepitude para a 
caduquice. A h . . . 

M A R I O DE A N O R A D E 



Eleições 

Houve eleições no mez passado, em 
todo o paiz, salvo no Rio Grande do Sul, 
para formação da Camara e renovação 
do terço do Senado. Em toda parte, ven
ceu quem devia vencer — o governo, ex
cepto neste indisciplinado Districto Fe
deral, cosmopolita e dissolvente, que tei
mou em não respeitar quem pôde e man
da, e elegeu exactamente os adversá
rios da chapa official, por maiorias irre
cusáveis e incontestáveis. 0 órgão offi-
cioso do Governo, numa "varia" muito 
zangada achou que isso era indecente, 
mas não ficava assim, mesmo porque ha 
mais apparencia de victoria do que vi
ctoria mesmo. Nós não somos iniciados 
nessas questões políticas, dahi acreditar
mos que um candidato eleito é o que 
obtém maior numero de votos. Mas pa
rece que é engano, porque, segundo esse 
venerando órgão já citado, "em realidade 
essa opposição não venceu nada", isto é. 
essa opposição que foi mais suffragada nas 
urnas, "não venceu cousa nenhuma". 
Quer dizer que, toda vez que a opposi
ção conseguir maioria, é uma "moxini-
fada eleitoral" que não pôde e não deve 
ser reconhecida. Resta, felizmente, a es
perança de que o poder verificador, di 
ante dessa audácia do Districto Federal, 
corrija com mão de ferro "essa indigna 
cavillação contra os interesses superio
res do paiz" ' e reconheça o que julgar 
mais de accôrdo com esses ditos e ele
vados interesses. Logo, a ethica politica 
brasileira consiste em suffragar as. cha
pas officiaes, porque o Governo é quem 
sabe discernir as necessidades de "ordem 
e de moralidade" do paiz. Dahi a "ex
cepção vergonhosa do Districto dentro 
do espectaculo de ordem e de moralidade 
do paiz inteiro, para definir a situação 
de deprimente anomalia da Capital da 
Republica em matéria politica e eleitoral, 
em relação aos Estados". Está perfeita
mente claro. Aconselha tambem o refe
rido órgão, que se tire aos cidadãos da
qui, a guiza do que fez o Constituinte 
americano em relação a Washington, o 
direito de voto. Ahi nós discordamos. 
Evidentemente é pouco, pouco demais. 
O que se deve fazer é t i rar esse direito a 
todos os habitantes do Brasil e assim os 
políticos poderão mais pessoalmente ve
lar pelos supremos interesses do paiz. E 
uma garantia mais ampla e segura e evi
ta surprezas dissolventes... A Republica 
é o Governo do povo pelo povo, mas povo 
é figura de rethorica! 

Partidos políticos 

Diante das eleições e sobretudo de
pois do reconhecimento de poderes, nao 
será possivel deixar de sorrir da idéa 
de fundar um partido, de que o Presiden
te da Republica seja o chefe. Essa idéa 
ó o que chama o povo chover no molha
do. Part ido do p re s iden te . . . mSs nao e 
isso que temos ha 30 annos? mais ainda, 
culto do presidente, religião do presiden
te, fascinação pelo presidente. Ainda 
agora, ,se affirma que divergir do Go
verno é attentar contra os interesses do 
paiz Para que votal-o? Raros sao os nos
sos politicos em opposição e logo excom-
mungados, o que os faz em geral andar 
ás boas com o poder . Portanto, esse par
tido já existe, firme e forte, coheso e har
monioso. O Congresso é dócil e nelle o 
Governo em absoluto soffre qualquer der
rota, ou meímo contrar iedade. _ 

O eleitorado, salvo excepções, obe
dece e tudo se passa inteiramente ao 

contento do Governo. Logo, partido do 
Presidente, temos nós e excellente. 

Mas, partido politico, essa entidade 
que serve de motivo ao lyrismo politico 
brasileiro, em todos os discursos de 

sensação e fundamental hypocrisia, nao 
se inventa. Nasce nos meios propicio!», 
vive ao calor da educação civica dos 
povos e os guia e orienta nas contingeu 
cias de sua marcha evolutiva. Não se 
funda de um momento para outro. Veja-
se o exemplo dos trabalhistas inglezes 
que se organizaram aos poucos, foraií. 
gradativamente progredindo até conse
guir o poder, pelo prestigio aurido no 
povo, derrotando o Governo. Vêja-se ain
da o exemplo dos liberaes rehavendo o 
poder, por um accôrdo com os conser
vadores, porque disse Asquith, se 
o povo elegeu os trabalhistas é porque os 
quer governando. Isso é questão de cul
tura e não se improvisa Ora, partido 
do presidente . . Até parece brincadeira. 

O problema da immigração 

A chegada a esta Capital do novo 
Embaixador da Itália, o general Badoglio, 
veio pôr novaimente em foco o problema 
da immigração, permittindo acreditar 
que vão desapparecer, dentro em breve, 
as difficuldâdes que ainda se nos anto-
lham para a regular collocação dos ita
lianos em S. Paulo. Segundo as suas 
próprias declarações, o novo represen
tante de Sua Magestade o Rei Victor IMa-
noel, tem como ponto principal de sua 
actuação diplomática em nosso paiz a 
destruição de todos os mal-entendidos e 
de todos os óbices a que se deve o retar
do do solucionamento dessa questão, nao 
comprehendendo o seu alto espirito que 
a situação irregular sobrevinda em tal 
caso ainda possa persistir por muito tem
po em face das disposições favorabilis-
simas em que se encontram os Governos 
italiano e brasileiro. 

Esse é o pensamento do novo Embai
xador da Itália sobre o problema da im_-
migração entre o nosso e o seu paiz. L 
não ha duvida que esse pensamento tem 
para nós a maior importância, porque 
incontestavelmente entre todos os proble
mas magnos, no Brasil, tem lugar preci-
puo o que concerne á attração e locali
zação das correntes immigratonas. E 
habito entre nós pensar-se que resolvida 
a questão dos transportes, teremos en
contrado a chave de todos os problemas 
de que depende a nossa grandeza. Ha 
nisso um engano patente, colmo com tan
ta opportunidade, acaba de demonstrar o 
illustre Sr. Dr. João Teixeira Soares. O 
apparelhamento indispensável á evolu
ção progressiva das nações, e, portanto, 
o crescimento da sua kilometragem fer
ro-viaria — ensina-nos esse competente 
engenheiro e economista —- depende im-
mediatamente do maior ou menor gráo 
de densidade da sua população. Os meios 
de transporte, como os institutos de cre
dito, de instrucção, e t c , têm o seu des
envolvimento e o seu aperfeiçoamento 
ligados ao cíescimento da densidade da 
população. Fora da im|migração regular 
c intensiva, não ha meio de suppnr a 
falta de densidade nos paizes novos, cujo 
progresso, por isso mesmo, está intima
mente condicionado ao concurso do ele
mento humano provindo de outras ter
ras . Essa verdade, que é intuitiva, foi 
admiravelmente resumida na sentença 
de illustre sociólogo argentino, tornada 
aphorismo popular: — Governar é po
voar. Povoar um paiz novo e de vastís
sima extensão territorial como o nosso, 

não é problema de fácil solução. Estabe
lecida a corrente immiigratoria, pelos 
attractivos naturaes que o clima e as r i 
quezas exploraveis offerecem, e mantida, 
sobretudo, pelo exemplo da prosperidade 
dos primeiros vindos, a questão princi
pal se cifra em não dispersar esses ele
mentos, mas em agrupal-os em núcleos 
compactos, que tornem effecientes seus 
esforços e permittam, com a certeza de 
remuneração immediata, o emprego de 
capitães em (meios de transporte, asse-
guratorios do escoamento da riqueza pro
duzida . 

Esses conceitos dão a idéa da impor
tância do problema da immigração, e fa
zem vêr, sobretudo, a necessidade de 
procurarmos solucional-o de accôrdo 
com as nossas condições econômicas. O 
Dr. Teixeira Soares chama a nossa at
tenção para o exemplo dos Estados Uni
dos. Foram as regiões de clima mais fa> 
voravel e de riquezas mais facilmente 
exploraveis as que primeiro alli se po
voaram, consoante as medidas acertadas 
e de intuitiva conveniência, sempre pos
tas em pratica pelos poderes públicos. 
As estradas de ferro chamadas de pene
tração econômica só se construíram 
quando os terrenos áquem do seu âmbito 
de acção povoadora já tinham o quantum 
satis de trabalhadores e quando o povoa
mento das regiões economicamente 
a explorar pelas ferro-vias estava de an
temão assegurado por novas correntes de 
immigrantes. A Republica Argentina, 
graças ao facto de possuir apenas um 
porto de grande importância e mercê, 
ainda de sua configuração physica, não 
teve necessidade de espalhar os seus im
migrantes, que se foraJm localizando 
como que por camadas .suecessivas. E 
cada região de população mais ou menos 
densa ia sendo ligada ao desembocadou-
ro commercial, por estradas de ferro _e 
de rodagem. No Brasil, infelizmente, não 
se tem dado a este problema a importân
cia que merece. A multiplicidade de 
portos foi, desde os tempos coloniaes, 
dispersando os recém-chegados. Os in-
numeros centros de producção que se 
iam creando só muito lentalmente se des
envolviam, e fôi preciso, para auxiliar o 
seu progresso, ou, melhor, para evitar a 
sua decadência, recorrer aos recursos 
do braço africano. O resultado foi toda 
essa agricultura rudimentar e extrema
mente imperfeita que ainda hoje em dia 
se vê em quasi todos os Estados. Mais 
ainda: á medida que as terras assim oe
cupadas se iam cansando, que a sua fer
tilidade ia desapparecendo, eram aban
donadas, por preferirem os seus proprie
tários as despezas da acquisição de no
vos lotes e da mudança ao trabalho de 

conservar, por meios artificiaes, a pro-
duetividade desses trechos de solo. Ain
da ahi, encontramos, lamentavelmente, 
um factor de dispersão do trabalho nas 
lavouras brasileiras". O Dr . Teireira 
Soares observa que em grande parte, as 
vias férreas que se foram construindo fa
cilitaram esse afastamento. Deu-se, pois, 
entre nós o inverso do que se dera nos 
Estados Unidos: lá as estradas de ferro 
foram elemento de connexão, de ligaçãe, 
de approximação; aqui, não raro, factor 
de dispersão, de desarticulação, de afas
tamento . 

A ultima Synopse do 
Recenseamento 

A ultima synopse .sobre o recensea
mento de 1920 apresenta algarismos 
curiosos sobre a população do Brasil. 
Tem o paiz, segundo a operação feita, 
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.10.635.605 habitantes, sendo homens. 
1") 443 818; mulheres, 15.191 787. 

Dos 1"). 443.818 homens, são brasi
leiros 14.50(5 079; têm nacionalidade co
nhecida 922.958 estrangeiros e 14.181 de 
nacionalidade ignorada. 

Dos 15.191,7X7 de mulheres, são na
cionaes 14. .VIS 548; 6,12. 7(57 estrangeiras 
com nacionalidade determinada e 10.236 
de nacionalidade ignorada. 

Vejamos o estado civil da popula
ção . 

Homens Mulheres 
11.023.060 10.294.327 

3.988.743 3.885.084 
386.959 986.251 

Solteiros 
Casario* 
Viúvos 
Estado civil ig
norado 35.056 26.125 

Quanto á distribuição da população 
pelos Estados e Districto Federal temos: 

Acre 
Alagoas 
Amazonas 
Bahia 
Ceará . . . . . 
Dist. Federal 
Esp. Santo 
Goyaz . 
Maranhão 
Matto Grosso 
Minas Geraes 
Pará 
P do Norte . 
Paraná 
Pernambuco. 
Piauhy 
R. de Janeiro 
R. G. do Norte 
R. G. do Sul 
S. Catharina 
S. Paulo 
Sergipe 

Homens 
58.330 

479.303 
196.202 

1.646.104 
637.518 
598.307 
234.933 
259.538 
428.739 
133.146 

2.981.806 
502.687 
468.580 
354.526 

1.055.313 
303.185 
791.310 
260.778 

1.103.986 
339.712 

2.381.740 
228.055 

Mulheres 
34.049 

499.445 
166.964 

1.688.361 
681 710 
559.566 
222.395 
252.381 
445.578 
113.466 

2.906.368 
480.820 
492.526 
331.185 

1.099.522 
305.818 
768.061 
276.357 

1.078.727 
329.031 

2.210.448 
249 009 

Ha Estados em que os elementos não 
estão no mesmo pé de egualdade. 

No Amazonas, Capital Federal, Espi
rito Santo, Goyaz, Matto Grosso, Minas 
Geraes, Pará, Paraná, Rio de Janeiro, S. 
Paulo e Acre, ha mais homens do que 
mulheres. Nesses Estados, ha 9.936.223 
homens e 9.453.191 mulheres. O saldo 
de homens é de 483.032 indivíduos. Nos 
demais Estados, ha 5.738.596 mulheres 
e 5.507.595 homens; o saldo feminino é 
de 231.001 indivíduos. Cotejando-se os 
saldos, vemos que ha um déficit de 
252.031 mulheres. 

No Districto Federal ha 239.129 es
trangeiros, sendo 155.130 homens e 
83.999 mulheres. Portugal concorre coro 
117.604 homens e 54.734 mulheres; vem 
depois a Itália, 12.777 homens e 9.152 
mulheres. Cõtejando-se ainda a popula
ção da Capital Federal : 1.157.873 habi
tantes, temos: nacionaes 917.481 e es
trangeiros 539.129 habitantes. 

Dos nacionaes: 442.424 homens e 
475.057 mulheres. 

Quanto ao estado civil: homens: 
casados, 93.492; solteiros, 334.656; viu-
vos 10.788; estado civil ignorado: 3.488 
homens: mulheres: casadas, 109.257; sol
teiras, 315.514; viuvas, 49.244 e estado 
civil ignorado, 1.042. 

Ha no Brasil 986.251 viuvas e 
586.959 viúvos. E' interessante registrar 
que nesta capita] como em alguns Esta
dos, observa-se um curioso phenomeno 
social. O elomento masculino estrangeiro 
é s-empre superior ao feminino, ás vezes 
no dobro, como oceorre de modo inverso 
com as colônias portugueza, italiana, hes
panhola, e t c : entretanto, no Districto 
Federal ha 1.249 francezes e 2.289 fran
cezas, ao passo que ha 117 604 portugue
zes e 54.734 portuguezas. 4.018 turcos 
e 2.103 turcas; Sfi paraguayos e 207 pa
ra gna\as . 

Zina e Nella Aita — P a r t i r a m para 
ii Itália, as senhoritas Zina e Nella Aita, 
aquella uma das nossas mais fortes orga-
nisirões artísticas modernas de pintora 

e desenhista, de quem temos dado vários 
trabalhos, inclusive capas, que se cara
cterizam pelo seu caracter pessoal e vi
goroso, absolutamente inconfundível; es
ta, escriptora dos melhores méritos e que 
será nossa correspondente na Itália, en-
viando-nos chronicas do movimento in
tellectual e artístico nesse paiz. Assim, 
apesar de afastadas de nós, as senhoritas 
Zina e Xella Aita continuarão a nos en
viar os seus trabalhos, contribuindo as
sim para o brilho crescente desta revista. 

As virtudes do café 

O professor Samuel C Prescott, do 
' Massachussette Institute of Technilogy", 
por determinação do Joint Coffee Trade 
Publicitg Committee, dos Estados Uni
dos, fez longas e porfiadas observações 
sobre as vantagens do café, rebatendo a 
affirmativa ligeira de ser o mesmo pre
judicial á saúde e concluindo, ao revés, 
que é de um effeito estimulante admirá
vel e a/llivia a fad|iga, devido á acção da 
cafeina, que actua sobre o systema nervo
so central. Elle promove docemente a 
actividade cardíaca, augmenta a força 
para os trabalhos musculares e desenvol
ve o poder de concentração para os es
forços mentaes, tornando-se assim um ef-
ficaz auxilio para os prolongados traba
lhos inteílectuaes. A acção da cafeina pô
de ser assemelhada, para os fins de per
cepção, á lubriificação dias maohinas, em
bora a analogia não seja bem perfeita. A 
não ser em dose excessiva, a cafeina não 
tem effeitos nocivos, não prejudica as re
servas physicas do organismo e pôde ser 
considerada em geral e sem objecção co
mo suave estimulante. Seu effeito depres
sivo, differe nesse particular dos outros 
estimulantes. A actividade do organismo 
é augmentada por algum tempo., voltando 
em seguida, ao nivel normal anterior á 
acção do estimulante, nãlo permdttindio 
no emtanto, que o organismo decaia ja
mais da sua actividade ordinária . Todos 
sabem que, em outros tempos, todo aquel
le que estivesse habituado aos estimulan
tes alcoólicos adquiriria um certo gráo 
ãe depauperamento, mas só podia atten-
der aos seus affazeres sob a actuação des
se veneno. O álcool produzia o effeito 
depressivo, o que não se dá absolutamen
te com o café". 

Ha dous pontos interessantes a frisar: 
primeiro, a utilidade estimulante do café; 
segundo, a sua acção reguladora do equi
librio do organismo, sem a djepressão 
conseqüente, á guisa do álcool, cujo be
neficio inicial se annulla ao segundo ef
feito. E' essa uma nova demonstração, 
feita pela autoridade insuspeita de um 
professor de biologia, que demonstra ser 
o café um tônico de primeira ordem, re
gulando moderadamente as actividades 
orgânicas, num justo meio termo e sem o 
abatimento, ou a subtração emergetica 
dos demais estimulantes, por via de re
gra mais ou menos tóxicos. Esses resul
tados muito nos devem interessar, não 
só porque somos habituaes e inveterados 
consumidores de café, mas tambem por
que somos os seus principaes produeto-
res e maiores vendedores no mundo. De 
ha muito, uma insidiosa campanha sor
rateira ou declanada, p rocura ptrribuir 
ao café suppostos malefícios á saúde, in-
duindo-o entre os excitantes deprimen
tes, cujo uso deve ser evitado. Foi atten-
aendo a essas opiniões em falso, mas cor
rentes, que o Coffee Trade Publicitg Com-
mettee norte-americano solicitou o exa
me citado, cujas conclusões acima referi
mos. E são ellas tão radicaes e comple
tas, depois de longos mezes de paciente 
estudo e continuada observação, que bem 
ii>erecem a maior divulgação, em todo o 
mundo, reformando as opiniões porven
tura .em contrario e presas ao preconcei
to infundado do malefício do café. 

Aliás, já deveríamos ter promovido 
essa verificação, posto que vinda de au
toridade extrangeira seja mais insuspeita 

e respeitável, uma vez que somos os inaio-
ies interessados no caso. Mas. agora, de 
posse desse resultado, sem eiva die suspei-
çSo, precisamos divuilgal-o, numa cam
panha systematica procurando novos 
mercados para o café e tornando-o gran
de substitutivo do álcool. A esse respeito, 
muito teríamos a fazer, se fossemos mais 
avisados em matéria de propaganda com-
merciail. Temos linsistido >nas «falhas e 
deficiências desse nosso serviço, na ne
cessidade dia a dia mais imperiosa de 
actival-o no extrangeiro, entrando cora
josa e victoriosamente na concorrência 
dos mercados. Como, para o café, temos 
a supremacia, não procuramos desenvol-
\el-a nem mesmo como precaução futura, 
como se já nos desinteressasse o maior 
lucro presente, de sorte que não alarga
mos devidamente o âmbito das nossas 
possibilidades. IE* sabida a campanha 
contra o café, como deprimente e pre
judicial, conhece-se agora um notável e 
erudito parecer de professor illustre re
batendo e destruindo esse falso concei
to; entretanto, estamos quasi certos, na
da se fará por divulgal-o, sujeital-o á dis
cussão em outros paizes, provocando a 
opinião de outras autoridades no assum
pto, de sorte a ficar de vez liquidado o 
caso e julgada em definitivo a questão. 
Somos, nesse ponto, de um estranho qui-
etismo e de uma immensa confiança, de
sistindo da luta, pela certeza da victo
ria. 

Mas. na situação presente da eco
nomia mundial, quando a disputp, dos 
mercados se trava numa peleja sem pre
cedentes e resultante do desequilíbrio da 
guerra, não podemos permanecer na
quella postura socegada e calma, displi
cente talvez. Temos de encarar resoluta
mente os problemas actuaes, para tra-
tal-os com coragem e audácia, abando
nando os falsos preconceitos e as errô
neas theorias antiquadas. Precisamos 
mais do que nunca olhar de frente a 
lealidade, sem devaneios nem incertezas, 
mas cheios de confiança e lucidez. Por
que somos senhores do mercado de um 
produeto. não podemos deseurar de sua 
propaganda, deixar de incentival-a vigo
rosamente, augmentando os centros com
pradores, em qualidade e quantidade. O 
parecer a que nos referimos, vindo agora 
dos Estados Unidos, deve ser conhecido 
por toda a parte, divulgado em todos os 
centros, numa propaganda intelligente e 
certeira, que seja capaz de prodjuzir os 
mais fecundos resultados e nos assegu
rar o máximo desenvolvimento da gran
de cultura caféeira. A defesa do café não 
deve ser feita simplesmente por opera
ções financeiras oceasionaes, mas por 
uma campanha systematica de propagan
da, que augmente os centros consumido
res e assegure a sua aceitação sempre e 
cada vez maior 

Os casamentos no Rio 
Foi publicada a seguinte estatística, 

pela qual se verifica que os casamentos 
nesta capital têm augmentado constante
mente, embora com ligeiras oscillações: 

Coef. 
por mil 

Annos Total hab. 
1904 3.792 4.91 
1905 3.831 4.82 
1906 4.002 4.89 
1967 4.343 5.27 
1908 4.826 5.84 
1909 3.891 4.61 
1910 4.631 5.32 
1911 5.431 5.89 
1912 6.014 6.16 
1913 5.923 6.02 
1914 5.224 5.41 
1915 4.658 4.55 
1916 5.215 4.97 
1917 5.738 5.32 
1918 5.019 4.53 
1919 6.247 5.49 
1920 7.619 6.50 
1921 7.342 6.17 



Em Berlim, os peritos allemães em 
platina acreditam que os Estados Unidos 
possuem actualmente 5.000 kilogrammas 
desse metal. Faz-se observar que essa 
opinião está em flagrante contraste com 
a apreciação da Companhia Industrial 
de (Platina, que calculou em 65.000 onças 
os "stocks" de platina nos Estados Uni
dos no começo de 1922. 

Uma expedição de zoologisias an
glo-americanos visitou as ilhas Calapa-
gos, situadas a 800 milhas da costa do 
Equador . De volta trouxe exemplares ex
traordinários da fauna dessas ilhas de
sertas, entre os quaes uma tartaruga, da 
avançada idade de 350 annos, segundo 
os cálculos, e pesando dois quintaes. 
Essa respeitável "senhora" morreu em 
viagem, pois fez a greve da fome, recu
sando qualquer alimento na prisão. Ci
tam-se ainda lindos papagaios de vários 
tamanhos e diversas cores. 

Por essa oceasião o Sr. Pierre Mães pu
blicou na Revue de France varias cartas 
do poeta ao seu amigo lEmile Venhaeren, 
quando da sua primeira estadia em Pa
ris, de 1878 a 1879. 

O commercio do Canadá teve o au
gmento de 300 milhões, nos últimos 12 
mezes, encerrados em 31 de Outubro fin
do . Durinte esse exercicio, as exporta
ções e importações se totalizaram em 
?! 1.920.721.554, contra $ 1.569.401.350, 
no exercicio anterior, o que dá o au
gmento exacto de $ 351.320.204. As im
portações foram de $ 912.459.274 e as 
exportações de $ 1.008.262.280, sendo o 
saldo da balança, de $ 95.803.006. 

Dados estatísticos publicados recen
temente em Washington, demonstraram 
que as exportações dos Estados Unidos 
para a America do Sul, durante os oito 

Os admiradores de Zola collocarão 
uma placa commemorativa na casa n . 10 
da rua 'Saint Joseph, em Paris, onde nas
ceu o celebre romancista. A certidão do 
nascimento de Zola está concebida nes
tes termos: "Préfecture du Département 
de la Seine — L'an 1840, le 4 avril, à 
deux heures un quart de relevée, par de-
vant nous, Barthélemy, Benoist Decán, 
chevalier de la Légion d'honneur, maire 
du troisième arrondissement de Paris, 
faisant fonetions d'officier de l'état civil, 
a comparu le sieur Françòis, Antoine, 
Joseph, Marie Zola, ingénieur civil, âgé 
de 44 ans, demeurant à Paris, rue Saint 
Joseph n . 10, lequel nous a presente un 
enfant du sexe masculin, né avant-hier, 
à 11 heures du soir, en sa demeure, fils 
de lui comparant, et de Françòis, Emé-
lie, Orélie Aubert, son épouse, auquel en
fant il a donné les prénoms Emile, Edou-
ard, Charles, Antoine. E ont le père et 
les témoins signé avec nous après lectu-
re, F . Zola, Norbert Lecerf, Aubert et 
Decan . " 

Foi feito um calculo interessante do 
tempo que se gasta para pestanejar nor
malmente. A palpebra para baixar leva 
75 a 91 centésimos de segundo, perma
nece 15 a 17 centésimos de segundo fe
chada e em 17 centésimos de segundo 
novamente se eleva. Não se sabe se esse 
cavalheiro calculou o tempo em que o 
diabo esfrega o o lho . . 

Morreu Charloun Rien, poeta pro-
vençal e grande amigo de Mistral. Era 
camponez e vivia na labuta da terra, a 
cujo contacto florescia a sua inspiração. 
Deixou as Georgiques Provençales, tendo 
morr ido de um accidente, aos 77 annos. 

Affonso XIII, Primo de Rivera e o Dire
ctorio Militar da Hespanha 

mezes encerrados a 31 de Outubro, fo
ram superiores em 33 % ás do mesmo 
periodo do anno passado, emquanto que 
as importações da America Latina foram 
augmentadas de 43 %• Esses dados, que 
foram tornados públicos pelo "Bureau" 
do Commercio Interno e Externo, espe
cificam que as exportações para a Ar
gentina foram de $ 80.202.000, com um 
augmento de 33 %, e as importações, de 
$ 97.162.000, com um augmento de 
99 %. As exportações para o Brasil fo
ram num total de $ 29.298.000, com 1 % 
de augmento, contra uma importação to
tal de $ 83.179.000. com 21 % de au
gmento. 

Uma estatística sobre o numero de 
automóveis, auto-caminhões e motoci
cletas so mundo, diz que ha 12.848.783 
dos primeiros; 1.763.378 dos segundos e 
893.627 dos últimos, sendo que, nos 'Es
tados Unidos, 11.025.377 autos; 1.331.999 
caminhões e 210.000 motocycletas. A 
Inglaterra possue maior numero de mo
tocycletas, com 335.796. Depois dos Es
tados Unidos, os paizes que possuem 
mais autos são o Canadá, com 473.263; 
o Reino-Unido, com 353.271; a França, 
com 201.040; a Allemanha, com 82.505; 
a Austrália, com 78.517 e a Argentina, 
com 77.637. O Brasil tem 25.634. Vê-se 
que nosi Estados Unidos, ha um auto pa
ra cada 11 habitantes. E' preciso ajuntar 
que esses algarismos se referem a uma 
estatística organisada pela Camara de 
Commercio de automóveis dos Estados 
Unidos e, em geral, se refere a 1921. 

Foi usada pela primeira vez, no Va
ticano, uma machina de escrever. Essa 
machina foi offerecida pelo represen
tante de uma fabrica allemã, de Nurem-
berg. 

Telegramma de Paris , informou que 
o Ministro da Instrucção Publica man
dou abrir o pedestal da estatua de Vol-
taire, recentemente encontrada, e que se 
acha na Bibliotheca Nacional. Proce-
dendo-se á abertura do pedestal encon
trou-se nelle uma urna contendo o co
ração do philosopho de Ferney, e cuja 
authenticidade se conseguiu estabelecer, 
lavrando-se uma acta, que foi assignada 
por todas as pessoas presentes. Voltairé 
teria coração? 

No critério do historiador futuro, 
quaes serão os nomes mais em evidencia 
em 1923? Foi essa pergunta que fez o 
director do Independênt de Nova York, 
e respondeu, translportando-se pelo pen
samento — como disse — ao anno de 
1948.. Eis a lista que nos fornece, onde 
ha alguns illustres desconhecidos, para 
nós brasileiros_: Harding, Wilson, Henry 
Ford, HughesJ Mellon, Brandeis (?) , 
Holmes (?), Bryan, 'Babe Ruth (?), Mary 
iPickford, Jack Dempsey, H. L. Men-
cken, Lloyd George, Principe de Galles, 
G. B- Shaw, H. G. Wells, lady Astor, 
Conan Doyle, Mussolini, Poincaré, Stin
nes, Lénine, Trotsky, Smuts, Dr. Bran-
ting, Ghandi, Firpo, Mustapha Kemal, 
Amundsen. 

Celebrou-se na Bélgica com muito Cogita-se no /parlamento inglez de 
enthusiasmo o vígesimo-quinto anniver- alte'rar a idade para o casamento que, 
sario da morte de George Rodenbach, a nesse paiz, é de 12 annos para as mu-
25 de Dezembro do anno passado. O cul- lheres e 14 para os homens. A reforma 
to do poeta de Bruges-la-Morte é hoje será naturalmente para augmentar essas 
uma das mais definitivas expressões da idades, 
literatura belga e a sua influencia sobre 
o movimento symbolista intenso e forte. 
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Estudos oamoneanos 

O quarto centenário do nascimento de 
Camões não passou despercebido no nosso 
paiz. Varias conferências foram realizadas, e 
a mais notável foi a que pronunciou Afranio 
Peixoto, no Gabinete Portuguez de Leitura. 
Para a celebração do terceiro centenário da 
morte do grande épico, em 1880, teve a re
ferida instituição como orador Joaquim Na
buco, que nos deu depois um livro admirável 
sobre os Lusíadas, e para a commemoração 
deste anno lembrou-se em bôa hora de con
vidar o romancista de Maria Bonita, que é 
tambem um erudito, para falar sobre o can
tor da raça lusa. O thema da conferência foi 
A camonologia ou os estudos camonianos. 
Afranio Peixoto defendeu a idéa da creação, 
em universidade portuguesa, de uma cadein 
de estudos camoneanos, á semelhança do que 
se faz na Itália com Dante, que desde o sé
culo XIV tem em Florença cursos e confe
rências, e do mesmo modo como se pretende 
fazer em Paris com Victor Hugo. Diz ello 
que, com a Camonologia, verdadeira encyclo-
pedia, se ensinaria lingua, artes, letras, sciên
cias, moral, civismo, patriotismo, "através da 
vida do maior dos lusiadas e através da 
maior obra épica e lyrica do nosso patrimô
nio literário" A conferência de Afranio Pei
xoto acaba de ser publicada em volume, edi
tada pela Livraria Alves, como publicação da 
Sociedade de Estudos Camoneanos. Na mesma 
oceasião, editorados pela Livraria Alves, appa-
receram: Medicina dos Lusiadas, por Afranio 
Peixoto; A' margem dos Lusiadas, por P. A. 
Pinto, e Diccionario dos Lusiadas, por Afranio 
Peixoto e P. A. Pinto. O Diccionario dos Lu
síadas, obra de 616 paginas, é trabalho de. 
vasta erudição e muito recommendavel, e qu ; 
dispensa referencia elogiosa. No prefacio que 
escreveu o primeiro dos autores, dá-se conta 
do paciente, difficil e penoso labor que re
presenta a iniciativa, realizada com proficiên
cia e brilho. A tarefa não era para mofinos 
escriptores. Facilmente se comprehende as 
difficuldâdes que ella encerra. Basta ver que 
se teve de inventariar um vocabulário de 
5.000 palavras, com o encargo de, mediante 
cuidadosa analyse literária e grammatic*!, 
mostrar como escreveu o mais alto dos nos
sos poetas — qual a riqueza, propriedade c 
perfeição da lingua do maior livro da raça 
Sabe-se que Os Lusiadas compõe-se de 10 
cantos, com 1.102 estâncias de oito versos, oi. 
8.816 decasyllabos, com dois versos integral
mente repetidos e um de Petrarea, o que rn-
duz aqueelle numero a 8.813. O poema ca-
moneano foi escripto com 5.000 palavras, dis
persas e repetidas nas 55.000 que o compõem, 
conforme o calculo médio que dá 50 palavras 
para cada estância. A obra que Afranio Pei
xoto emprehendeu, com a intelligente colla
boração de Pedro Pinto, será, sem duvida, 
devidamente apreciada nos dois paizes que 
têm a ventura de possuir um poeta como Ca
mões, e só merece applausos. 

As Eclogas de Bernardim 

Marques Braga, professor do Lyceu Pe
dro Nunes, de Lisboa, acaba de realizar obra 
meritoria com a publicação das Eclagas, de 
Bernardim Ribeiro. Profundo conhecedor da 
literatura portugueza e dotado de penetrante 
espirito de analyse. deu-nos uma edição digna 
de todos os louvores, já pelo extremado cui
dado com ;ue ordenou o texto, que é o da 
edição de '7s5, de Lisboa, confrontado com a 
de 1557. de Évora, estampada sob o titulo 
Primeira r srçw.àí farte do Ikro chamade 
Saudades .:- Scrncd:m Ribeiro, com tcâas 

suas obras, já pela grande copia de annota
çoes e commentarios que inseriu para melhor 
conhecimento do fundador do lyrismo bucó
lico portuguez. Além de uma bibliographia 
bernardina, é trabalho de mestre a introdu
cção que publica, acerca da psychologia por
tugueza na literatura, comquanto, aliás, qui-
zeramos vel-o mais desenvolvido pelo talento 
do emérito erudito, e como requer o thema, 
que é vasto e profundo. A verdade é que não 
se trata de edição para letrados, mas, para 
leitores communs, o que não invalida a sug
gestão, que bem poderá ser aproveitada em 
trabalho á parte, por quem se revela com ta
manha capacidade para a tarefa. A literatura 
portugueza é o espelho em que fielmente si: 
veflecte o caracter, a indole, o gênio do pov . 
lusitano. Nos sete séculos de actividade lite
rária de Portugal, o que avulta, como bert 
mostrou o A., é a mais exaltada fôrma do 
subjectivismo lyrico, na poesia como na prosa. 
Desde os antigos cancioneiros, o Amadis; 
que é genuinamente luso, as chronicas de 
Fernão Lopes, a Menina e Moça de Bernar
dim o theatro de Gil Vicente e os Lusiadas 
até Garret, João de Deus, Quental, Eça, Fia
lho, Camillo, Nobre, Junqueira e Affonso Lo 
pes Vieira, a alma lusitana não se alterou, 
nem na essência, nem no rythmo, nem na 
fôrma, a despeito de certas influencias exte
riores, cujos traços cedo se apagaram. Ora, 
traçar ou interpretar a sensibilidade dos poe
tas e dos prosadores portuguezes seria revelar 
a imagem desse eterno enamorado que é o 
lusitano, cheio de paixão e de suave melan
colia. "O nosso natural, diz D. Francisco 
Manuel de Mello, he entre ás mais nações co
nhecido por amoroso." Bernardim ou Ca
mões, Garret ou João de Deus, Affonso Lo
pes Vieira ou Pascoaes, o poeta é sempre a 
mesma alma apaixonada, força e gênio da 
raça. Bernardim Ribeiro vem a ser chrono-
logicamente o primeiro representante do ly
rismo. A obra de Bernardim, como a de 
todos os grandes poetas e prosadores portu
guezes, compendia ou resume toda a psycho
logia do povo lusitano.' Com estas linhas 
outra cousa não pretendemos que chamar a 
attenção dos nossos letrados e estudiosos para 
c trabalho de Marques Braga, digno de todo 
apreço como obra de erudição e valioso como 
attestado de pujante intelligencia. Vem a 
propósito lembrar que Marques Braga é autor 
de um Ensaio sobre a psychologia do povo 
português, que desconhecemos, mas que pro
vocou applausos geraes e lhe valeu o titulo de 
"fundador dos estudos sobre a psychologia do 
povo portuguez" O conhecimento de autores 
deste quilate constitue immenso prazer nesta 
hora de tanta confusão mental e de tanta in-
sinceridade. 

A ilha Fernando Noronha 

Xo numero antei íor desta revista, trata
mos da interessante communicação feita ao 
Instituto Varnhagen por Frazão de Vas
concellos, da "Associação de Archeologos 
Portuguezes", acerca da falsa denominação 
da ilha Fernando Noronha. O ponto principal 
da these foi mostrar que á familia Loronha, 
e não Noronha, é que pertencia o descobridor 
ou primeiro senhor da referida ilha, até hoje 
erradamente designada por todos quantos 
delia se oecuparam. O autor, incansável e ar
guto investigador, havia, no emtanto, aventa
do algumas considerações em relação á data 
do descobrimento. Já depois de impresso o 
trabalho, verifica elle que o historiador brasi
leiro Varnhaeen. nas notas que acompanham 
o texto do Diário da Navegação da Armada 
a-ic fr.- á Terra do Brasil em 1530 sob a capi-

tama-mór de Martim Affonso de Sousa, es
crito por seU irmão Pedro Lopes de Sousa, 
impresso em Lisboa em 1839, oecupou-se da 
ilha e do seu descobridor que resolveram o 
problema da data do descobrimento. Com 
effeito, Varnhagen escreveu: "E ' bem conhe
cida a ilha de Fernão de Noronha, achada, 
como todos repetem, pelo portuguez de seu 
nome, sem dizerem, porém, ate agora em que 
anno. Tinhamos emprehendido um trabalho 
para mostrar ter sido esta ilha descoberta pela 
Armada de seis velas que foi ao Brasil em 

1503, fundados sobre considerações náuticas e 
geographicas, quando encontrámos no Real 
Archivo da Torre do Tombo documentos qu; 
nos tiram toda a duvida. Consistem estes do
cumentos em doações desta ilha (chamada en
tão de S. João) ao descobridor e seus suc-
cessores, sendo a primeira a 16 de Janeiro de 
1504, em que El-Rei diz que fazia doação a 
Fernão de Noronha da capitania da ilha que 
elle novamente achara e descobrira." Varnha
gen, depois de reproduzir dois documentos e 
alludir a outros, conclue: "Fica portanto sa
bido que o descobrimento da ilha de Fernão 
de Noronha foi em 1503. Agora avançamos 
mais. Sendo, pelas combinações referidas na 
nota precedente (comparação que Varnhagen 
faz da relação de Américo Vespucio sobre a 
posição da ilha, com outras relações e cál
culos náutico») inquestionavelmente esta ilha 
descoberta em Agosto de 1503, pela Armada de 
seis velas, das quaes, naufragando duas, se 
apartou o capitão-mór com duas da compa
nhia de Américo, temos que o capitão-mór 
retrocedeu a Lisboa a dar parte deste achado, 
e que não pôde deixar de ter sido Fernão de 
Noronha, porquanto ao commandante é que 
sempre tocava a honra do descobrimento, e o 
tempo que medea antes de 16 de Janeiro de 
1504, não mais que o sufficiente para fazei, 
naquelles tempos, a volta, contractar o arren
damento da ilha descoberta e por fim andar 
como pretendente a supplicar a doação e ca
pitania pelos paços reaes ." Ha a observar, 
porém, o seguinte: Varnhagen affirma que a 
ilha foi "inquestionavelmente" descoberta em 
Agosto de 1503, quando, segundo Frazão de 
Vasconcellos, existem memórias que dizem ter 
sido num dia de S. João e que por isso foi 
primeiramente chamada de S. João Baptista. 
Tambem Varnhagen, ao que parece, ignorava 
a graphia ou a verdadeira denominação da 
ilha, que dá sempre como sendo de Noronha, 
julgando, provavelmente, ser Loronha fôrma 
adulterada daquelle appellido. O illustre his
toriographo Antônio Baião, director do Ar
chivo Nacional da Torre do Tombo, num dos 
capítulos da Historia da Colonisação Portu
guesa do Brasil, pretende referir-se a Fernão 
de Loronha, com grande cópia de documentos. 
E no livro que prepara sobre Genealogias de 
Navegadores Portugueses, Frazão de Vascon
cellos exhibirá novos elementos de informa
ção, capazes de elucidarem definitivamente o 
caso. 

Cultura estrangeira 

Alfredo Pimenta ê um exquisito tempe
ramento de poeta e de esthéta. Não se con
tenta em ser autor de formosos versos, com
por paradoxos, assignar ensaios de critica ou 
de arte. Talento capaz de todas as fôrmas 
literárias, é fino chronista, commentado'' 
perspicaz, subtil analysta. No Diário de No
ticias, de Lisboa, mantém elle uma secção 
Cultura estrangeira, em que divulga, aprecia 
e trata de tudo quanto de interessante ou no
tável se passa no mundo das idéas ou do pen
samento. Num dos últimos números do diá
rio lisboeta, oecupa-se, em notas eruditas ou 
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cheias de observações pessoaes, de vários as
sumptos, entre os quaes a psychologia de 
Freud, a doutrina da soberania de Hawmon, 
do poeta Maurice Du Plessys, de Walter Fa 
ter, etc. Não esqueceu tambem de referir-se 
á nossa revista, e em duas notas commenta 
assumptos versados pela America Brasileira. 
Sob o titulo A antroposociologia brasileira, 
escreveu elle: "No ultimo numero da impo;-
tante revista do Rio de Janeiro, America 
Brasileira (Setembro, 1923), o Sr. Oliveira 
Viana chama as attençoes, para um problema 
muito complexo da Sciencia — o prublema 
antroposociologico. Começa por lembrar que 
e nos trabalhos de Gobineau e de Durand de 
Gros, o primeiro um diletante de gemo, 
segundo um philosopho üe segunda ordem, 
que se origina a Antroposociologia, a qual e, 
mais tarde, systematizada por Ammon e Cham-
berlain, entre outros. Não acompanhamos u 
S r . Oliveira Viana neste juizo critico, nao so 
porque os trabalhos de Gobineau ainda nao 
são Antroposociologia, mas tambem porque a 
obra de Chamberlain não è systematizaçao al
guma de doutrinas antroposociologicas. A 
Antroposociologia é obra de dois espíritos - -
Vacher de Lapouge e Ammon. Não ignoro 
que Vacher de Lapouge diz que o homem de 
gemo d a ' Antroposociologia foi Gobineau 
Cumprimento galante do sábio, mas contrarie 
aos factos, pois que o Conde de Gobineau nao 
foi homem de sciencia. Fo} Bichat quen* 
creou a Biologia, e Comte quem creou a So 
ciologia; no emtanto, antes delles, houve tra
balhos biológicos e sociológicos. A Antroou-
sociologia, sciencia, data de Lapouge e de 
Ammon. Depois, tem sido a abundância. r< 

Sr. Oliveira Viana considera o Brasil um 
campo admirável para investigações antropo-
socíologicas — pela concurrencia de tres ra 
ças : a negra, a vermelha e a branca. Estamos 
de accôrdo, e bom seria que a Sciencia brasi
leira se dedicasse ao assumpto. Parece-nos, 
porém, que o Sr. Oliveira Viana põe o pro
blema simples e fácil de mais, quando affir-
ma que, no Brasil, dada a ausência de certos 
preconceitos e interdições, a orientação de 
cada uma das raças será a resultante exclusi
va das suas respectivas hereditariedades. Para 
julgarmos o seu comportamento local, d? 
accôrdo. Mas para inferirmos a sua capaci
dade integral, n ã o . " A propósito de um hvro 
de Oswaldo Spengler, o philosopho allemão 
que foi objecto de um estudo do nosso dire
ctor, publicou ainda os seguintes commenta
r ios : "No mesmo dia em que, por acaso, 
adquiríamos a traducção espanhola da Ia par
te do 1° volume da fundamentadissima obra 
de Oswald Spengler — A Decadência do Occi
dente (Madrid, Calpe, 1923), chegava-nos do 
Rio de Janeiro o numero de Novembro de 
1923 da America Brasileira, onde se le um 
longo e erudito ensaio do Sr. Elysio de Cat-
valho, consagrado, a pretexto das traiistoi-
maçóes do pan-germanismo, aos tres grandes 
pensadores allemães - S p e n g l e r , Keyserling 
e Mann. O ensaio do Sr. Elysio de Carva
lho trata mais de Spengler, ou mais desei. 
a v i d a m e n t e do pensamento de Spengler, do 
Í u e dos outros dois. E dahi o approx.ma, 
mos o conhecimento que fizemos do li
vro do conhecimento que fizemos do ensaio 
A traducção castelhana do hvro de Spengler 
c precedida de uma introducção ligeira ma* 
elucidativa, do Prof. José Ortega y Casse., 
í a Universidade de Madrid. Elle nos diz que 
a obra de Spengler é, antes de mais nada 
uma philosophia da Historia. E_exphca: Se 
Einsten quer uma physica que naç seja n u -
riSnítica abstracta, mas só própria e pura-
Infr i t rohvsica- se Uxkull e Dnesch querem 
j T Í b í o & e j a . s ó biologia, c; n ã o ^ 
applícad? aos organismos: se Hege 1 da com. 
origem dos acontecimentos humanos a d.ale 
r t i ra abstracta dos conceitos, e Buckle, ta ine 
? R a t a i fazem derivar a historia da geogra-
phl e Chamberlain da antropologia, e Marx 
AL economia - Oswald Spengler deseja dai 
«ma I n S e t a ç ã o historia da Historia, vendo 
1 T " C u S a " o verdadeiro objecto histórico. 
K * bem. Mas reatfco» Spengler c^seu p r j -
t*>sito ? Elle diz-se discípulo de Gcethe e de 
N i e S c h e . De Gcrfhe, no methodo, de N.etzs-

che nos problemas. Mal tivemos tempo de 
folhear vagarosamente estas trezentas pagi
nas da metaphysica sociológica e, quando 
Deus quer, de uma hiper-metaphysica ne-
voenta. Mas porque sentimos que alguma 
cousa de novo e profundo ha a colher do es
tudo das paginas de Spengler, tomamos o 
compromisso de voltar a ellas — numa das 
chronicas futuras. Por hoje, limitamo-nos a 
dar, em meia dúzia de palavras, uma im
pressão do ensaio do Sr. Elysio de Carva
lho na parte que se refere a Spengler. Spen
gler é anti-marxista, se bem que socialista. 
E' um socialista autoritário, anti-líberal e. 
anti-democratico. Para Spengler, ha tres po
vos, na Europa, de tendências hegemônicas. 
os espanhóes, os inglezes e os prussianos, e 
o século XIX é um campo de batalha em que 
se chocam dois espiritos — o espirito inglez, 
individualista, e o espirito prussiano, socia
lista. Porque para elle o latinismo se con
funde com o catholicismo, condemna um e 
outro, abrangendo nessa condemnação a civi
lização mediterrânea filha de Roma. Parr. 
elle, Luthero, porque libertou o Império da 
influencia papal e tornou possivel o advento 
da Prússia, è uma grande figura. O Sr. 
Elysio de Carvalho encontra a cada passo 
pontos de contacto entre Spengler e o histo
riador celebre Treitschke. Tantos são esses 
pontos que escreve que quando se está a ler 
o "Prussianismo e o Socialismo", ultima 
obra de Spengler, se tem a impressão de se 
estar lendo a 'Historia da Allemanha' , a 
obra mais celebre de Trei tschke." Alfredo 
Pimenta, de quem acabamos de ler uma en
trevista na Illustração Portugueza, feita por 
João Amaral, é um espirito muito curioso c 
sobremaneira encantador, e delle nos occupv 
remos num dos nossos próximos números 

Comedia Eufrosina 

Sobre a "Comedia Eufrosina" de Jorge 

Ferreira de Vasconcellos, publicaram ha tem

pos os "Anais das Bibliothecas e Arquivos", 

de Lisboa, as seguintes interessantes notas bi-

bliographicas. Vêm" a propósito da impressão 

que fez Aubrey F . G. Bell, conforme a edição 

. de 1561, em 1918, publicada pela Imprensa Na

cional de Lisboa, e dos opusculos "Comédia 

Eufrosina de Jorge Ferreira de Vasconcellos, 

notas á margem do recente estudo do Sr. Au

brey F . G. Bell, sobre a edição de 1561, por 

J . M. Teixeira de Carvalho, Coimbra, Impren

sa da Universidade, 1922, e "Notas de um es

crivão do povo", por J . Teixeira de Carvalho, 

com um prefacio de D. Carolina Michaelis de 

Vasconcellos, Coimbra, Imprensa da Universi

dad*, 1922. Da "Eufrosina" escrevem os 

"Anais" ha noticia de uma edição de 1560, im

pressa em Coimbra, a qual ê citada concisa-

mente por Brunet e minuciosamente descripta 

por Salva (Cat. n. 1.254), e que nenhum 

portuguez a logrou ver. Além dessa existe a 

de 1561, Évora, a de 1566, duvidosa tambem até 

hoje, mas de que se descobriu uma copia ma-

nuscripta na bibliotheca da Universidade de 

Coimbra, e de que havia apenas menção nas 

preliminares da tradução castelhana dt* Don 

Fernando Balesteros y Saavedra, reedição de 

1785, a de 1616 e a de 1786. Em tempo, D. 

Carolina d e Vasconcellos formulou duas hypo

theses: a de uma edição-principe de 1554, or

denada, e custeada pelo príncipe D. João de 

Portugal, a quem é ridigrido o proemio, e a 

do uma mera elaboração "manuscripta", nessa 

data, para original da impressão; e, destas duas 

hypotheses, pareoía-lhe a segunda mais vero-

simil. O Sr. Aubrey Bell, no prólogo de sua 

edição de.1919, duvida da existência da de 1590. 

suppondo ser de 1561 o exemplar visto por 

Salva. O Sr. Teixeira de Carvalho; e com el-'e 

os "Anais", nega valor aos argumentos em 

qu e * o Sr. Bell pretende apoiar o seu parecer . 

A edição de 1560 diz, segundo Salva, "de 

nova revista; e em partes acerescentada. Im

pressa em Coimbra"; e a de 1561, "agora no

vamente impressa" o que a caracteriza como 

' segunda" , pelo menos. Além disso, a vinheta 

da edição de 1560, descripta por Salva, tem 

tres figuras, e « edição de 1561 só duas; na 

de 1560, o prólogo termina na pagina 12 e na 

de 1561, na pagina 16; naquella a comedia 

conclue na pagina 347 e nesta na pagina 484. 

Além de tudo isto, Heredia (n. 2.397), catalo

gando o exemplar de Salva que lhe foi parar 

ás mãos, repete a mesma data de 1560 na 

transcrjpção do rosto. A edição incompleta 

que existe no Museu Britannico não é, como 

suppoz Menendez y Pelayo, a de 1560, mas a 

de 1561, como suppõe o Sr. Bell. Salva, que 

não conferira esta ultima, julgou t ratar-se da 

de 1566, que se cita na tradução castelhana1 

de 1735; mas hoje, perante o de 1561, fácil é 

demonstrar que se enganou. Fal tava descobrir 

prova, em Portugal, da existência da edição 

de 1566, o que fez o S r . Teixeira de Carvalho, 

encontrando na bibliotheca da Universidade de 

Coimbra, um manuscripto de Joaquim Ignacio 

de Freitas, antigo revisor da imprensa da Uni

versidade, no qual se achava uma confronta

ção, por ella feita, da edição oe 1566 com a 

de 1786. Teixeira de Carvalho, attentando so

bretudo na primeira das hypotheses formula

das por D. . Carolina de Vasconcellos, inclina-

se para que não fosse a de 1560 a primeira 

edição do "Eufrosina", sem dar, porém, razão 

convincente de seu parecer. O problema ficou 

ainda por ser elucidado. 

Livros novos 

Acaba de apparecer, editorado pelos S r , . 
Aillaud & Bertrand, o XIX volume da Antho
logia Portuguesa, que é dedicado a Anthero 
de Figueiredo e contém uma introducção de 
Agostinho de Campos, seu organizador. Os 
mesmos editores publicaram ainda Os Pesca
dores, de Raul Brandão, o forte escriptor de 
Húmus, tiyro este que, traduzido para o cas
telhano, alcançou brilhante êxito. Annuncia-
se para muito breve mais um livro de Aqui-
lino Ribeiro, o Romance da Raposa, escripto 
para as crianças. Por fim, a Livraria Santos, 
do Porto, publicou sob o titulo Camillo, e 
prefacio de Alberto Pimentel, um livro de 
pensamentos e conceitos do celebre romancis'* 
acerca do amor c das mulheres. 

Livros recebidos 

Recebemos os seguintes: Conde de Sabu-
gosa: Bobos na côrte, obra posthuma e pre
faciada por Ayres d'Ornellas, Lisboa, Portu-
galia, 1924: Rosa Sylvestre: Differença de 
raça, romance, Lisboa, Portugalia, 1923; An
dré Brun e Carlos Selvagem: Auspicioso en
lace, comedia em tres actos, Lisboa, Portu
galia, 1923; Ricardo Jorge : A propósito at 
Pastem, discurso, Lisboa, Portugalia, 192Ô ; 
Fidelino de Figueiredo: Historia da literatura 
clássica, segunda época (1580-1756), continua
ção, e terceira época (1756-1825), Lisboa, 
Portugalia, s|d; e Antônio Botto: Motivos de 
beileza. verso e prosa, Lisboa, Portugalia, 1923. 
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Como a Inglaterra reconheceu 
a Rússia dos Soviets 

Podemos dar aos leitores o texto da 
nota do governo britannico, reconhecen
do de jure o governo dos soviets, que foi 
subscripta pelo encarregado de negócios 
da Inglaterra em Moscow: "De accôrdo 
com as instrucções do meu governo, te
nho a honra de informar a V. Ex. que 
reqonhece a União das republica/s so
viéticas como o governo de jure dos ter
ritórios do antigo Império Russo, que 
reconhecem a sua autoridade. Afim de 
criar tambem condições normaes de re-

I. KALIXIX, chefe do comitê central ex
ecutivo di» soviets. cargo que eqüivale 
ao de presidente da Republica. Xão con
fundir com o cariio de chefe dos com-
missarios do povo. que exercia L/enine 
e foi substituído por Rykoff e que é uma 
espécie de presidente do Conselho de 
Ministros. 

lacões completas, amigáveis e commer
ciaes, será necessário concluir accôrdos 
práticos e n definitivo sobre diversas 
questões. Dessas, algumas não têm rela
ções directas com a do reconhecimento; 
outras, ao contrario, lhe estão intima
mente lii.ídas Xevsri ultima eategoiya, 
nòtle s e collocada a dos tratados exis
tentes, O governo inglez sabe que o re
conhecimento do ÇTvrrnn soviético po
rá automaticamente em vigor, de accôr

do com os princípios acceitos em direi
to internacional, todos os tratados, cele
brados entre os dois paizes anteriormen
te á revolução russa, salvo quando tive
rem sido denunciados ou, juridicamente, 
deixado de existir- E' evidente que aos 
dois paizes será vantajoso regularizai 
simultaneamente com o reconhecimento 
a situação concernente a esses tratados. 
0 problema da regularização das reivin
dicações existentes de um governo e 
seus nacionaes contra o outro governo 
< seus nacionaes, assim como o do res
tabelecimento do credito da Rússia, não 
estão tcchnicamente em relação com o 
reconhecimento, mas são da maior im
portância. E ' igualmente manifesto que 
as relações não se poderão considerar 
amigáveis e perfeitamente estabelecidas, 
emquanto qualquer uma das duas par
tes tiver razões para suspeitar que a ou
tra se entrega a uma propaganda contra 
os seus interesses e as suas administra
ções. Nessas circumstancias, o governo 
inglez convida o governo russo a enviar 
a Londres o mais breve possivel repre
sentantes investidos de plenos ipoderes 
afim de discutir essas questões e assen
tar as bases preliminares de um tratado 
completo para regular todas as quesitões 
pendentes entre os dois paizes. Nesse 
ínterim, servirei na qualidade de en
carregado de negócios, aguardando a 
nomeação de um embaixador. Estou in
cumbido de informar a V. Ex. que o 
governo inglez se sentiria feliz receben
do um encarregado de negócios russo, 
representando o governo da União das 
Republicas dos Soviets junto á côrte de 
St. James. " 

Exposição Missionária no 
Vaticano 

Um communicado epistolar de Herjry 
Wood, da United-Press, informa que à 
exemplo das grandes nações, que de tem
pos a tempos organizam exposições inter
nacionaes com o fim de demonstrar o seu 
progresso e os seus feitos, o Vaticano 
:>caba de resolver a realização, no anno 
próximo vindouro, da sua primeira expo
sição internacional missionária. 

O certamen será installado nos famo
sos pateos do Vaticano e terá por fim de
monstrar a todo o mundo tudo quanto a 
Egreja Catholica realizou nos modernos 
tempos no sentido não só de levar a re
ligião catholica aos mais longínquos re
cantos do universo colno de levar com a 
palavra religiosa a civilização moderna e 
a instrucção. 

A exposição se prolongará por quasi 
todo o anno de 1925, que por ser o anno 
do Jubileu e tambem a primeira vez que 
se_reune o Conselho Econômico, desde 
1870, dará oceasião a que se reuna em 
Roma grande massa de catholicos de to
das as partes do mundo. 

O Vaticano expediu instrucções aos 
seus quatrocentos missionários espalhados 
pelo mundo, pedindo-lhes material para a 
exposição, os quaes constarão não só da 
demonstração do progresso realizado na 
obra de conversão de indígenas á religião 
catholica, como tambem do trabalho ef-
fectuado pelos missionários em desenvol
ver os meios de existência dessas popula

ções e inicial-as nos mysterios da civiliza
ção moderna. 

De facto, o objectivo principal da ex
posição será demonstrar as modificações 
verificadas na obra missionária nestes úl
timos annos. Longe de affirmar pelo seu 
caracter puramente espiritual, jesse traba
lho tornou-se tambem de feição accentua-
damente material, e a acção dos missio
nários catholicos é hoje uma collaboração 
intima 'da religião com a civilização mo
derna, onde quer que esta ainda se faça 
ausente. 

A exposição se dividirá em duas se
cções — a scientifica e a ethnographica. 

Na primeira, por exemplo, serão ex
postos todos os mappas das regiões en; 
que operam os misisonarios. Taes map
pas serão apresentados em escala bastante 
grande e detalhada, de fôrma a dar com
pleta idéa do paiz, dos obstáculos e dif
ficuldâdes naturaes a vencer, da localiza
ção de todas as tribus e das instituições 
alli criadas tanto para as necessidades es-
pirituaes como para as materiaes. 

Tão interessados se mostram os mis
sionários em exhibir convenientemente os 
resultados da obra que vão realizando, 
que só uma missão italiana na África 
pediu o espaço de tres mil metros qua
d rados . Mas em virtude da área limitada 
dos pateos do Vaticano, esse espaço soli
citado teve de ser grandemente reduzido. 

O mesmo interesse já se manifestou 
por parte de outros missionários, taes 
como os dás Philippinas e das ilhas do 
Pacifico Meridional em geral da Patagô
nia, Ásia, África e America do Sul, com 
toda a bacia do Mediterrâneo, especial
mente a Ásia Menor, a índia, China, Aus
trália, e t c , emfim de todos os recônditos 
cio mundo, os representantes da * egreja 
respondem com enthusiasmo ao toque de 
reunir para a grande revista. 

E ' muito provável mesmo que os pa
teos do Vaticano não comportem tudo 
quanto os missionários têm para mostrar 
e que os jardins do palácio se vejam in
vadidos. 

Muitas das missões fazem grande em
penho em mandar a Roma aborígenes das 
tribus por elles civilizadas, que serão 
exemplo vivo da obra de civilização e de 
rirogresso da egreja catholica. Parte tam
bém muito curiosa da exposição será sem 
duvida a ethnographica, que constará de 
informações sobre a vida primitiva das 
tribus antes da chegada dos primeiros 
missionários, e será uma interessante re
vista de instrumentos, idolos, armas, mo
veis, utensílios de cozinha, vestes, barcas, 
e t c , e t c 

O Vaticano faz particular empenho 
que na exposição figure tudo quanto se 
relacione com a vida religiosa primitiva 
nas tribus indígenas, antes que lhes fosse 
evada a palavra christã; e além dos Ído
los, os missionários foram solicitados a 
enviar reproducções dos moveis, vestimen
tas e adornos usndos pelos sacerdotes c 

£ - r - l g r o s o s d o s aborígenes por elles catechizados. 

K i . - P ? r
J

o u t r o l a d o o s missionários exhi-
birao tudo quanto têm produzido nas «mas 
colônias agrícolas, escolas p ro f i s s iona l e 
outras instituições por elle., f u n d a d a s ^ 
regiões em que realizam a sua obra de 
benemerencia. 
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Os trabalhistas inglezes 

Em nosso ultimo numero, a propó
sito da subida ao poder na Inglaterra 
dos trabalhistas, com o gabinete Mac-
donald, demos as origens; desse partido 
e a sua crescente significação na politica 
bri tanniea, até conseguir o poder . E ' in
teressante referir agora aos leitores a 
synthese das suasi doutrinas, consubstan
ciadas em programmá: Macdonald, além 
d e numerosos artigos, tem publicado mui
tos volumes onde expôs os princípios em 
que se fundam as doutrinas que advoga. 
Entre esses volumes contam-se os da Bi
bliotheca socialista. 

E' contra a guerra de classes e con
tra a revolução, isto é, contra Karl Marx. 
"O socialismo continental é um produeto 
do materialismo dogmático, que tem por 
ideia fundamental a guerra das classes; 
entre nós (refere-se aos inglezes) o ca
racter distinetivo do pensamento socia
lista é o humanismo; interessa a toda a 
sociedade" 

iNão é verdade (segundo Macdonald) 
que os interesses do proletariado e 
da burguezia se opponham tão radical
mente como se quer suppòr; não formam 
dois blocos independentes. Em cada um 
ha differenças, opposições consideráveis, 
ao mesmo tempo que esses dois blocos 
se tocam e ipenetram noutros pontos. 
Mais importante é o conflicto entre con
sumidor e produetor A guerra de clas
ses não conduz a nada; é puramente des-
truetiva. 

O socialismo britannico, diz Mac
donald, é evoíucionista e não revolucio
nár io . Uma sociedade não se reconstroe 
de alto a baixo como um prédio; é um 
organismo que progride segundo leis bio
lógicas- Repudia o sindicalismo revolu-
conario, que teve certa voga entre 1910 
e 1912. Não admite a acção directa nem 
a greve geral, que conduzem á anarchia 
e não ao socialismo. 

Ordem e legalidade são as condições 
indispensáveis para garantir a liberdade 
individual, pelo menos nas condições de 
existência moderna. Tampouco se con
cebe a existência duma sociedade em 
que os vários grupos de trabalhadores, 
dado que possuam todos os instrumentos 
de producção de sua industria, se sobre
ponham simplesmente; os interesses dum 
grupo não podem ser considerados in
dependentemente dos outros. E ' neces
sário uma entidade superior que os har-
monise: é o Estado. O Estado parlamen
tar é essencial ao socialismo. Os prin
cípios em aue se baseia a Constituição 
britannica são perfeitamente conciliaveis 
com as doutrinas socialistas, mesmo no 
regimen monarchico (these defendida 
por Macdonald em duas brochuras, So
cialismo e Governo). 

Foi assim que em 1920 condemnou 
abertamente o programmá do Partido 
trabalhista independente, que preconisa-
va a acção directa, a violência: condem-
nou-o porque nenhum regimen pôde dis-
•pensar a opinião publica. Foi assim 
tambem que sempre se oppoz á implan
tação do communismo em Inglaterra, 
que muitos proletários britannicos (prin
cipalmente na Escócia) desejariam. A 
revolução bolchevista é inimiga do socia
lismo e por isso Macdonald tem usado 
de toda a sua intelligencia para contra
r ia r a filiação dos socialistas inglezes na 
Internacional de Moscow. O que não 
quer dizer que não considera nc;cessario 

o reconhecimento do governo da Rússia. 
Se não admitte a guerra de clav-

ses, não admitte tambem um governo de 
classe ou uma legislação de classe. Se 
os capitalistas não são capazes de consi
derar o bem da collectividade, o traba
lhador no poder mostrará a mesma par
cialidade, oecupando-se só de si. E' pre
ciso equilibrar os interesses do produ
etor e do consumidor. 

Em matéria de Ipolitíca internacio
nal, advoga o pacifismo integral. Os 
exércitos são os causadores das guerras. 
Em 1914 entendia que a Inglaterra devia 
conservar-se neutral, apesar da invasão 
da Bélgica. Em 1917(Abril), durante a 
guerra, desejava par t i r para Stockholmo, 
para assistir ao Congresso socialista onde 
participavam os allemães; não partiu, 
porque o governo não lhe deu passapor
tes, nem encontrava quem o transportas
se. Em Julho do mesmo anno, invocando 
certa moção do \Reichstag, convida o go
verno a formular as condições de paz, 
entendendo-se com os aluados. 

Condemna a diplomacia secreta -
Condemna a politica exterior ibritanni-
ca: a continuidade da politica exterior 
ò um embuste, destinado a cobrir o es
pirito de casta, de favoritismo, de intri
ga, de mysterio, de duplicidade que flo
resce no Foreign Office. Quem assim se 
exlprimiu é hoje ministro dos estrangei
ros da Grã-Bretanha. Irá pôr os seus 
actos concordantes com as suas pala
vras? 

As relações franco-britannicas irão 
melhorar? Macdonald condemnou sem
pre a occupação do Ruhr; quer a reduc
çao das reparações (mas queria tambem 
reduzir ou annullar as dividas interalua
das) ; quer a revisão do tratado de Ver-
sailles; mais largas attribuições á Socie
dade das Nações (segundo o espirito de 
Wilson); o desarmamento geral, etc. Des
confia do imperialismo e militarismo da 
França (a nosso ver injustificadamente). 
Como se vê, não ha aqui matéria para 
uma approximação. Mas confiemos na 
sinceridade dos seus propósitos e na for
ça da sua fé! 

O ouro no mundo 

Um desses financistas theoricos, es
tudioso e idealista, escrevendo ha pouco, 
num diário norte-americano, fez esta 
pergunta, realmente suggestiva: 

— Que quantidade de ouro ha em 
circulação no mundo? 

Desde "o descobrimento da America, 
iemos numa revista econômica de Buenos 
Aires, — a quantidade de ouro que sahiu 
da exploração das minas para a circula
ção attingè, mais ou menos, a 19 mil mi
lhões de pesos. Desta quantidade, as 
sciências e as artes absorveram 10 mil 
milhões, restando, portanto, 9 mil mi-
Ihõesi, para fins commerciaes e financei
ros. Era este o stock total do ouro dis
ponível no mundo, em Julho e Agosto de 
1923. Em 1913. isto é, antes da guerra, 
os Estados Unidos, segundo affirma o re
ferido articulista americano, tinham 
20 % de todo o ouro existente em cir
culação no mundo. Em 1923, essa per-
centagem subiu a 40 %. Isto é um Índice 
de victoria, que se não computou na 
mesa de Versailles. Ainda de accôrdo 
com uma estatística levantada pelo finan
cista "yankee", dos "stocks" de ouro 
existentes no mundo, em 1923, a Ingla
terra tinha 9,5 %, a França 8,9 %, o Ja
pão 7,7 %, a Allemanha 2,9 %, a Itália 

2,7 % e a Áustria 0,1 % Não desejamos 
adiantar opinião sobre a veracidade des
tes algarismos que, aliás, citamos apenas 
como curiosidade recreativa. Se, porém, 
dermos credito á asserção anterior, de 
que 10 mil milhões de pesos têm sido 
consumidos em jóias ou artigos de joa-
lheria, somos forçados a concluir que o 
ouro do mundo só tem servido para man
ter, através dos séculos, uma luta tenaz 
entre a vaidade e a avareza. E o peor é 
que parece ter a vaidade vencido a ava
reza. Tudo demonstra que o afan orna-
ieental tem podido mais do eme o afan 
commercial. 

E ' uma batalha interessante: o ouro 
cio mundo está sendo eterno objecto de 
guerra entre a vaidade e o egoísmo, tal
vez as duas maiores paixões humanas . 

O ouro que nos decora e o ouro que 
nos enriquece têm, no fim de contas:, nes
sas duas fôrmas distinetas, o mesmo im
pulso essencial: — a dominarão. 

No estudo da sua missão social e 
commercial, não deixa pois, o ouro de 
dar motivo até a divagações philosophi-
cas. 

SüT ST ^ 

HOÍAE/tS 

BTRATírnS 
Bergson e Wi l l iam James 

Bergson procede de William James, 
William James procede de Bergson? E* 
difficil de dizer, quando se acabou de ler 
i primeira parte do William James ber-
gsoniano, do Sr. Floris Delattre, na Re
vista Anglo-Americana. Bergson diz, com 
effeito, que, pelo menos, tirou tanto do seu 
grande amigo quanto lhe emprestou. 
James, por outro lado, embora 17 annos 
mais velho do que Bergson, declarou pu
blicamente em Oxford, em 1908, que Ber
gson é um "verdadeiro mágico" e que foi, 
graças a elle, que ousou "regeitar a lógica 
e corro ella todos os methodos intellectua-
listas" Numa carta de 1907 ao autor da 
Evolução Criadora, lhe annuncia o seu 
engajamento no exercito bergsoniano. 
"vós o capitão, eu na fileira" O Sr De
lattre annuncia a sua intenção de publi
car em breve um volume, na Casa Payot. 
de extmcíos da correspondência Ber-
gson-Williimi James. Promette tambem 
a publicação de um trabalho sobre Ber
gson e a Inglaterra, no qual serão exa
minadas, de um lado, as fontes inglezas 
do pensamento de Bergson, e, do outro, 
as condições do êxito e da influencia ber-
gsoniana na Inglaterra. 

Anne Garborg 

Morreu em Christiania, com 72 an
nos, o notável dramaturgo norueguez 
Arne Garborg, uma das mais formosas 
intelligencias litterarias do seu paiz, nos 
últimos tempos. Romancista, dramatur
go, poeta e jornalista, teve uma forte in-
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fluenria sobre o publico iiorueguc/.. A 
Mia primeira mocidàde foi sombria, não 
só pela severa educação puritana que 
recebeu, como pelo suicídio de seu par, 
CiHiiptiiHZ de muita intelligencia mas 
cheio de preconceitos religiosos. Arne 
Garborg, no romance ps\chologieo Fred 
(Pu:), contou a vida trágica do seu pae 
v num outro, llouüestudentar (Estudan
tes pobres) descreveu a vida miserável 
de proletários inteílectuaes. dos estudan
tes pobres de Christiania. Km 1890, o 
espirito inquieto e profundamente reli
gioso de Garborg pendeu para o néo-
romantisino e em dois volumes de me
ditações religiosas Don Burtkomme fa-
deren (O pae perdido) e Jesus M.?ssias, 
assim como no drama Laeraren (O mes
tre) pregou uma doutrina muito semi-
lbante á de Tolstoi. No poema épico 
Hangtussa, hoje livro clássico na Norue
ga, descreveu magistralmente as suas 
lembranças de infância e a natureza do 
seu paiz natal. Arne Garborg, que ha 
quarenta annos, era o principe das le
tras norueguezas, que enriqueceu tam
bém com notáveis traducções, inclusive 
uma de Homero, muito estimada, gosa-
va de um prestigio extraordinário na 
Noruega e, ha dois annos, ao completar 
70 annos, foram celebradas grandes fes
tas em sua honra, sendo-lhe tributadas 
as mais altas homenagens. 

Os super-homens 

A Universidade de Washington des
tacou 18 vultos da Humanidade, que julga 
os maiores factores do bem e do progres
so humano, sendo tres inglezes, um es-, 
cossez, um rumeno, um francez, um he-
breu, um hollandez e um norte-america
no, os quaes figurarão, em bustos modela
dos pelo esculptor Alíen Clark, de Tano-
ma, na Bibliotheca da dita Universidade 
e, e;n pequenas estatuas, na fachada do 
mesmo edificio. São os seguintes os no
mes escolhidos pela congregação: 

Homero (que floresceu cerca de 1.000 
A. C ) , poeta grego, autor da "Illiada" e 
da "Odvsséa". 

Dante (1265-1321), poeta italiano, 
autor da "Divina Comedia" 

Goethe (1749-1832), allemão, poeta e 
philosopho. 

Shakespeare (1564-1616), dramatur
go inglez. 

Leonardo da Vinci (1451-1519), artis
ta italiano, autor do famoso quadro a "Ceia 
do Senhor". 

Beethoven (1770-1827), musico e 
compositor allemão. 

Moysés, chefe religioso hebreu. 
Platão (429-347 A. C ) , philosopho 

grego. 
Herodoto (484 A. C ) , historiador 

grego. 
Justiniano (483-565), jurisprudente e 

politico romano. 
Grotius (1583-1645), hollandez, 

notável jurista internacional. 
Adam Smith (1723-1790), sociólogo 

tscossez. 
Darvvin (1809-1882). biologista in

glez, autor da "Origem das espécies" 
Gallileu (1564-1642), scientista e as

trônomo italiano. 
Newton (1642-1727), mathematico 

inglez. 
Pasteur (1822-1895), physico e giolo-

gista francez. 
Guttenberg (1400-1468), allemão. in

ventor da imprensa. 
Benjamin Franklin (1706-1790). sci

entista americano, jornalista-editor e esta
dista. 

Edmond Picard 

Foi o poeta do direito. Não se tome 
em qualquer sentido mono*- essa expressão, 
que aqui deixamos no seu mais elevado 
s unificado, para dizer toda a emo
tividade que causa a leitura do seu 
Droit Par, em que a idéa do direito ga

nha o fulgor de um temperamento de 
poeta. Escreveu Picard muitas outras 
obras, foi advogado de pleitos notáveis, 
jurisconsulto e literato, mas a sua grande 
obra é o Droit Pnr, vertido para todas as 
línguas, e em cuja leitura se arrimam e 
vibram todos os jovens estudantes de di
reito, diante da essência pura dessa cria
ção extraordinária, cuja poética tanto os 
desilludirá mais tarde, deformando-a ao 
embate dos interesses e circumstancias. 
O bem de Edmond Picard se tornou fa
miliar em todos os centros de cultura, 
pois o seu grande livro não interessa -

apenas os juristas, mas a todos os que se 
dao aos estudos sociaes, através da inda-
pção e psychologia. Entre as suas obras 
citam-se: "Essai sur la certitude dans le 
droit nature!" (Bruxellas, 1864; Traité 
des brevets d'invention e de la contre-
façon industrielle" (ern collaboração com 
Olin Xavier, 1868); "Traité general de 
1'expropriation pour utilité publique", 
em duas partes: 1», 'Code de 1'expropria
tion" (1875); 2a, "Traité de 1'indemnité 
due á 1'expropriété" (1876); "Bibliogra-
phie génerale et raisonnée du droit bel-
ge" (1881-1885, 1887 e 1890), e muitas 
outras obras em collaboração com Lar-
cier, Emile Picard, Hoffschmidt, ("Le 
code forestier belge dans ses rapports 
avec 1'administration et le droit repres-
sif"), Bonnevie, etc . 

O jurisconsulto belga escreveu ainda 
vários trabalhos de literatura juridica e 
foi advogado celebre, notabilisando-se na 
questão Camille Lemonier, nos tribunaes 
de Paris, que lhe valeu a mais alta repu
tação de causídico. 

Os Judeus 

O Annuario Americano Judeu, pu
blicado pelo Dr. Linfield, director do bu
reau de estatística para o estudo social 
do povo judeu, contem uma estatística fi
xando em 15.500.000 o numero de ju
deus em todo o mundo. Dois terços 
estão na Europa, um quarto na America; 
8 Vc na Ásia, África e Austrália. Na Eu
ropa, 8.750.000 judeus estão num terri
tório que o Dr. Linfield chama "Europa 
judia-Central" e que corresponde á Ukra-
nia, á Rússia branca, á Lithuania, á Po
lônia, á Letônia, á Tchecoslavaquia, á 
Áustria, á Áustria, á Hungria e á Ruma-
ma. Ahi estão 8% da população judia 
na Europa, contra 12 %, em média, nos 
demais paizes. Objecta-se que talvez es
se calculo esteja hoje um pouco alterado, 

pois os judeus refluíram, ultimamente, da 
Europa Central e Oriental para a Occi
dental* Na America ha. segundo o An
nuario, 3.850.000 israelitas, sendo 
3.600.000 nos Es tados^midos ; 126.000 
no Canadá e 100.000 na Argentina. Na 
Ásia, os judeus vivem sobretudo na Pa
lestina (84.000) mas isso c apenas 11 % 
da população. Nos paizes árabes da Ásia 
Menor (Syria, Mesopotamia e Arábia) ha 
cerca j le 140.000, ou seja 1 1|2 % da po
pulação desses paizes. Na Ásia Central 
e Septentrional, ha 350.000 e apenas 
27.000 na Ásia Oriental. Na África ha
bitam 450.000, sendo que 50.000 na Áfri
ca do Sul. Na Austrália ha 24.000 is
raelitas. As pr incipaes communidades 
judias são as de Nova "York, com 
1.643.000 israelitas, ou 45 % de popula
ção local, o que a torna a maior cidade 
judia do mundo, Nova-Israel; Varsovia, 
com 319.0000, ou 48 7r de população e 
Vienna, com 300.000, ou pouco menos de 
15 % de sua população. 

Conceitos de André Derain 

De uma entrevista publicada em La 
Revue Française e obtida pelo Sr. F . 
Gillfs de la Tourette, com o pintor André 
Derain, um dos modernos artistas fran
cezes mais em voga e cujo obra poderosa 
impoz o seu nome numa atmosphera de 
admiração e de enthusiasmo, tiramos es1-
tes conceitos: 

De Cézanne disse que já o estima me
nos. E ' muito theorico, como se vê bem 
na sua obra, não realisando a fusão 
entre os diversos elementos. Numa obra 
de arte — ajunta — não se deve sentir 
a preoccúpação do meio e o pintor nãô 
deve mostrar o processo ou a estruetura 
da obra. E em Cézanne se sente o esforço 
que lhe custou cada realisação. Pintar 
é um prazer e dos maiores. A obra de 
arte deve ser libertada, como que dis-

OS EXÉRCITOS DAS GRANDES POTÊNCIAS 

Si a funcção das forças armadas é de assegurar a ordem interna e defender o paiz 
cias aggressões extrangeiras, garantindo-lhe a soberania e a prosperidade é interessante 
saber a riqueza que defende cada soldado das 5 maiores potências. Segundo o Calculo feito 
pelo capitão do exercito norte-americano Elbridge Colby, cada soldado yankee defende 
2 o60.000 dollars da riqueza nacional, o inglês $245.000; o francês, $ 133.000; o italiano, 
? 120.000 e o japonês S 90.000. Segundo os cálculos do mesmo official, os maiores exér
citos do mundo são, em effectivosí, o russo, com 928.000 homens; o francês com 750 000- o 
japonez, com 227.000; o inglês, com 256.000; o italiano com 250.000; o norte-americano 
com 136.619 e o allemão, com 100.000. Desfar te , por 1.000 habitantes, a percentagem ã» 
soldados é de 19.13 % na França; 7.05 % na Rússia; 6.44 % na Itália; 5 43 % no Reino 
Lnido; 4,80 % no Japão; 1,64 % na Allemanha e 1,24 nos Estados Unidos. Os gas
tos com os exércitos nesses paizes, sobre a renda total, ê de mais de 33,74 % na Rússia-
de 18.66 <J* na França ; -de 16,19 % no Japão; de 14,90 % na Itália; de 9,52 % no Reino 
t niçvo; de 7,75 % nos Estados Unidos e de 3,02 % na Allemanha. Os gastos dos Estado* 
.BidoB, com a defesa militar são de S 509,096.799, ou 13,5 % sobre a despesa total do paiz. 
lixada para o anno fiscal a findar em 30 de Julho do corrente anno, em J 3 765 496 386' 
So com o exercito, os Estados Unidos gastam $ 318.439.555. A sua renda é de 
Í 4.109.104.150. E ' o seguinte o quadro da renda geral das sete maiores potências' em mõél 
das nacionaes, e os gastos com os seus exércitos, cujas percentagens demos acima-

Pai- Renda 

ÍT > n l Q 0 S 4.103.104.150 
K e m o t n i d o 1.216.650.000 

„ r ç a • 22.450.900.000 
A.lemanha 92.220.816.000 
T

ll"fla '• 2.197.000.000 
, a - 17.497.409.000 

J a p a o 1.563.000.000 

Despesa com 
o exercito 

318.439.555 
115.870.500 

4.190.000.000 
2.786.000.000 
741.000.000 

2.607.043.000 
253.000.000 
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farçada por esse dever. Não creio que 
se faça uma obra-prima senão quando se 
trabalha com alegria. Sobre Ingres disse 
que nelle encontra grandes defeitos. O 
geito de seus corpos: não tem unidade 
com a carne. Quando se d is tendeobraço, 
que se vê? A carne e o seu contorno fi
ctício no eseorço não formam senão uma 
massa na luz. Uma das coisas mais dif-
ficeis em arte é fazer tudo á imagem da 
natureza; ou envolver o corpo de luz, tal 
como elle exactamente o é. Não raro não 
o tenho conseguido e, dizendo isso, mos
trou ao seu interlocutor um retrato, em 
que não ha harmonia entre o corpo e a 
sua massa, ajuntando que tinha sempre 
sob os olhos esse quadro, por castigo. 
Perguntado sobre a hierarchia entre os 
mestres, disse que ha grandes pintores 
e pintores de gênio, entre aquèlles, por 
exemplo, Van Dyck e Werner; entre es
tes, Rembrandt e Watteau. Diante das 
obras dos grandes pintores muito se pô
de aprender, deante dás dos gênios não 
se aprende nada. A obra destes é o ry
thmo. Watteau é Shakespeare, concluiu 
Derain, nem de um nem do outro apro-
veitareis uma lição útil . Ninguém pene-
t ia nos seus processos. Interrogado se 
tinha preferencias por um typo de bei
leza feminina, respondeu que em absolu
to, tudo o que/vive é bello e a beileza è 
a vida. A "Venus de Cnide" não é supe
rior a uma excellente "femme de ména-
ge" de Renoir ou a "Bethsabée" de Rem
brandt . 

Hans Paap 

No Salão do anno passado expoz 
um pintor desconhecido, o que não é 
commum na monotonia egual da nossa 
amostra official: era Hans Paap, al
lemão. Revelou-se um pintor a que a 
nossa natureza eternamente fascinadora 
enchia de uma poesia nova, de uma 
nova sensação de vitalidade, vibrava nu
ma radiancia inédita, por vezes barbara 
de cores. Montanhas, serras, mattas nos
sas surgiam sob as massas sempre ver
des ou intensamente azues, a que falta
vam esplendores de sol, luz vivida, lon
gas perspectivas creando immensidades, 
diaphaneidades lúcidas de céo, desen
volvimento planimetrico- Mas era in
contestável que havia em quadros taes 
um pintor de grandes recursos, um emo
cional. Tempos depois Hans Paap ex
punha no hall da Associação dos Em
pregados no Commercio. 0 mesmo ar
tista do Pedra bonita que surgira no 
Salão, afora nos quadros a carvão. Cer 
ta dureza em algumas de suas paisagens, 
ausência de característica da natureza 
brasilica, errônea interpretação do mo
tivo inspirador, tudo quanto já vira no 
envio do Salão se reproduzia na amos
tra individual, com excepção de telas 
em que o artista se mostrava mais iden
tificado com a natureza, mais senhor do 
seu sentimento, mais fiel na apprehen-
são da sua psychologia varia e subtil. 
Hans Paap mostrava-se assim um pintor 
evolucionista, identificando o seu eu 
com a natureza e nos dando uma arte 
forte e beileza, reflexo do próprio tem
peramento, sem descer a modernismos 
exaggerados, a subjectivismos que no fi
nal de contas mais fixam incapacidade 
creadora e emocional do que habilida
de manual e emoção. Nas paisagens 
de Paquetá a palheta de Hans Paap deu-
nos com fidelidade e formosura, trechos 
felizes de bucolismo e de esplendor, 
mostrando-se o enamorado da natureza 
e o pantheista cheio de enthusiasmo, 
que não sabe ser extranho ás bellezas 
da terra circumdante. Nas paisagens a 
carvão, Hans Paap provou ser um dese
nhista cuidadoso e elegante, como já 
provara ser um technico habilidoso nos 
trabalhos a óleo. Fechada a exposição 
que os nossos amadores não tiveram, in
felizmente para elles, oceasião de ver, 
Hans Paap voltou ao seio amável da na

tureza que o enfeitiçara com a sua gran
deza e a sua poesia fremente, buscando 
novos motivos de emoção e força. Já 
fizera Hans Paap o óleo e o carvão. Já 
revelara a sua arte estranha e suggesti
va. E a natureza que tão encantadora
mente se mostrava, que tão dócil fora 
ao óleo e ao carvão, agora veria resurgir 
nos pasteis de Han\ Paap. Porque é 
de quadros a pastel e á aguarella que o 
vigoroso artista allemão ve.n de inau
gurar uma exposição na Galeria Jorge, 
á rua do Rosário, 131. 

Não precisa dizer que Hans Paap 
reaffirma a sua sensibilidade subtil 
diante da natureza, que interpreta com 
fulgor, dando aos seus trabalhos uma 
nota pessoal, delicada e emotiva. Seu 
pincel vai cada vez apprehendendo mais 
a nossa luz, sentindo-a no encanto da 
sua esthesia joven. 

Os seus pasteis e aguarellas que ex
põe fixando poentes e auroras da nossa 
natureza, revelam bem o gráo de poesia 
em que se libra a alma desse pintor ad
mirável. Ha na exposição da Galeria 
Jorge trabalhos encantadores, feitos 
com mestria teehnica e luminosidade 
harmoniosa, como Ilha Porchart (San
tos), de uma grande justeza de colorido, 
Manhã cedo, Serra de Petropolis, Nuvens 
e céos e Bananeiras. 

Hans Paap maneja o pastel com 
grande habilidade e desembaraço, assim 
como a agua-tinta — gêneros em que a 
nossa terra, através da sua emoção, tem 
langores amáveis e exhuberancias lumi
nosas. Os desenhos que mostram aspectos 
mexicanos, como Arvore mexicana, El 
Papocatepetl, Deserto mexicano, dão a 
Hans Paap a recommendação de um 
forte temperamento artístico digno do 
melhor louvor 

Os jornaes revolucionários 
de Marat 

No catalogo da Bibliotheca do Conde 
de Nadailhac, tão rico de documentos da 
revolução, figura uma das tres collecções 
dos jornaes revolucionários de Marat, es
tando uma das outras na Bibliotheca Na
cional de Paris e a terceira na Bibliothe
ca do ex-Kaiser, em Berlim. Figuram: 
Le Publiciste Parisien, a mais importan
te das folhas revolucionárias, cujo pri
meiro numero trazia o sub-titulo: "jor
nal politico, livre e imparcial, por uma 
Sociedade de Patriotas, e redigido por 
M. iMarat, autor da Of fraude à la Pa-
trie"; esse jornal, suecedido pelo Ami du 
Peuple, conta dos números um a cinco, 
para o Publiciste Parisien e de seis a G8õ, 
para o Ami du Peuple, impresso de 12 de 
Setembro de 1789 a 21 de Setembro de 
1792; o Journal de la Republique Fran-
çaise, comprehendendo 143 números, ap-
parecido na Convenção e que substituiu 
o Ami du Peuple; o Publiciste de la Re
volution FrançaÜe, dos números 144 a 
242, que deixou de apparccir no dia em 
que IMarat foi assassinado pela celebre 
Carlota Corday. E.vs.i colleção possue 
ainda números do Orateur du Peuple, que 
Marat fez em casa -de Freron, onde se 
refugiou, quando o comitê das pesquizas 
resolveu accusal-o. Essa collecção teve 

vários possuidores antes de chegar as 
mãos do Conde de Nadailhac. Quem a 
possuiu em primeiro logar foi Simmone 
Evrard, a amiga de Marat, sendo depois 
conservada por Albertine Marat, ate 1835, 
quando a offereceu a Vuillaumé, histo
riador da Revolução que guardou com 
todo ciúme, encadernando-a cuidadosa
mente. Em 1859 cedeu-a a Felix Solar. 
Este vendeu-a em leilão, por 1.500 fran
cos, em 1860 ao principe Napoleão que, 
por sua vez, a revendeu vinte annos de
pois por dez mil francos, com o Voltaire 
de Saint-Maurice, á Livraria Fontaine. 
Foi dahi que veiu ter ás mãos ao biblio-
philo Pochet-Deroche, e que foi na venda 
dos livros deste que o Conde de Nadai
lhac a adquiriu. 

A maior bibliotheca do mundo 

A Bibliotheca do Vaticano é hoje a 
maior bibliotheca depois que á mesma 
se reuniu a celebre bibliotheca Chingi. 
Essa livraria encontrava-se no Palazzo 
Chingi edificado por Alexandre VII e foi 
colleccionada por essa famosa e antiga 
íamilia^romana. Entre os mais preciosos 
manuscriptos que ella possue, contam-se 
os sonetos do Tasso, vinte volumes do 
Tratado de Westphalia, um missal de 
1459 e as chronicas de S. Bento e Sto. 
André. A collecção Chingi foi doada á 
Santa Fé pelo governo italiano. Consta 
que se vai organisar no Vaticano varias 
secções de literatura estrangeira, sendo 
a irlandeza, a chilena e a brasileira as 
primeiras que serão fundadas, estando 
muito empenhado pela organisação da 
ultima o illustre embaixador Magalhães 
de Azeredo, que já teve ensejo de solici
tar a todos os escriptores nacionaes o 
envio de suas obras á Bibliotheca do Va
ticano, com a dedicatória manuscripta: 
"A S. S. Pio XI" 

O index dos Soviets 

Os soviets acabam de promulgar um 
decreto collocando no index todas as 
obras de philosophia, notadamente os 
livros relativos á religião e todas as 
Evangelhos, o Alkorão, o Talmud, as 
obras de Kant, Spencer,- Descartes, Car
lyle, Tolstoi, Kropotkine, Hégel, Nie
tzsche, etc. De Tolstoi são excluídos os 
romances. Essa resolução, que visa a 
reorganização das bibliothecas publicas, 
extende a sua prohibição ás biographias, 
criticas ou commentarios aos livros e 
philosophos postos no novo index. A 
circular relativa a esse decreto foi fir
mada pela senhora Kruskaya, mulher de 
Lenine, que estava então á frente do,s 
serviços políticos dos soviets. Deus nos 
livre de comimentar, com uma série de 
logares communs, a lista negra bolche-
vista, que noticiamos apenas, porque nos 
parece ridícula. 

Um romance norueguez: O celebre 
escriptor norueguez, Knut Mamsun pu
blicou um volumoso romance, intitulado 
Sislc Kapitel (O ultimo Capitulo), em 
que conta a vida dos doentes num sana
tório das altas montanhas norueguezas. 
dando á descripção um fatalismo amar
go e uma intensa piedade, característicos 
do illustre romancista. 

Critica t h e a t r a l : O professor J a m e s 
Brander Matthcws, um dos mais conside
rados críticos draaiaticos norte-america
nos, publicou Playwrightes on Playma. 
king and other stuaies of the stragl, série 
de ensaios vários sobre theatro, anedo-
cl;is, episódios interessantes, etc. Conta, 
por exemplo, no capitulo Extranhas re
presentações Shakesperianas que, certa 
certa noite, numa mesma representação, 
o papel de Julieta foi representado por 
sele actrizes differentes. 
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A venda veloz: Segundo u "Chicago 
TiibiiiH'", ;is obras da romancista e na
turalista americana, (iene Stratton-Por-
t i i , se vendem, ha 17 annos, á razão de 
um exemplar por minuto. 

Shelley e a Itália: Editado por F r a -
Iclli Trevcs, in-lc, Giastosi de Courten, 
acaba de publicar um livro interessante 
t* de grande emoção, segundo nos asse
gura o critico das letras italianas em I 
i.ibri dei (liarito, que diz não ser o livro 
apenas um límpido espelho de compre
hensão shelleyana na Itália, mas um ex-
i cliente instrumento de reconstrucção 
critica e lambem de descoberta e con
quista. E ajunta-—Percy Bysshe Shelley 
deriva directamente dos nosso.s grandes, 
ha cm todas as suas veias a inspiração 
.laliana, fazendo o seu sangue o caiiee 
que lhe deram os nossos poetas do século 
cie ouro. Solicitou a essência mais pura 
da nossa lyrica, é um cantor nosso, ape
sar das apparencias e das origens. 

Woodrow Wilson and the World 
Settlernent é u lilulu do um livro que 
publicou o Sr Ray Stannard Baher, 
por suggestões de Wilson e com do
cumentos fornecidos pelo próprio ex-
presidente, o que torna o livro, sobre
tudo o seu terceiro volume, de um gran
de valor histórico. O autor dirigiu o de
partamento de informações á imprensa 
norte-americana, na Conferência da Paz. 

Uma viagem aos infernos: Com 
este titulo, o Sr Curzio Suckert, do gru
po dos jovens escriptores de Toscania, 
publicará em breve um livro, no qual 
contará todas as peripécias nas profun
dezas do Tartaro. 

A Cathedral Symbolis ta : Tra fa -se 
de uma série de ensaios em que o Sr. An
toine Orliac estuda os escriptores que 
criaram esse grande movimento de ly
rismo e de arte, especialmente os que, 
perpetuando a tradição, enriqueceraml-na 
com a sua contribuição pessoal. 0 pri
meiro volume trata de Mallarmé, Van 
Lerberghe, IRodenback, Gustave Kahn, 
Regnier e Viélé-Griffin. 

Byron 
Uma nova biographia do poeta será 

publicada pelo Sr. Rodocanachi, illustre 
critico italiano, por oceasião do cente
nário da morte do creador de I). Juan, 
que passará este anno. 

m^^ 
AVUeTICA 

Valachische Musiekksps 

E' este o mais celebre musico da 
Tchecoslovaquia, agora nos Estados-
Unidos, sob a direcção do seu regente, 
Sr. Seny Karel. Esses músicos, cantores 
e bailarinos, oriundos da Moravia, ves
tem as roupas nacionaes: o bonet de lã 
cinzento ou schapska. jaqueta bordada de 
flores (valaccka) e enfeitada com uma 
grande jóia (contoulé). A sua ida á Ame
rica, a pedido da associação catholica 
dos tchecoslovacos, visa fazer a propa
ganda da musica popular, pois esse con
juncto tem o mais vivo cuidado pela côr 
local, que consegue dar de modo admi
rável Os programmas constarão de au
tores tchecos. Essa musica só possue co
bres e deve ser ouvida nas praças, sendo 
o seu repertório não menos truculento 

1 iicontraiii se nella rythmos húngaros e 
melodias populares da montanhosa pá
tria do grande Massaryk. Entre nós, a 
julgar pelo êxito extraordinário dos ma
ravilhosos coros ukranianos, seria es
trondoso o suecesso de um tal conjuncto. 
Porque o illustre Sr. Ministro Havlasa 
náo se interessa por essa visita do Musie-
korps da r k r a n i a ? Seria mais um favor 
que lhe ficariam a dever as relações entre 
os dois paizes. 

Gui lherme de Almeida: NATALiKa 
—Ed. da Candeia Azul. Rio — ia24. 
O poeta de Messidor nos dá em prosa um 
admirável poema, ao mesmo tempo cri 
tica e interpretação esthetica. Neste li
vro o A. não só procura demonstrar que 
a arte é livre da natureza; mas ainda que 
e a sua negação. A argumentação é ex
tremamente subtil e os paradoxos (que 
entende como "a verdade que ningucm 
ousou ainda affirmar ') a conduzem, evi
tando os embaraços da prova que nos 
apresenta. Gonvennamos em que essa 
nao seria fácil, sobretudo si uermos a 
natureza o seu sentido largo, e não o de 
paisagem. Se a arte é um phenomeno 
psycnologico t se o homem e parte da 
natureza, como dissociar a natureza üa 
arte? Findar com o preconceito de imi
tação é indiscutível necessidade e já se 
triumphou em absoiuto, mas não impor
ta tambem em tazer da natureza (mesmo 
no sentido restricto de realidades objc 
ctivas apparente&j luneção de nossa sen
sibilidade, o que parece uma aventura 
em psycbologia, pois íaz a compreben-
são preceder á percepção. NU in intetle-
ctu quin prius juerit in sensu. Mas, nes
se livro, não é a these que interessa, e 
sim o desenvolvimento admirável que lhe 
ueu o poeta, através do seu estro. A arte 
e realmente livre e se realiza pelo espi
rito que se commove, independente da 
matéria em que modela. Por isso .Xuta-
liku é um livro delicioso, ungido de uma 
grande emoção, essa emoção que fez do 
5>r. Guilherme de Almeida um verdadei
ro poeta, cuja obra repercute tão inten
samente em nossas letras. Natalika veiu 
ihe dar mais fulgor, revelando, ao mes
mo tempo, a preoccúpação do Autor em 
penetrar no espirito criador da arte, que 
tez quasi de espécie eterna, para ser a 
negação da natureza. 

Carlos Magalhães de Azeredo: 
D. PEDRO II — Ed. do "Annuario do 
Brasil — Rio — 1924. — Trata-se de um 
estudo sobre a physiononna morai de 
D. Pedro II, que o illustre Sr. Magalhães 
de Azeredo publicou na Revue de 1'Aene-
que latine e na Antologia de Roma, ana-
lysando, em seus múltiplos aspectos, a 
figura empolgante desse monarcha, que, 
com sabedoria e justiça, governou por 
mais de meio século o Brasil. Admira
dor enthusiasta do Imperador e das suas 
virtudes privadas, que mais realçaram na 
hora amarga do exílio, o Sr. Magalhães 
de Azeredo delle traça um magnifico per
fil, fixando com justeza as linhas essen-
ciaes de tão nobre caracter. Escripto 
com a sobriedade e o bom gosto, tão ca
racterísticos da feição intellectual do 
eminente autor, é um livro que merece 
ser lido com carinho por todos os bra
sileiros, que reconhecem, quaesquer que 
sejam as suas opiniões políticas, a gran
deza de Pedro n . 

O pintor Van Dongen 

Vina Ccnti : SÉCULO XX — Alvaiv. 
Pinto, editor — 1923 — Livro amável de 
chronicas, sobre o nosso meio, repon 
tando varias de suas figuras representa
tivas, feito com graça e malícia, cheio 
de observações, em que o bom senso pro
cura com displicência o seu logar, é es
cripto com verve e naturalidade, pro
curando reflectir mullipios aspectos üt; 
nossa vida social, em suas ninharias, lu-
tilidades e degradações. Século XX nos 
dá um quadro movimentado e pittoresico, 
que se lê com agrado, esse agrado que ha 
sempre na maledicencia . . . 

Amilcar Marchesini : FOLHAS 
HfSTOKiCAS — Álvaro Pinto, editor 

— Rio, 1924 — Como o autor explica, 
este livro é uma série de chronicas, 'sim
ples narrativas, rápidos esboços de im
pressões de viagem, modestos estudos de 
psychologia social" Ha uma série de 
observações interessantes, anedoctas e 
commentarios opportunos feitos através 
de digresisões históricas, a propósito das 
coisas européas, suggeridas peio contras
te do destino dos povos e pela roda varia 
e incerta da fortuna de cada um delles. 
Sem preterições literárias, diz o Autor, 
mas escripto com elegância e disicreção, 
este livro é de leitura agradável e attra-
hente. 

1. Xavier F e r n a n d e s : QUESTÕES 
DE LINGUA PÁTRIA — Álvaro Pinto, 
Editor — Rio — 1924. — Deste livro ta
larão melhor os entendidos nesses myste-
n o s de phílologia, em cujo numero ieliz-
mente não nos encon t ramos . . . 0 assum
pto é, para os iniciados, tão attrahente, 
que neiie se viciam e estamos certos de 
que este trabalho lhes dá grandes praze
res. Que sejam felizes. . . 

Oscar Wi lde : O RETRATO DE 
DORIEN GRAY — Ed. Garnier , 1923— 
A Livraria Garnier, publicando a collec
ção de Autores Celebres das Literaturas 
Extrangeiras, em portuguez, á guisa do 
que já fez em francez, presta os mais in
estimáveis serviços á obra de nossa cul
tura, que já lhe deve tantos favores. 0 
admirável livro de Wilde, O retrato de 
Dorien Grag, nos dá, agora, através da 
brilhante traducção de João do Rio, feita 
com muito sabor e procurando não tirar 
ao dialogo, sobretudo, aquella côr incom
paravel, que foi o grande milagre da fa
ctura de Wilde. Nem sempre conseguiu 
o saudoso escriptor brasileiro essa fide
lidade, não de traducção, que é honesta, 
mas de pres'tigio de expressão, de força 
e brilho das palavras. Isso, comtudo, 
não chega a prejudicar o livro, que se lê 
com grande prazer, nessa versão de todo 
conscienciosa. 
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O CINÊMn NO LHR 
0 cinema adoptado ao quadro da 

familia, futicciotiando com a corrente 
electrica tomada em qualquer lâm
pada e projectando films de peque
nas dimensões cujo sortimento é va-
riadissimo. 

O apparelho completo 
Films, cada. 

425 mil réis 
10 mil réis 

Remette-se gratuitamente c catalogo dos films, 
cujos titulos se fazem em portuguez ou francez. 

DEMONSTRAÇÃO GRATUITA E PERMANENTE 
9, Rua Uruguayana, sobrado, Rio de Janeiro 

473 Avenida 15 de Novembro, Petropolis 
Dirigi vossos pedidos a Pathé Baby, serviço E. C, caixa postal 1928, Rio de Janeiro 

BANCO H\P0THECARI0 

DO BRASIL 
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RIO DE JANEIRO 

Caixa do Correio, 268 

Telephone, Norte 2320 

BANCO ALLIANÇA 
N O » O R T O 

Depósitos em contas correntes 
á uista e a prazo 

Operações bancarias geraes 

HYPOTHECAS 

RIO DE JANEIRO 

146, Rua do Rosário, 146 
Caixa do Correio, 92* 

Telephones: Norte 3376 e Norte 6329 

Saques sobre todos os paizes do mundo 
—Descontos—Operações bancarias 

em geral—Administração de 
/ propriedades—Cobrança de Juros e 

dividendos—Inventários — 
Correspondentes em todo o território 

dos estados Unidos do Brasil. 
D C P C S I T O S 

A' ordem. . 4 % ao anno 

DEPÓSITOS A PRAZO E LFTRAS A PBEMIÜ 
A prazo de tres mezes 
A prazo de seis mezes. 
A prazo de nove mezes. 
A prazo de doze mezes. 

4 lf2 % ao anno 
5 1j2 % ao anno 
6 % ao anno 
6 Va % a o anno 
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BASCO HOLLANDEZ DA_ AMERICA DO SUL 
Casa Matriaç : AMSTBRDAM 
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Rio de Janeiro - S. P a u l o - Santos - Buenos-Aires - Santiago do Chile -Valparaizo. 
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TELEPHONES: NORTE 5356, 5357 E 5358 

Crédit Foocier du Brésil et de FAmérip do Sud 
SOCIEDADE AiSTO^Yà^-A. 

CAPITAL: FRS. 50.000.000 
CAPITAL REALISADO 

Aoç»ões Frs. 5o.ooo.ooo e Obrigações Frs. 85,ooo.ooo 
Fundo «ie reserva: Frs. 12.5oo.ooo 

Empréstimo sobre primeira hypotheca a curto e longo 
prazo, reembolsáveis a prazo fixo ou por 

amortisações semestraes 
com direito de reembolso antecipado. 

Contas correntes garantidas por hypothecas 
e de movimento 

DINHEIRO PÁRA CONSTRUCÇÕES 
Abertura de credito para construcções de prédios 

até 50 % do valor dos mesmos 
e terreno. 

Adiantamento sobre títulos, mercadorias 
e warrants. 
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VIDA QUOTIDIANA 
Silverio entrou em casa casmurro, 

o jornal da tarde debaixo do bra~ço, fa
zendo, intermitentemente, com a lingua. 
um estalinho de enfado. Leu sete vezes 
seguidas o annuncio de uma companhia 
immobiliaria, que offerecia terrenos a 
preços módicos. Não entendendo (pala
vra, atirou-se aos telegrammas da guer
ra e nelles se consolou durante cinco mi
nutos . Viu-se, em imaginação, soldado 
francez, numa trincheira humída, suffo-
cado pelos gazes asphixiantes. Repetiu 
-alto o nome de Galieni. GA-LI-E-NI. "Qua
tro syllabas, tal qual o meu nome", pen
sou, nas profundidades do seu sêr, como 
si essa verificação tivesse alguma utili
dade para a sua vida. Depois, cansado, 
possuído de raiva, amarrotou o jornal, 
atirando-o a um sofá. 

— Silverio, disse-lhe a mulher, vindo 
do fundo da casa, o jantar hoje é mais 
cedo . Quero vêr sá alcanço o sermão do 
padre Caldas, agora, na reza das s e i s . . . 

Silverio olhou profundamente a mu
lher, estendeu a mão para o jornal amar-
fanhado, remexeu-se um instante na ca
deira e respondeu, fazendo aquelle esta
l inho de enfado. A mulher, entretanto, 
sor r iu . Sorriu á maneira de alguém que 
sabe alguma cousa da felicidade. De fa
cto uma palavra delia bastaria para tor
nar o m a n d o alegre, falador, brincalhão casara, bem poderia tel-o tirado daquella 

tando a restituição, ao mesmo tempo que 
armava uma attitude de vencido pela in
sistência. Então, repentinamente, ganha
va interesse pela prosa ainda ficava, na 
porta da rua, a discorrer sobre yanos 
assumptos, durante dez, quinze minutos 
e, ás vezes, mais t e m p o . . . Silverio toma
da aquèlles modos p o r excentricidades 
do vizinho. Agora, porém, comprehen-
dia tudo. Agora, certos detalhes, que lhes 
trazia a memória, assumiam significação 
differente, nova, como si os notasse pela 
primeira vez. . . 

Subia do fundo do seu inconsciente 
uma raiva aguda,-ponta de fogo a rasgar 
a serenidade de sua consciência. Sentia 
uma vontade extranha de aniquilar o 
agiota, estraçalhal-o, reduzil-o a miga
lhas. Pouco a pouco, o ódio cedeu, desde 
que recordou a indifferença da mulher 
pel seu soffrimento. Ella sabia de tudo. 
Principalmente, o seu sorriso enigmáti
co, naquella tarde, deixava-o de todo des
animado . 

— Deixo o Verito comtigo? 
Silverio voltou á realidade eircum-

dante. Olhou a mulher e o filhinho e, 
decorrido algum tempo: " N ã o . . . acho 
melhor que o l e v e s . . . acho melhor . . 

Queria ficar só. 
Seu sogro, contra cuj\a vontade se 

Mas preferiu calar-se 
Silverio sente-se triste porque vê a 

m i n a perto de s i . Os bens que possue, 
um sobradiniho no Braz e a casa onde 
mora, estão hypothecados a um agiota 
vizinho, por nome Rodrigues. Amanhã 
vence-se a hypotheca. Ha uma semana 
que Salverio anda de um lado para ou
tro, indo aos bancos da praça, sem re
sultado, falando a uns e a outros, pro
pondo, pedindo, inves t igando. . . E ' que 
Rodrigues, finório, recusára^se a refor
mar a hypotheca, prorogando o prazo . 
Isto elle dissera á ultima hora, proposi
tadamente, tendo antes dito o contrario, 
de caso pensado, afim de pegar de sur-
preza o devedor. Comtudo, pensava Sil
verio, esse IRodriguefc era meu amigo. 
Muitas vezes jantou aqui em minha casa. 
Alice prepárava-lhe, nos diasi em que elle 
apparecia, um prato especial; punha so
b r e a meza a louça que ganhara no dia 
do casamento; jantava-se até mais tarde, 
o que tornava Verito impertinente. E Ro
drigues sabia agradar o menino. Sus
pendia-o ao collo, fazia "cavallinho", ba
lançando uma das pernas magras e lon
gas. E algumas vezes, quando os agrados 
habituaes e ram de pouca efficacia para 
a alegria da criança, o agiota tirava do 
bolso, cuidadosamente, como si praticas
se um acto de grande religiosidade, uma 
moeda de prata, que depunha na palma 
da mão de Verito. 0 menino ficava semi-
atordoado, a olhar a moeda. Verdade é 
que, depois, Rodrigues tornava-se pre-
occupado, parecendo abstrahido nalgum 
pensamento remoto, não prestando 
unais at tenção á conversa, que morria 
lentamente, & semelhança de um brin
quedo mecânico, a «que faltasse c o r d a . . . 
Rodrigues acompanhava todos os movi
mentos de «Verito, seguia, de olhar a t e n 
to, a moeda, quando esta cahia ao chão, 
interrompendo a palestra para indicar, 
cheio de solicitude, que ella rolara para 
debaixo do guarda-louça ou que escorre
gara, subreptioiamentè, atraz de uma 
; por ta . . Essa preoccúpação do agiota, 
Silverio sempre a interpretara no senti
do de excesso de carinho em relação ao 
seu filho. A' hora da sahida (isso era in
defectível) a mãe chamava Verito e exi
gia-lhe que restituisse a pratinha ao "se
nhor Rodrigues", porque "era muito feio 
criança brincar com dinheiro"... O vi
zinho gaguejava umas recusas mollerengas 
pois que dizia, dera a moeda "|de ver
dade", para que o menino comprasse ba
las oú br inquedos. Mas acabava accei-

situação acabrunhadora. Posto que de re-
Ições cortadas, tudo se arranjaria, por 
influencia da mulher, si esta quizesse. 
Foi mesmo tendo em mente esse fito re
moto que lhe revelara a recusa de Ro
drigues de reformar a hypotheca. IM^s 
minha mulher, concluía Silverio, foi sem
pre assim: nunca deu importância a ne
gócios. . . 

Durante o jantar, silencio comple
to . Apenas Verito fez tres ou quatro per 
guntas, que cahiram sem resposta. Em 
seguida, Silverio os acompanhou até a 
porta . Na porta, fazendo grande esfor
ço sobre si mesmo, interpellou a mulher: 
— "Você falou alguma cousa a seu pae? 
— Falou o que? — Sobre a hypotheca . . 
as hypothecas do Rodr igues . . . " 

A mulher sorriu de novo e, replican
do que o pae viajara, virou-se de pressa, 
desapparecendo. 

Silverio estava proslado. Achava 
agora tudo exquisito, inexplicável. Sen
tia-se um homem desligado de todas as 
realidades, de todas as apparencias, de 
todos os phenomenos universaes. Só 
completamente só. Seu pensamento, afas
tado do ambiente exterior e interior e u 
que até então existira, debatia-se, inquie
to e desordenado. Pensava vertiginosa
mente, indefinidamente, sem o atrito dos 
sentimentos habituaes, que, de algum mo
do, refreiam a correria das idéas, fixan
do a nossa attenção e dando aquellas um 
séguimento lógico, normal. E assim, com 
melhor propriedade, podia-se dizer que 
Silverio deixara de pensar, por alguns 
instantes . . . 

Elle era incapaz de reagir, — fra
queza de caracter que- vinha de longe. 
Abandonara os estudos na Academia, por 
causa de uma "bomba". Esteve quasi a 
não se casar, porque emquanto cortejava 
a sua actual mulher, soube de outro que 
tambem a requestava. Uma chuva, que 
desencadeava na hora de um passeio, fa
zia-o retroceder, deixando-o aborrecido 
para o resto do dia. Elle era um recipien
te cheio, prestes a transbordar a todo 
instante... 

Da sala de jantar veio o ruido dos 
talheres, que a criada recolhia da meza 
Este rumor doméstico fel-o voltar ao seu 
amftiente psychico quotidiano. Uma fun
da tristeza tomou-o lodo. Foi até o es-
criptorio. Ahi tentou pensar calmamer. 
te. mas não conseguiu 

dentro do cérebro, descolava todas a* 
suas idéas. Depois abriu a gaveta, onde 
costumava guardar a sua correspondên
cia de valor. No fundo, o cano voltado 
em direcção á parede, estava o revolver 
Smith and Wesson, muito polido, muito 
bri lhante. A' vista delle sentiu um estre
mecimento, — o estremecimento de al
guém que tivesse entrevisto, num relance, 
a solução de algum enigma sombrio e 
atormentador. Tirou o revolver, l impou-
o com a manga do paletó, depondo-o so
bre a secretaria. A seguir, quiz escrever. 
Apromptou o papel, pondo no alto: "Que- • 
r ida Alice" Mas não continuou: uma b i 
fada de vento escancarara a janella. Le 
vantou-se para fechai-a, lançando um 
olhar sobre a rua. Não viu ninguém, ex-
cqpto o acicendedor ,de lampefões., que 
começava o seu serviço. Passando em 
frente á janella, o homem olhou e,' to 
cando o chapéo, disse "boa-noite11. Sil
verio não respondeu. O lampeão encheu-
se de luz. Silverio, então, poude lêr, n i 
tidamente o numero da chapinha de m e 
tal collocada sobre o vidro do lampeão: 
1954. Não era a primeira vez que lia e s 
se numero. Em outras oceasiões, q u a n 
do se debruçava á janella, nas horas de 
lazer, notara o numero. E, ao mesmo 
tempo fazia a si próprio a pergunta si 
chegaria a vêr aquelle anno longínquo 
de 1954. E então, fria e penetrante, uma 
tristeza resignada descia até o fundo de 
sua alma. Entretanto, actualmente, aquel
la chapinha de metal oxydado appare-. 
cia-Jlhe morta, insignificante, desprezive!. 

Fechada a janella, quiz continuar a 
escrever, mas os sinos da matriz bim-,. 
balharam, sobresaltando-o>. Acabára-se 
a reza e. dahi a pouco, a mulher e o fi
lhinho estariam de volta. De novo, p e -
zava-lhe, como qualquer cousa material
mente sensível, a indüfferença da mu
lher pela sua ruina próxima. Doia- lhe 
aquelle sorriso que aflorou aos seus lá
bios, quando chegárj em casa, e, sobre
tudo, a ligeireza e leviandade com que 
respondeu á suja pergunta, na escada. 
Revoltado, sentiu uma necessidade cla
ra de vingança contra a sua mulher, uma 
necessidade imperativa de mostrar a ella 
que o seu soffrimento era realmente uma 
cousa séria. Seu pensamento, empolga
do por essa idéa, vacillava. De repente, 
num gesto nervoso, empunhou o revol
ver e, appntando-o contra o peito, de 
tonou-o. " 

Nesse instante chegavam a mulher 
e Verito. Ambos ouviram, distintamente 
o rumor abafado do t i ro . Silverio estava 
estendido no chão, a cabeça presa entre 
as garras enormes do enorme tigre de
corativo, que tomava toda a extensão do 
tapete. Olhos abertos, arfante, uma fita 
de sangue a escorrer pelo collete cinzen
t o . . . Verito começou a chorar, agarra-
dinho ás saias da criada. A mulher pe r 
manecia immovel. De repente, sahindo 
do torpor momentâneo, gritou nervosis--
sima: "Meu Deus do Céo, S i lve r io . . - ; 
Meu Deus do C é o . . . estava tudo a r r a n 
j a d o . . . tudo a r r a n j a d o . . . " Mas Silve-, 
rio apenas virava os olhos esbugalhados, 
sem entender Parecia que uma surda e 
poderosa mão tapava-lhe os ouvidos, for
temente. Sentia-se no fundo de um m a r 
immenso e torvo, sóffrendo a compressão-
descommunal de sua massa l iquida. A* 
custo as duas mulheresi carregaram o 
corpo sobre um sofá. A criada sahiu cor 
rendo, «para ídhamar um medico. Em
quanto isso, a mulher foi ao quarto e de 
lá trouxe o traslado da escriptura de hy
potheca, que seu pae, dias antes, adqui* 
rira do agiota Rodrigues. Tremula, ap re 
sentou a escriptura ao mar ido . Silverio. 
comquanto arfasse, tinha fechado os olhos 
para sempre. E antes que o medico vies-

Um diabinho. lá se, Silverio expirou 

A. C Couto de B A R R O S 



A M E R I C A B R A S I L E I R A 
» u 

Banco Português do Brasil 
CAPITAL.... RS. 5O.OOO:OO0$0O0 

SEDE RIO DE JANEIRO 

•'''- W<4'# . -

> - ' ; Í Í *'t. 

£VX"*1-

eonías Populares 
até Rs. 3o:ooo$ooo 

Contas Limitadas 
até Rs. lo:ooo$ooo 

Juros de 4 % 

Recebe tambem. 
depósitos a. prazo e com 

"aviso prévio 
oífereeendo as melhores 

taxas do mercado. 
«^^jtó^ 

-*<p 

RIL.IA «IVf S. P A U L O 
! Endereço Teleg.: BRASILUSO 

SAN 
Caixa Postal: 479 

24, Rua da Candelária, 24 
Rio,DE JANEIRO 


